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Resumo 

Efeitos genéticos e ambientais no intervalo entre partos (IEP) de vacas primíparas de raça 

Alentejana 

 

As condições socioeconómicas atuais exigem um maneio eficiente para maximizar a 

rentabilidade das explorações, encurtando os períodos improdutivos para obtenção de um 

vitelo por vaca e por ano. Neste trabalho pretende-se analisar o intervalo entre partos (IEP) em 

fêmeas primíparas de raça bovina Alentejana, originárias de quatro explorações. Os registos 

inerentes a estas explorações, onde a ACBRA se inclui, foram analisados através do SAS®. O 

BLUP – Modelo Animal foi utilizado para determinar o valor genético dos animais. O estudo 

retrospetivo abrangeu os anos de 2011 a 2020, e determinou que a idade ao primeiro parto, o 

criador, o ano e a época de partos influenciam significativamente o IEP, permitindo sugerir 

medidas corretivas para reduzir este intervalo. Foram encontrados IEP_1 de 503, 468, 442 e 

521 dias para os criadores 1, 11, 125 e 144, respetivamente. 

 

 

Palavras-chave: reprodução; fertilidade; bovinos de carne; novilhas; heritabilidade. 
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Abstract 

Genetic and environmental effects on calving interval (CIV) of primiparous Alentejana cows 

 

The current socioeconomic conditions require an efficient management to maximize the 

profitability of the farms, shortening the unproductive periods to obtain one calf per cow per 

year. This study aims to analyze the calving interval (IEP) in primiparous females of the 

Alentejana cattle breed, from four farms. The records inherent to these farms, where ACBRA is 

included, were analyzed using SAS®. The BLUP - Animal Model was used to determine the 

genetic value of the animals. The retrospective study covered the years 2011 to 2020, and 

determined the age at first calving, the breeder, the year and the calving season significantly 

influence the IEP, allowing to suggest corrective measures to reduce this interval. IEP_1 of 503, 

468, 442 and 521 days were found for breeders 1, 11, 125 and 144, respectively. 

 

Keywords: reproduction; fertility; beef cattle; heifers; heritability. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IV 
 

 

Índice 

Agradecimentos ...................................................................................................................... II 

Resumo ................................................................................................................................... II 

Abstract .................................................................................................................................. III 

Índice de gráficos ................................................................................................................... VI 

Índice de figuras .................................................................................................................... VII 

Índice de tabelas .................................................................................................................. VIII 

Siglas e Abreviaturas ............................................................................................................. IX 

I – Revisão bibliográfica .......................................................................................................... 1 

1. Introdução .................................................................................................................. 1 

2. Fatores de fertilidade em bovinos explorados em sistema extensivo ....................... 2 

2.1. Fertilidade .......................................................................................................... 2 

3. Doenças infeciosas que afetam a reprodução .......................................................... 5 

4. Maneio reprodutivo .................................................................................................. 13 

4.1. Épocas reprodutivas ........................................................................................ 13 

4.2. Novilhas de substituição .................................................................................. 15 

4.3. Maneio de machos reprodutores ..................................................................... 17 

4.4. Monitorização reprodutiva da vacada ............................................................. 18 

4.5. Refugo de “vacas problema” ........................................................................... 19 

5. Anestro pós-parto .................................................................................................... 20 

5.1. Reinício ao ciclo éstrico ................................................................................... 21 

6. Fatores moduladores do IEP: diferenças entre primíparas e multíparas ................ 24 

6.1. Fatores ambientais que influenciam o IEP ...................................................... 24 

6.2. Aspetos genéticos ........................................................................................... 31 

II – Objetivos ......................................................................................................................... 32 

III – Parte Prática .................................................................................................................. 33 

7. Caracterização da região ........................................................................................ 34 

7.1. Caracterização dos sistemas de produção na região ..................................... 35 

8. Material e Métodos .................................................................................................. 36 

8.1. Caracterização das explorações em estudo ................................................... 36 

8.2. Caracterização dos criadores de acordo com o início da época reprodutiva 

das novilhas ......................................................................................................................... 38 

8.3. Caracterização dos criadores segundo a idade com que as novilhas são 

colocadas à cobrição ........................................................................................................... 39 



V 
 

9. Metodologia da recolha de dados ........................................................................... 39 

9.1. Inquéritos aos criadores .................................................................................. 41 

9.2. Registo de diagnósticos de gestação .............................................................. 41 

9.3. Base de dados da ACBRA .............................................................................. 42 

9.4. Maneio reprodutivo .......................................................................................... 43 

9.5. Análise estatística ............................................................................................ 45 

9.6. Estimativa de parâmetros genéticos e avaliação genética do IEP ................. 46 

10. Resultados e discussão........................................................................................... 47 

10.1. Resultados dos inquéritos ............................................................................... 47 

10.2. Análise do maneio reprodutivo ........................................................................ 51 

10.3. Análise dos registos dos diagnósticos de gestação ........................................ 51 

10.4. Estudo retrospetivo dos efetivos da raça Alentejana entre os anos de 2011 e 

2020 54 

10.5. Análise dos valores médios dos parâmetros reprodutivos dos efetivos em 

estudo 57 

10.6. Parâmetros Genéticos do IEP ......................................................................... 69 

11. Considerações finais e perspetivas futuras ............................................................ 72 

11.1. Conhecer a realidade da exploração .............................................................. 72 

11.2. Gestão da vacada ........................................................................................... 73 

11.3. Maneio sanitário da vacada ............................................................................ 75 

11.4. Maneio dos machos reprodutores e realização de exames 

andrológicos…………………………………………………………………………………….....75 

11.5. Controlo reprodutivo das vacadas ................................................................... 75 

11.6. Monitorização da condição corporal da vacada em diversas alturas do 

ano………………………………………………………………………………………………….78 

12. Conclusão ................................................................................................................ 79 

13. Referências Bibliográficas ....................................................................................... 81 

Anexo 1 – Inquérito aos criadores ........................................................................................... i 

      Anexo 2….............................................................................................................................viii 

      Anexo 3..................................................................................................................................ix 

 

 



VI 
 

Índice de gráficos 

Gráfico 1- Dispersão mensal dos partos e das cobrições fecundantes estimadas. ............ 55 

Gráfico 2- Distribuição dos partos entre 2011-2020 ............................................................ 56 

Gráfico 3- Distribuição dos partos por mês ......................................................................... 58 

Gráfico 4- Distribuição anual de partos entre 2011-2020 .................................................... 60 

Gráfico 5- Diferencial para IEP_1 entre criadores (2011-2019) .......................................... 61 

Gráfico 6- Distribuição dos IEP's (2011-2020) .................................................................... 62 

Gráfico 7 - Relação entre a idade ao parto e o IEP médio. ................................................. 63 

Gráfico 8 - Relação entre a idade ao primeiro parto e o intervalo entre o primeiro e o 

segundo parto.............................................................................................................................. 64 

Gráfico 9 - IEP dos quatro criadores em estudo (2011-2020). ............................................ 65 

Gráfico 10 - Evolução do IEP_1 nos quatro criadores estudados (2011-2019) .................. 66 

Gráfico 11- Relação entre o ano e o IEP_1 ......................................................................... 67 

Gráfico 12- Relação entre a época de partos e o IEP (2011-2020). Valores de IEP 

seguidos de letras iguais não apresentam diferenças significativas entre eles (p≤0,0001), 

segundo o método de LSMeans. ................................................................................................ 68 

 

 

 

file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816753
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816758
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816763
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816763
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816763


VII 
 

Índice de figuras 

Figura 1 - Exemplar da raça Alentejana ................................................................................ 2 

Figura 2 - Crescimento folicular em vacas de carne e de leite. Verifica-se o pulso de LH em 

picos de 8h e os ciclos curtos são observados na maioria das vacas após a primeira ovulação

 ..................................................................................................................................................... 22 

Figura 3 – Reinício da atividade ovárica no pós-parto em vacas leiteiras e vacas de carne, 

não sujeitas a stress nutricional .................................................................................................. 23 

Figura 4- Mapa do distrito de Portalegre ............................................................................. 34 

Figura 5- Realização de Diagnóstico de Gestação   ........................................................... 40 

Figura 6 - Gestação com cerca de 60 dias .......................................................................... 40 

Figura 7 - Esquema representativo do maneio reprodutivo do criador 1 ............................ 43 

Figura 8 - Esquema representativo do maneio reprodutivo do criador 11 .......................... 44 

Figura 9 - Esquema representativo do maneio reprodutivo realizado no criador 125 ......... 44 

Figura 10 - Esquema representativo do maneio reprodutivo no criador 144 ...................... 44 

Figura 11– Aproveitamento dos subprodutos das culturas ................................................. 48 

Figura 12 - Desvios da precipitação mensal em 2015 em relação aos valores médios no 

período 1971-2000 ...................................................................................................................... 57 

Figura 13- Maneio numa época reprodutiva de seis meses ................................................ 77 

Figura 14– Maneio numa época reprodutiva de três meses, com concentração de partos 

no verão ....................................................................................................................................... 77 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816778
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816778
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816778
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816779
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816779
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816780
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816781
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816782
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816783
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816784
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816785
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/versão%20corrigida.docx%23_Toc120816786


VIII 
 

Índice de tabelas 

Tabela 1 - Resumo dos índices reprodutivos de interesse num efetivo de bovinos de carne

 ..................................................................................................................................................... 10 

Tabela 2 - Vantagens e desvantagem dos diversos métodos de DG .................................. 19 

Tabela 3 - Escalas de avaliação da CC em bovinos de carne............................................. 25 

Tabela 4 - Prioridades biológicas na distribuição energética ............................................... 26 

Tabela 5- Início da época reprodutiva das novilhas ............................................................. 39 

Tabela 6 – Idade das novilhas à cobrição ............................................................................ 39 

Tabela 7 - Informação incluída na estimação de parâmetros genéticos do IEP .................. 46 

Tabela 8- Caracterização geral dos criadores em estudo de acordo com os dados obtidos 

no inquérito .................................................................................................................................. 48 

Tabela 9 – Idade ao primeiro parto e idade estimada à cobrição fecundante nos criadores 

estudados. ................................................................................................................................... 53 

Tabela 10– Parâmetros genéticos e fenotípico do IEP (a) .................................................... 70 

Tabela 11 - Valores de heritabilidade (h2) ............................................................................ 71 

 

 

 

 

 

 

 

 



IX 
 

Siglas e Abreviaturas 

ACBRA – Associação de Criadores de Bovinos de Raça Alentejana 

BEN – Balanço energético negativo 

BD – Base de dados 

BLUP - Modelo Animal – Best Linear Unbiased Prediction 

BVD – Diarreia viral bovina 

CC – Condição corporal 

CL – Corpo lúteo 

CN – Cabeças normais 

CN/ha – cabeças normais por hectare 

DG – Diagnóstico de gestação 

DOP – Denominação de origem protegida 

DRB – Doença respiratória bovina 

EA – Exame andrológico 

FD – Folículo dominante 

FSH – Hormona folículo estimulante 

GMD – Ganho médio diário 

GnRH – Hormona libertadora de gonadotrofinas 

Ha - Hectares 

IA – Inseminação artificial 

IATF – Inseminação artificial a tempo fixo 

IBR – Rinotraqueíte infeciosa bovina 

IEP – Intervalo entre partos 

IEP_1 – Primeiro intervalo entre partos ou intervalo entre partos em vacas/novilhas 

primíparas 

IGF-1 – Fator de crescimento de tipo Insulina 1 

IPC – Intervalo parto-conceção  

LG – Livro genealógico 

LH – Hormona luteinizante 

Nº - Número 

PGE2 - Prostaglandina E2  

PGF2α – Prostaglandina F2α 

P4 – Progesterona 

PMV – Peso médio vivo 

PV – Peso vivo 

SC – Sincronização de cios 

SIA – Sistema de identificação auricular 

TD – Taxa de desmame 



X 
 

TE – Transferência de embriões 

TF – Taxa de fertilidade 

TG – Taxa de gestação 

TR – Taxa de refugo 



1 
 

I – Revisão bibliográfica 

1. Introdução 

O número de vitelos produzidos por vaca e por ano é um fator fulcral na eficiência biológica 

e económica na fileira da produção de bovinos de carne (Carolino et al., 2000). Este fator  

torna-se ainda mais relevante quando se fala de raças de bovinos exploradas em linha materna 

e em cruzamento terminal, como acontece frequentemente na raça Alentejana. Assim, é 

imprescindível a otimização produtiva e reprodutiva das explorações para garantir a 

sustentabilidade económica das mesmas. 

A gestão das explorações de bovinos de aptidão cárnea e o maneio que nelas se pratica 

representam um desafio para os médicos veterinários, particularmente quando o regime de 

produção é extensivo, na medida em que a existência de dados é por vezes escassa ou até 

duvidosa, dificultando a avaliação dos parâmetros produtivos e reprodutivos. Ainda assim, na 

maioria das vezes, é feito o registo das datas dos partos, o que permite traçar um plano de 

gestão reprodutiva através da determinação do IEP, o qual representa o número de dias entre 

dois partos consecutivos (Bettencourt, 2021). Idealmente, pretende-se que cada fêmea 

reprodutora produza um vitelo a cada trezentos e sessenta e cinco dias, porém, em condições 

de produção extensiva, nomeadamente na região do Alentejo, onde os touros permanecem 

todo o ano nas vacadas ou se estabelece uma época reprodutiva de seis meses, o valor médio 

do IEP ronda os quatrocentos e vinte dias (Romão, 2014; Belo et al., 2013; Reis, 

2010;Bettencourt & Romão, 2009).  

Muitas vezes os produtores afirmam que as vacas das suas explorações parem todos os 

anos, porém uma vaca pode ter um parto em janeiro e outro em abril do ano seguinte. Isto 

significa que registou partos em dois anos consecutivos, mas o IEP foi superior aos desejados 

trezentos e sessenta e cinco dias. Cada dia improdutivo acarreta pelo menos um custo de um a 

dois euros diários na alimentação de uma vaca em regime extensivo (Bettencourt & Romão, 

2009). Considerando este custo, é fundamental que os produtores compreendam a importância 

da gestão técnica desta informação e que estejam dispostos a assumir isso como um custo 

inerente à atividade, mas que lhes pode trazer maior rentabilidade (Romão, 2014). Esta gestão 

consiste numa redução do IEP; no refugo de fêmeas improdutivas; na seleção do touro a 

utilizar na vacada e das novilhas de substituição, ou seja, os criadores devem saber quais os 

melhores animais dos seus efetivos. Por vezes, deve ser ainda ponderada a aquisição de 

animais noutras explorações (Carolino et al., 2000). 

Assim, as associações de criadores das raças autóctones vieram desempenhar um papel 

crucial de assessoria técnica relativamente à recolha e tratamento de dados das vacadas dos 

criadores nelas inscritos, permitindo o conhecimento do comportamento produtivo dos seus 

animais. 

Sendo o tema desta dissertação “Efeitos genéticos e ambientais no intervalo entre partos 

de fêmeas primíparas de raça Alentejana”, tem-se como principal objetivo a caracterização do 
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primeiro IEP (IEP_1) em quatro explorações produtoras de bovinos de raça Alentejana (Figura 

1) e analisar os fatores ambientais e os fatores genéticos, que poderão influenciar este 

parâmetro numa vacada de carne, analisando a sua evolução nos últimos dez anos. 

  

Figura 1 - Exemplar da raça Alentejana (imagem do autor) 

 

Após a análise da eficiência reprodutiva de cada exploração, os dados serão 

disponibilizados aos produtores e à respetiva Associação de Criadores da Raça Alentejana 

(ACBRA) e poderão ser definidos planos de ação e estratégias que contribuam para uma 

melhoria na obtenção dos seus resultados produtivos e económicos.  

 

2. Fatores de fertilidade em bovinos explorados em sistema extensivo 

2.1. Fertilidade  

A fertilidade define-se como a capacidade de um animal produzir e desmamar crias viáveis 

e é um dos aspetos mais relevantes para a eficiência reprodutiva de uma vacada (Bergmann, 

2000).  

Explorações com taxas de fertilidade (TF) elevadas usufruem de uma maior disponibilidade 

de animais, tanto para reposição, como para comercialização, o que permite implementar uma 

intensidade de seleção e, consequentemente, a possibilidade de obter progressos genéticos 

mais elevados (Bergmann, 2000).  
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Pereira (2006) refere que, num clima mediterrânico, a TF diminui quando a época de 

cobrição coincide com os meses mais quentes, pois as temperaturas elevadas afetam os níveis 

de progesterona (P4), levando a uma alteração da dinâmica folicular; mais precisamente, uma 

baixa concentração de P4 compromete a função do corpo lúteo (CL). Assim sendo, a 

capacidade de a vaca manter a gestação não é garantida, conduzindo ao aumento do IEP. Por 

outro lado, observa-se também uma diminuição do tempo de recetividade ao touro, que leva a 

uma redução da probabilidade de ocorrência de fecundação.  

Geralmente, a fertilidade das fêmeas, entre outros indicadores, pode ser avaliada pela 

idade à puberdade, a idade ao primeiro e segundo partos e pelo IEP. A fertilidade máxima é 

alcançada durante os meses mais frios do ano e quando os efetivos se encontram livres de 

doenças reprodutivas/problemas de parto e de desequilíbrios nutricionais (Ferreira, 2014). 

As fêmeas selecionadas como reprodutoras devem ter uma boa condição corporal (CC) e 

evidenciar ciclos regulares. Uma vaca é fértil quando consegue obter uma gestação após 

atingir a sua maturidade sexual, levá-la a termo, produzir bezerros saudáveis e a cada ano, até 

ao refugo. Deste modo, para otimizar a capacidade reprodutiva de um efetivo de bovinos de 

carne é necessário maximizar o desempenho de cada fêmea, para que cada parto ocorra a 

cada trezentos e sessenta e cinco dias e que o primeiro parto suceda em torno dos vinte e 

quatro meses de idade ( Ferreira, 2014). 

Existem fatores ambientais e fisiológicos, quer no macho, quer na fêmea, que podem 

comprometer a TF. A idade de uma vaca pode afetar a sua fertilidade, na medida em que ao 

envelhecer surgem problemas reprodutivos que incrementam o intervalo parto-conceção (IPC) 

e o IEP (Wolff, et al., 2004). O estado nutricional das fêmeas também pode afetar a fertilidade, 

na medida em que vacas demasiado magras ficam mais suscetíveis a doenças reprodutivas. 

Por outro lado, vacas extremamente gordas estão mais predispostas a partos distócicos e a 

cetose (Eversole, et al., 2009).  

 

2.1.1. Fatores com influência direta na fertilidade 

O maneio alimentar e o maneio sanitário são dois fatores importantes para o sucesso de 

explorações de bovinos de carne e com influência direta na fertilidade. 

 

2.1.1.1. Maneio nutricional 

O maneio nutricional dos bovinos de carne criados em regime extensivo é influenciado pela 

disponibilidade forrageira local, frequentemente dependente das variações climáticas, assim 

como pelas necessidades nutritivas dos animais que poderão ser maiores ou menores em 

função do estado fisiológico em que se encontrem (Subtil, 2019).  

Num estudo realizado por Vinatea et al. (2010), em explorações de bovinos de carne 

criados em extensivo em Espanha, verificou-se que as condições naturais nestas explorações 
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pioram no verão e no inverno, dada a escassez de pastagem, decorrente da estagnação do 

crescimento da erva, nestas estações do ano. Segundo Blasco (2022), no extensivo, as vacas 

estão sujeitas a deficiências nutricionais que têm repercussões na fertilidade. De acordo com 

os dados oficiais de há alguns anos, o censo de vacas em aleitamento em Espanha oscila 

entre 1,800,000 e 2,050,000, de acordo com os anos, supostamente devido aos preços da 

carne e das rações e à ocorrência de chuva, das quais 30-35% destas não produzem um 

bezerro por ano. Ao analisar os registos das explorações de quase todas as comunidades, 

foram notórias as diferenças na fertilidade nas explorações do Norte em relação às que 

estavam abaixo da costa cantábrica de acordo com a data do parto. Nas regiões mais secas de 

Espanha, as vacas que pariram em setembro-novembro tiveram um IEP de trezentos e oitenta 

dias e aquelas que pariram na primavera o IEP foi superior a quatrocentos e trinta dias. 

Contudo, uma vaca que não pariu na primavera, pariu no outono. Contrariamente, nas 

explorações do Norte os melhores índices de fertilidade foram alcançados na primavera 

(Blasco, 2022).  

A utilização de encabeçamentos demasiado elevados ou em anos demasiado secos, 

obriga os produtores a disponibilizar verbas para a suplementação, caso pretendam atingir 

bons resultados reprodutivos nas suas vacadas (Romão, 2014). 

O desempenho reprodutivo está estritamente relacionado com o estado nutricional. Para 

que sejam atingidos índices reprodutivos de excelência é fundamental que uma reprodutora se 

encontre em boa CC, pelo que se torna essencial avaliar este parâmetro nas diversas fases 

produtivas, a fim de se corrigir eventuais desequilíbrios nutricionais, dado que este apresenta 

uma maior influência na duração do anestro pós-parto e, naturalmente, no IPC e na taxa de 

gestação (TG), sendo impreterível um maneio nutricional adequado no período pré-parto 

(Diskin & Kenny, 2016). Assim, é prioritário o maneio nutricional de vacas aleitantes, pois estas 

necessitam de reservas energéticas para a manutenção do peso corporal, desenvolvimento 

fetal, lactação, crescimento e reprodução (Dourado, 2018). 

Na recria (machos e fêmeas), é fundamental assegurar um acompanhamento que permita 

a obtenção de bons reprodutores, uma vez que a puberdade está relacionada com a idade e 

peso vivo (PV) e este é diretamente influenciado pela nutrição (Engelken, 2008).  

 

2.1.1.1.1. Monitorização da condição corporal 

Os métodos utlizados para a monitorização da CC são: observação manual, ecografia e 

imagem digital, através de uma escala que varia entre um (extremamente magra) e cinco 

(extremamente gorda). O controlo individual da gordura corporal de cada vaca, bem como a 

manutenção de uma CC adequada, permite controlar a fertilidade de um animal e monitorizar, 

manualmente, a gordura corporal dos animais, permitindo superar a subida nos preços da 

alimentação (Bell et al., 2018). 
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A quantidade de gordura subcutânea de cada animal é avaliada através de uma 

combinação de palpação e observação da gordura da anca e da área do lombo. A 

profundidade da gordura é avaliada através de ecografia, ao obter-se uma imagem longitudinal 

da gordura intramuscular (marmoreado) (Ferrario, 2022). 

A imagem digital serve para mediar a distância da largura da cauda, entre as tuberosidades 

isquiáticas e a distância entre as tuberosidades ilíacas. Estas distâncias são medidas em pixéis 

e a largura da cauda é expressa como uma percentagem da distância entre as tuberosidades 

isquiáticas ou ilíacas (Bell et al., 2018).  

O principal benefício de uma melhor monitorização da CC das vacas é melhorar a CC dos 

animais que são demasiado magros ou demasiado gordos e, consequentemente, detetar 

aqueles que poderão colocar em risco a produtividade de uma exploração devido a problemas 

de saúde e fertilidade (Bell et al., 2018). 

 

2.1.1.2. Maneio sanitário  

Relativamente ao maneio sanitário, é imprescindível estabelecer um plano de ações no 

âmbito das afeções reprodutivas (bacterianas, víricas, parasitárias), possibilitando o seu 

rastreio, a profilaxia e a eliminação de animais que sejam um foco de doença.  

Definir esquemas de profilaxia médica e sanitária, será uma ferramenta útil para a melhoria 

do estado de saúde tanto das reprodutoras como dos recém-nascidos, bem como a 

identificação correta das doenças circulantes nas explorações (Bettencourt, 2021).  

Para que os protocolos vacinais sejam eficientes é necessário adequá-los a cada efetivo  

considerando o risco de doença e a prevalência dos agentes patogénicos, que variam de 

exploração para exploração (Dohlman, 2016). O controlo de doenças, nomeadamente 

daquelas que têm um impacto nefasto na fertilidade das vacadas, visa a prevenção da 

ocorrência de abortos e de doenças que reduzem as taxas de ovulação, a qualidade dos 

oócitos e a fertilização e, ainda, das doenças que predispõem a mortes embrionárias e 

perinatais (Daly, 2012). Considerando que determinadas vacinas geram imunidade durante um 

período restrito, a vacinação deve de ser executada de acordo com a fase reprodutiva em que 

os agentes patogénicos atuam, para que a imunização seja bem-sucedida. Para tal, é 

necessário que se conheçam os agentes e em que fases reprodutivas, geralmente, atuam 

(Caldwel, 2019). 

 

3. Doenças infeciosas que afetam a reprodução 

De acordo com Daly (2012), as afeções patológicas do foro reprodutivo são as que causam 

maior impacto na produção e rentabilidade das explorações de bovinos de carne. A 

identificação dos agentes etiológicos é uma tarefa complexa, segundo estes autores. Identificar 

as causas de aborto, morte embrionária ou infertilidade, por baixas taxas de conceção, é 
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bastante difícil, pois não são automaticamente diagnosticadas visto que existem diversas 

doenças infeciosas capazes de prejudicar o desempenho reprodutivo na espécie bovina, 

nomeadamente, a fertilidade e o IEP (Daly, 2012). Os agentes patogénicos envolvidos podem 

ser, genericamente, bactérias, vírus ou parasitas e da sua ação resultam diferentes entidades 

nosológicas, como aborto, morte embrionária, perdas perinatais, metrite ou infertilidade 

(Engelken & Dohlman, 2015). 

Walker (2005) identifica os seguintes agentes como sendo de maior preocupação, devido à 

sua capacidade de causar maiores perdas produtivas e reprodutivas em bovinos de carne: 

Leptospira serovar hardjo, Campylobacter fetus, Coxiella burnetti; Brucella abortus; Besnoitia 

Besnoiti, Neospora caninum, o vírus da rinotraqueíte infeciosa (IBR) e o vírus da Diarreia Viral 

Bovina (BVD). 

Determinada doença manifesta-se numa população de acordo com uma tríade 

epidemiológica: hospedeiro, agente infecioso e ambiente. Torna-se, assim, fundamental, não 

só detetar a entrada de um problema infecioso na exploração, mas também aplicar medidas de 

biossegurança, no sentido de prevenir ou controlar estas doenças: impedir a entrada dos 

agentes patogénicos nas explorações; aplicar planos profiláticos adequados e restringir as 

condições que favorecem a transmissibilidade (Daly, 2012). Para Caldwel (2019), é ainda 

fundamental conhecer os agentes patogénicos e saber em que fases produtivas irão atuar, 

considerando que algumas vacinas criam uma imunidade restringida a um determinado período 

temporal. Desta forma, é mais seguro que a imunização ocorra na altura adequada, 

contribuindo para o sucesso do plano profilático utilizado. 

De referir, que um estado nutricional adequado e a ausência de fatores causadores de 

stress contribuem fortemente para minorar a expressão de doenças infeciosas (Dohlman, 

2016). 

 

3.1.1. Fatores que influenciam a fertilidade no pós-parto   

Sabe-se que quanto mais pronunciada for a perda de CC após o parto, maior será o 

intervalo até à primeira ovulação, o que se traduz no alongamento do IEP. O IEP é o parâmetro 

que melhor caracteriza a eficiência reprodutiva, pois nele estão representados o intervalo entre 

o parto e o primeiro cio, o número e a duração dos vários ciclos éstricos até à conceção e o 

tempo de gestação (Carolino et al., 2000). Porém, Oliveira et al. (2006) atestam que o IEP 

sobrevaloriza a eficiência reprodutiva de uma vacada, uma vez que só considera fêmeas que já 

tiveram, pelo menos, dois partos, descartando aquelas que nunca pariram ou que pariram 

meramente uma vez. 

O tempo de gestação nos bovinos tem uma duração média de duzentos e oitenta dias 

(Romão & Bettencourt, 2009). Por outro lado, o período que decorre desde o parto até uma 

nova gestação tem uma duração variável e os ciclos éstricos ocorrem a intervalos de vinte e 

um dias. Para que se consiga um IEP de trezentos e sessenta e cinco dias é necessário que a 
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fêmea fique gestante entre os setenta e cinco a oitenta dias após o parto (Romão & 

Bettencourt, 2009). O seu encurtamento ou alongamento pode, respetivamente, melhorar ou 

piorar os índices de fertilidade de uma exploração, ou seja, o número de vitelos que nascem 

por ano, influenciando o número de bezerros desmamados e vendidos, o que se repercutirá na 

rentabilidade das explorações (Reis, 2010). A variabilidade de IEP entre os animais deve-se a 

fatores genéticos e a fatores ambientais como o efeito exploração, alimentação, idade da 

fêmea, a época do ano, entre outros (Carolino et al., 2000).  

Posto isto, a fertilidade pós-parto pode ser afetada pelos seguintes fatores: 

• Involução uterina: Após o parto, há uma série de mecanismos responsáveis pela 

recuperação do trato reprodutivo, nomeadamente da função uterina e da dinâmica 

ovárica que, conjuntamente irão permitir à fêmea uma nova gestação. Porém, a 

involução uterina não é, em si, um fator limitante ao reinício da atividade ovárica 

pós-parto. É um fenómeno complexo, estreitamente associado aos níveis de 

prostaglandina F2α (PGF2α). Nos bovinos, nos dois dias que precedem o parto, 

pode observar-se uma quebra brusca dos níveis de P4, acompanhada de um 

incremento dos níveis de PGF2α. Durante o parto, há uma libertação acentuada de 

PGF2α devido a um mecanismo desencadeado pela oxitocina num endométrio 

sensibilizado pela P4 e aos níveis elevados de estrogénios. Esta libertação de 

PGF2α mantém-se por um período relativamente longo após o parto, sendo a 

principal responsável pela involução uterina. Embora esteja comprovado que as 

fêmeas que apresentam níveis elevados de PGF2α no pós-parto revelam maior 

capacidade de regeneração do endométrio e uma involução uterina mais precoce, 

há autores que defendem que a involução uterina está relacionada com a 

proporção entre os teores de PGF2α e prostaglandina E2 (PGE2) (Carreira, 2007); 

• Ciclos éstricos curtos: devido à presença de CL de curta duração, decorrente dos 

elevados níveis de PGF2α em circulação (Reis, 2010); 

• Anestro pós-parto: corresponde a uma fase de aciclia ovárica, que se reflete numa 

inatividade sexual, durante a qual não se observam comportamentos 

característicos de cio (Carreira, 2007). Pode ser afetado por diversos fatores, 

como a estação de parição, o genótipo, a idade da vaca, o número de partos, a 

presença do touro ou do vitelo, a amamentação e a nutrição (Carolino et al., 2000; 

Horta et al., 1990; Short et al., 1990; Tauck et al., 2010). 

 

3.1.2. Situação em Portugal e nas raças autóctones  

O modo de produção praticado na região do Alentejo, no qual a maioria das raças 

autóctones é explorada em sistema de produção extensivo, sujeita os animais à 

estacionalidade da disponibilidade alimentar, pois como já foi referido, há uma alternância entre 
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épocas de alimentação abundante e de acentuada carência. O regime alimentar influencia a 

velocidade de crescimento, a idade com que as fêmeas atingem a puberdade e manifestam 

sinais de cio e, ainda, o peso alcançado antes da entrada à cobrição, principalmente, durante o 

verão e o outono (Robalo Silva, 2004). 

A avaliação dos registos produtivos disponibilizados pelas associações de criadores, 

mostra que o desempenho reprodutivo dos efetivos autóctones está aquém das expectativas 

ideais (Bettencourt & Carolino, 2008). As raças Alentejana e Mertolenga estão em vantagem 

em relação às raças exóticas pelo facto de apresentarem maior rusticidade/adaptabilidade às 

condições edafoclimáticas da região onde são exploradas. A rusticidade, bem como as 

características reprodutivas e a capacidade maternal, são condições prioritárias nas raças 

criadas como linha mãe. Define-se como melhor vaca aquela que produz melhor e maior 

número/peso de vitelos durante a sua vida produtiva. Tal facto é afetado pela herança genética 

do animal, fatores ambientais e maneio que poderá permitir ou impedir alcançar este objetivo – 

designado por interação genótipo-ambiente (Bettencourt & Carolino, 2008). 

Nestas raças, a tendência é para que o primeiro parto ocorra em torno dos três anos de 

idade. No entanto, Robalo Silva (2004) sugere que estas exibem um potencial para parir pela 

primeira vez cerca dos dois anos de idade, o que representa uma produtividade de dois vitelos 

por fêmea aos quatro anos de idade. O mesmo autor refere que, para que não haja uma 

redução da fertilidade em primíparas, a época de cobrição se deve iniciar cerca de trinta dias 

antes da época de cobrições das vacas adultas, para que na época seguinte tenham tempo de 

recuperar do anestro pós-parto, que é tendencialmente mais longo.  

Na raça Alentejana, os dados existentes referem-se à fertilidade média, que varia entre 75-

85%. Esta raça apresenta uma menor atividade ovárica no inverno (mais evidente nas 

primíparas do que nas multíparas) e a fertilidade tende a ser mais baixa durante a época de 

cobrição na primavera que na de outono (Horta et al., 1990). Carolino (2006) também verificou 

que fêmeas Alentejanas paridas no verão e no início do outono apresentam valores médios de 

IEP mais baixos do que fêmeas paridas nos restantes meses do ano. Assim, pode-se afirmar 

que a estação do ano influencia o reinício da atividade ovárica pós-parto, mesmo quando a 

disponibilidade alimentar é abundante (Reis, 2010). 

 

3.1.2.1. Impacto económico da fertilidade 

No que diz respeito ao impacto económico da fertilidade, sobressai a importância da 

avaliação da fertilidade anual, sendo este um parâmetro complexo de entender e que depende, 

diretamente, do IEP (Bettencourt & Romão, 2009). 

Numa vacada em que o IEP médio seja superior a trezentos e sessenta e cinco dias, a 

fertilidade real (anual) é calculada através do quociente entre os trezentos e sessenta e cinco 

dias e o IEP médio da mesma, o que resulta num fator de ponderação. Isto possibilita adotar 

estratégias de produção que contribuam para uma melhoria nos índices reprodutivos, 
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incrementando a fertilidade e reduzindo o IEP, o que representa uma diminuição dos custos 

médios de manutenção de vacas e vitelos na exploração e ainda um aumento das receitas 

geradas (Romão & Bettencourt, 2009). 

 

3.1.2.1.1. Gestão reprodutiva 

A eficiência da reprodução nas raças bovinas de carne é, normalmente, avaliada pelos 

criadores pelo número de vitelos desmamados após uma época. Num correto maneio 

reprodutivo, os parâmetros (Tabela 1) que permitem avaliar o estado reprodutivo da exploração 

e que traduzem a sua eficiência, são a idade média ao primeiro parto, a fertilidade anual, IEP, 

taxa de desmame (TD) e peso vivo médio (PVM) dos vitelos ao nascimento e ao desmame. 

Outros índices reprodutivos que interessa controlar incluem a distribuição dos partos ao longo 

do ano, o refugo médio, a mortalidade média perinatal e ao desmame (Palmeiro, 2013). 

Também Romão (2013) refere os seguintes critérios reprodutivos como aqueles que têm 

maior importância na análise do desempenho reprodutivo de uma exploração são: 

a) Intervalo entre partos (IEP): corresponde ao intervalo entre dois partos consecutivos e 

deve ser, como já referido anteriormente, próximo de trezentos e sessenta e cinco 

dias; 

b) Taxa de fertilidade (TF): representa o número de vacas que pariram das colocadas à 

cobrição e deve considerar-se a taxa anual e não a taxa de fertilidade aparente. 

Existem duas situações distintas: uma vaca obter um vitelo por ano e uma vaca ter 

um parto todos os anos, sendo que uma vaca parir todos os anos não significa que o 

IEP seja próximo ou igual a trezentos e sessenta e cinco dias; 

c) Taxa de gestação (TG): corresponde ao número de vacas diagnosticadas gestantes 

de entre as colocadas em reprodução. Deve ser comparada com a TF, uma vez que 

podem surgir mortes embrionárias ou abortos; 

d) Taxa de desmame (TD): corresponde ao total de vitelos desmamados sobre o total de 

vacas colocadas à reprodução. Quando comparada com a TF pode dar informações 

sobre a ocorrência de nados mortos ou sobre a mortalidade perinatal; 

e) Idade ao primeiro parto: idade média das fêmeas primíparas aquando do primeiro 

parto. Sabe-se que nas raças autóctones, o primeiro parto tende a ocorrer mais 

tardiamente.  
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Tabela 1 - Resumo dos índices reprodutivos de interesse num efetivo de bovinos de carne (adaptado de Palmeiro, 
2013). 

Índice Valor de referência 

Taxa de gestação 

(♀♀gestantes/♀♀ à cobrição) *100 
75-90% 

Fertilidade 

(♀♀ paridas/♀♀ à cobrição) *100 
75-90% 

Fecundidade 

(nº de vitelos nascidos/♀♀ à cobrição) *100 
85-90% 

Distribuição dos partos 
Coincidente com a 

disponibilidade de pastagem 

IEP 365 dias 

IPC 90 dias 

Duração da época de cobrição 90 dias 

Taxa de refugo 10% 

% de vitelos nascidos viáveis 93% 

Produtividade 

(vitelos desmamados/♀♀ em produção) *100 
85% 

Produtividade ponderada 

(Kg de vitelo desmamado/♀♀ à cobrição) 

Dependente das raças 

exploradas 

 

 

Romão & Bettencourt (2009) apontaram como fatores envolvidos na gestão reprodutiva de 

uma exploração: 

a) A época de parição: o encurtamento desta época possibilita a redução dos custos  

de mão-de-obra e a formação de lotes homogéneos, facilitando o desmame e 

podendo obter vitelos com pesos mais elevados nesta fase, embora seja difícil gerir 

os recursos alimentares na região do Alentejo. Esta época pode ser definida de 

acordo com as melhores ofertas no mercado; 

b) A época de cobrição: deverá ser o mais curta possível. É fundamental garantir 

machos férteis, rácios touro/vaca adequados e vacas livres de problemas 

reprodutivos e com uma CC apropriada. Em Portugal, são utilizados vários esquemas 

de cobrições: ausência de época reprodutiva (os touros permanecem nas vacadas 

todo o ano); uma época reprodutiva com uma duração de seis a sete meses ou várias 

épocas reprodutivas com uma duração de três a quatro meses; 

c) O maneio alimentar: condiciona consideravelmente o maneio reprodutivo e é avaliado 

pela disponibilidade de pastagem e pela CC dos animais. Requer um conhecimento 
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da disponibilidade alimentar em pastagem para fazer coincidir determinada fase 

produtiva com a maior disponibilidade de alimento; 

d) Estado sanitário do efetivo: destacando-se as afeções reprodutivas. Implica o 

conhecimento do esquema de profilaxia anual adaptado ao maneio reprodutivo; 

e) Maneio das fêmeas colocadas à cobrição: onde sobressai a avaliação/controlo da CC 

das vacas durante as diversas fases produtivas ao longo do ano. Deve ter-se ainda 

em atenção a faixa etária dos animais.  

A eficiência reprodutiva está relacionada com a função reprodutiva no período pós-parto e 

inclui o crescimento folicular e a possibilidade de ocorrência de uma ovulação e é dependente 

do balanço energético. Nos bovinos, há uma necessidade de nutrientes para diversas funções, 

como o crescimento, os ciclos éstricos, a gestação, a lactação, entre outros (Short et al., 1990). 

Posto isto, é compreensível que a correlação entre a CC e a função reprodutiva seja mais 

evidente em primíparas, pois estas ainda não completaram o seu crescimento e têm de manter 

o crescimento do feto e uma lactação após o parto (Palmeiro, 2013). 

Numa exploração de bovinos de carne o principal objetivo é a maximização do número de 

vitelos ao desmame, uma vez que estes são o produto final com maior expressão económica 

neste género de explorações (Romão & Bettencourt, 2009). Os objetivos reprodutivos de maior 

importância são: conseguir um vitelo por vaca e por ano e reduzir a idade das fêmeas ao 

primeiro parto. A obtenção de um vitelo por vaca e por ano é um objetivo difícil de alcançar e, 

por isso, determina-se que a fertilidade de uma vacada deste tipo ronde os 95%. Decerto, que 

o número de fêmeas gestantes pode não coincidir exatamente com o número de fêmeas 

paridas, podendo ocorrer, entretanto, mortes embrionárias e fetais. Se se calcular a TG e o IEP 

da vacada, consegue-se ter uma perceção dos resultados obtidos (Palmeiro, 2013). 

Segundo Carolino (2006), as vacas de raça Alentejana parem pela primeira vez por volta 

dos trinta e sete meses. Relativamente à fertilidade são poucos os trabalhos publicados, mas 

Belo et al., (2013) referem uma taxa de fertilidade média 74% na população que estudaram em 

Portugal. 

As novilhas deverão ter um tratamento diferenciado da restante vacada, uma vez que 

representam a nova geração de reprodutoras. O facto de estas se desenvolverem 

precocemente, permitindo que possam ser colocadas à cobrição com menor idade, irá 

condicionar obviamente a idade ao primeiro parto, o que significa que o maneio é correto. Deve 

efetuar-se também um exame das novilhas postas à reprodução, avaliando a idade, PV e/ou 

CC assim como o trato reprodutivo (Lopes da Costa, 2008). O objetivo desta avaliação será 

eliminar as fêmeas com áreas pélvicas reduzidas, o que predispõe a partos distócicos, ou que 

apresentem problemas ao nível do aparelho reprodutor e identificar aquelas cuja CC poderá, 

eventualmente, ser melhorada recorrendo à suplementação alimentar antes da entrada destas 

à cobrição (Lamb, 2000; Bettencourt, 2021). 
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3.1.3. Colaboração do médico veterinário no desempenho reprodutivo numa 

exploração 

Silva (2008) afirma que o aborto é a manifestação mais óbvia de um problema camuflado 

numa exploração, que conduz a uma diminuição da sua rentabilidade. Um mau diagnóstico, um 

mau aconselhamento e/ou medidas incorretas de controlo e prevenção agravam estas perdas 

económicas e poderão levar à impossibilidade de se manter uma exploração. 

Para melhorar os resultados de uma exploração é necessária uma análise de dados 

cuidada e o médico veterinário da exploração deverá atuar nas seguintes áreas: 

a) Nutrição: a implementação de um programa nutricional equilibrado permite o controlo 

das perdas associadas a deficiências minerais e vitamínicas e a alimentos de 

qualidade reduzida ou mal conservados (Silva, 2008). 

b) Instalações e meios de contenção apropriados para reduzir o número de acidentes e 

assegurar o bem-estar animal (Silva, 2008); 

c) Maneio das novilhas: desde o desmame ao parto, possibilitando o desenvolvimento 

precoce das novilhas de substituição, para que estas possam ser colocas à cobrição 

mais cedo, o que condicionará a idade ao primeiro parto (Romão & Bettencourt, 

2009); 

d) Identificação de “vacas problema”: tendo em conta a taxa de refugo (TR) estabelecida 

na exploração, devem ser refugadas as vacas inférteis, sendo indispensável o 

recurso ao exame ginecológico e a meios complementares de diagnóstico como a 

ecografia (Romão & Bettencourt, 2009); 

e) Recolha anual por amostragem de sangues ao efetivo reprodutor: para controlo dos 

agentes infeciosos existentes em cada exploração e deteção precoce de novos 

problemas infeciosos (Silva, 2008). 

f) Diagnóstico de gestação (DG): permite maximizar o uso dos machos e prever os 

partos, sendo essencial no controlo reprodutivo de uma vacada e uma mais-valia para 

cumprimento dos objetivos produtivos (Silva, 2008).  

g) Exames andrológicos (EA): os touros utilizados para as cobrições numa exploração 

deverão ser avaliados antes de entrarem nas vacadas através dos seguintes 

elementos: líbido, capacidade física, estado sanitário e qualidade do sémen (Romão 

& Bettencourt, 2009).  

h) Técnicas reprodutivas: Romão & Bettencourt (2009) afirmam que o recurso a 

tecnologias reprodutivas é justificável quando se pretendem alcançar desempenhos 

que, de outra maneira, não seriam possíveis, rentabilizando ao máximo as 

capacidades reprodutivas, genéticas e de melhoramento animal numa exploração. 

São exemplos de tecnologias reprodutivas: a sincronização de cios (SC), a 

Inseminação artificial (IA) e a transferência de embriões (TE). 



13 
 

Palmeiro (2013) menciona a SC como uma alternativa para se obter um grupo de animais 

em cio, num curto espaço de tempo. Pode ser utilizada no início da época de cobrição, se 

pretendemos induzir ovulação ou utilizar inseminação artificial a tempo fixo (IATF), ou no final 

na repescagem de fêmeas não gestantes. 

Lopes da Costa (2008) alerta que a introdução da IA como técnica reprodutiva deve 

implicar uma avaliação do custo-benefício da sua aplicação. Nos sistemas em extensivo, só é 

rentável quando associada a protocolos de SC para IATF. A utilização destes programas 

pressupõe um estudo antecipado em que sejam identificadas as fêmeas alvo (fêmeas em 

anestro) e que inclua a avaliação da CC do efetivo e das novilhas de substituição; a 

determinação do IEP e o início do programa de sincronização. 

Moraes & Jaume (2005) asseguram que a otimização da fertilidade não está relacionada 

apenas com o incremento de vitelos nascidos. Assim, o recurso apenas a uma técnica 

reprodutiva para todas as explorações nem sempre é útil, pois o maneio e os animais têm 

diferentes necessidades. Por vezes, a maximização da fertilidade pode ser feita adequando 

simplesmente o encabeçamento. 

 

4. Maneio reprodutivo 

Quando se pretende obter um desempenho reprodutivo de excelência, devem ser 

estudadas as práticas de maneio reprodutivo nos efetivos de bovinos de carne, criados em 

sistemas extensivos. É essencial que este maneio permita obter valores médios de IEP 

próximos dos trezentos e sessenta e cinco dias (Romão, 2013). 

 

4.1.  Épocas reprodutivas 

De acordo Pohler et al. (2019), a época de partos representa o número de dias que 

decorrem desde o início até ao final da época, correspondendo ao número de dias que as 

vacas estiveram expostas aos machos (época de cobrições). Os mesmos autores asseguram 

que uma época de cobrições curta, entre maio e junho, sugere uma época de parições entre 

janeiro e março do ano seguinte. Para Lamb (2000), a existência de uma época reprodutiva de 

curta duração é um fator decisivo na fertilidade pós-parto, pelo que o ideal seria restringir esta 

época a sessenta dias. Ajustando estes princípios à realidade portuguesa, não descurando as 

preferências dos criadores, alguns autores consideram dever-se ponderar uma redução da 

duração das épocas de cobrição para três meses ou considerar-se mais do que uma época 

reprodutiva (Lopes da Costa, 2014; Romão, 2014) como forma de melhorar o desempenho das 

explorações no Sul de Portugal. 

A concentração dos partos procura fazer coincidir a disponibilidade das pastagens ao longo 

do ano, com as carências nutricionais nas diferentes fases produtivas, facilitando, 

consequentemente, o maneio sanitário do efetivo (Walmsley et al., 2016). Uma redução dos 
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dias de uma época reprodutiva traduz-se no incremento da produção de vitelos, aumentando a 

eficácia produtiva dos efetivos de aptidão cárnea (Doye et al., 2008). Lamb et al. (2016) 

referem como outra vantagem a simplificação e otimização do maneio de vacas e vitelos, ao 

restringir o período de beneficiações aos tais sessenta dias. Como consequência, é esperada 

uma melhor assistência a fêmeas com partos distócicos e/ou doenças do pós-parto e, por isso, 

uma sobrevivência neonatal superior. Sabe-se que os vitelos nascidos no fim de uma época de 

partos demasiado longa, podem ser desmamados com pesos inferiores aos dos que nasceram 

no início dessa mesma época. Assim, os lotes obtidos serão mais heterogéneos, o que dificulta 

a venda dos mesmos (Bettencourt, 2021) 

Para Mercadante et al. (2019), uma época reprodutiva igual ou inferior a setenta dias é 

provavelmente a estratégia mais simples, económica e eficaz de melhorar a pressão de 

seleção de um efetivo. Contudo, estes autores sugerem que a redução do número de dias de 

uma época reprodutiva deverá ser gradual, pelo que aconselham uma diminuição de sete a dez 

dias, por ano. Por oposição, Doye et al. (2008) consideraram que as vacas terão mais 

oportunidades de ficarem gestantes em épocas mais longas, tendo em conta que cada ciclo 

éstrico tem uma duração de vinte e um dias e, ao compararem explorações com e sem épocas 

reprodutivas, verificaram que nas explorações sem época reprodutiva definida o retorno 

económico era ligeiramente superior, devido a um melhor aproveitamento sazonal das 

forragens disponíveis para a alimentação animal. Embora as condições climáticas em que os 

animais são produzidos, em ambos os estudos, sejam idênticas, verificou-se um ligeiro 

aumento da pluviosidade média anual no local do estudo de Mercadante (https://Pt.Climate-

Data.Org, 2022a; https://Pt.Climate-Data.Org, 2022b), o que certamente contribui para o 

desenvolvimento das pastagens disponíveis para a alimentação dos animais, permitindo criar 

várias épocas reprodutivas ao longo do ano. Mais uma vez, sobressai a importância da nutrição 

para o desempenho reprodutivo das vacas. 

Em Portugal, nomeadamente na região do Alentejo, os criadores optam geralmente por 

manter o touro nas vacadas durante o ano inteiro ou limitam a reprodução a uma única época, 

juntando os touros às vacas em outubro/novembro e retirando-os em maio/junho (Romão, 

2014). A existência de apenas uma época reprodutiva acarreta o risco de aumentar o IEP do 

efetivo, pois as vacas que parem no fim desta época só terão oportunidade de se reproduzirem 

novamente passados cerca de cinco meses. Para o mesmo autor, a possibilidade de épocas 

reprodutivas de curta duração e a hipótese da existência de mais do que uma época, deveriam 

ser equacionadas pelos produtores. A disponibilidade de alimento na pastagem, o custo da 

suplementação alimentar, as condições ambientais, a genética dos reprodutores (capacidade 

de manter a fertilidade apesar das adversidades alimentares), os desempenhos dos vitelos e 

as variações no mercado (preço e procura), devem ser analisados antes de se decidir quais as 

épocas reprodutivas mais adequadas a cada vacada em particular (Lamb et al., 2016). 
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4.2.  Novilhas de substituição 

As novilhas de substituição representam a próxima geração de vacas aleitantes do efetivo 

e, para que se garanta o progresso genético de uma vacada, o grupo de novilhas selecionadas 

deve apresentar um mérito genético superior ao das progenitoras (Ball & Peters, 2004). Diskin 

& Kenny (2014) recomendam que, considerando os custos de produção destas fêmeas, estas 

fiquem gestantes no início da época reprodutiva, que a ocorrência de distócias seja mínima, 

que o valor do IEP ronde os trezentos e sessenta e cinco dias e que tenham uma elevada 

longevidade produtiva (mais de oito lactações). Pretende-se que o primeiro parto ocorra aos 

dois anos de idade, o que sugere que a puberdade seja atingida por volta dos catorze meses 

(Walmsley et al., 2016), embora seja um objetivo difícil de alcançar em algumas raças. 

Segundo Larson & Randle (2007) as novilhas atingem a puberdade quando manifestam sinais 

de cio, ovulam um oócito fértil e a fase lútea tem uma duração normal. Todavia, a idade com 

que alcançam a puberdade é influenciada por diversos fatores como: a CC; raça; maneio 

nutricional; genética e por qualquer acontecimento que retarde o crescimento pré-púbere 

(parasitismo, doenças respiratórias, condições climatéricas adversas) (Estill, 2014). 

 

4.2.1. Intervalo entre o nascimento e o desmame 

A seleção das novilhas de substituição acontece no momento do desmame e deve ter 

como critérios a idade, o peso e a CC, o temperamento e a produtividade das suas 

progenitoras (Engelken & Dohlman, 2015). Os produtores de bovinos utilizam, comumente, 

como critério primordial o ganho médio diário (GMD), porém este apresenta como 

desvantagem o facto de ao selecionar animais que atinjam pesos superiores mais rapidamente, 

mais tarde se criem vacas adultas que requerem custos de manutenção elevados, o que 

poderá afetar negativamente a sustentabilidade das explorações (Bettencourt, 2021). 

A avaliação genética da fertilidade e produtividade das fêmeas é uma missão árdua, devido 

à escassez de registos em explorações de maneio extensivo (Pardo et al., 2020). De acordo 

com Naya et al. (2017), os parâmetros reprodutivos têm uma heritabilidade reduzida. O facto 

da sua expressão ser tardia, bem como os custos associados ao registo e análise de dados, 

leva a que a implementação de um programa de melhoramento genético numa exploração de 

bovinos de carne fique comprometida. 

As novilhas de substituição devem de atingir a puberdade antes do início da época de 

cobrições, pois os sinais de cio não são evidentes aquando da primeira ovulação, que pode ser 

acompanhada de uma fase lútea mais curta; logo a fertilidade da primeira ovulação é inferior às 

ovulações subsequentes. É necessário que a P4 circulante atinja um determinado nível antes 

da ovulação, para que haja manifestações comportamentais de cio e o ciclo seguinte tenha a 

duração normal (Larson & White, 2016). Os mesmos autores garantem que o peso ao 

desmame é um critério a ser tido em conta aquando da seleção das novilhas de substituição, 
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dado que este influencia o início da puberdade. No entanto, deve-se considerar que novilhas 

nascidas na primavera (dias crescentes) atingem a puberdade mais cedo do que aquelas que 

nasceram nas outras estações do ano (Peters & Riley, 1982). 

Relativamente ao número de futuras reprodutoras, este deve representar cerca de 14-16% 

do efetivo de vacas adultas (Diskin & Kenny, 2014). 

 

4.2.2. Entrada em reprodução 

De acordo com estudos realizados por Perry (2016) e por Larson & White (2016), as 

novilhas atingem a puberdade quando o seu PV ronda os 55-65% do peso médio das vacas 

adultas, sendo notório que carências nutricionais atrasam o início da atividade ovárica. Williams 

& Amstalden (2010) estabelecem que as novilhas devem apresentar 70-75% do seu peso 

adulto, trinta a quarenta e cinco dias antes da entrada à cobrição. Isto permitirá que estas 

fêmeas completem dois a três ciclos éstricos antes da entrada dos touros, aumentando a 

probabilidade de ficarem gestantes logo no princípio da época reprodutiva. Lamb (2000) sugere 

que os produtores coloquem as fêmeas nulíparas à cobrição, cerca de trinta dias antes das 

vacas adultas, para que estas tenham mais tempo de recuperar entre o primeiro parto e a 

segunda época de cobrições.  

Antes da entrada dos touros, as novilhas deverão ser submetidas a um exame físico e 

ginecológico, procurando-se recolher informações sobre a CC, a maturidade do trato 

reprodutivo e em que fase do ciclo éstrico se encontram; a inexistência de anomalias 

reprodutivas e ainda deduzir as dimensões da região pélvica (Engelken & Dohlman, 2015). A 

importância das dimensões da região pélvica, assenta no facto de a principal causa de 

distócias em novilhas ser a desproporção feto-maternal (Larson & White, 2016). 

 

4.2.3. Intervalo entre a primeira beneficiação e o parto 

O anestro pós-parto nas primíparas é mais longo do que o das gestações seguintes, 

estimando-se que seja de oitenta a cem dias naquelas que apresentam uma boa CC 

(Berardinelli & Joshi, 2005). Assim, a época de cobrição das nulíparas deve terminar, mais ou 

menos, vinte dias antes do início da época de cobrição das vacas adultas, esperando-se que a 

última novilha a parir o faça vinte dias antes do princípio da época de parições das vacas 

adultas, assegurando os cem dias necessários à sua recuperação, entre o parto e a próxima 

época de cobrições (Larson & White, 2016). Como ainda se encontram em fase de 

crescimento, as novilhas gestantes requerem forragens de alta qualidade e em quantidades 

suficientes, para que consigam responder a todas as necessidades nutricionais (Lamb, 2000). 
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4.2.4. Intervalo entre o parto e a conceção 

Como já foi referido anteriormente, o anestro pós-parto está relacionado com desequilíbrios 

nutricionais, por isso, pretende-se que as nulíparas apresentem um bom peso e uma boa CC 

ao parto. 

Sugere-se, como critério de maneio, a diminuição do estímulo da sucção do vitelo, uma vez 

que este também é um fator determinante na duração do anestro pós-parto. Pode-se 

considerar um desmame mais precoce dos vitelos das primíparas ou um desmame parcial. 

Conseguir que as novilhas fiquem gestantes na segunda época de cobrições é um desafio para 

os produtores, pelo que se estas ficarem gestantes até ao final desta época, a maioria dos 

objetivos do maneio reprodutivo das novilhas foi alcançada com sucesso (Lamb, 2000). 

 

4.3.  Maneio de machos reprodutores 

Para a caracterização da fertilidade e da rentabilidade de um efetivo é necessário 

considerar o perfil reprodutivo dos touros. Uma redução da fertilidade dos machos reprodutores 

pode estar associada a defeitos físicos, doenças e às condições nutricionais e ambientais a 

que estes estão sujeitos (Martins et al., 2017). Na opinião destes autores, o EA é o método 

mais adequado para identificar e retirar da reprodução touros estéreis e/ou de fertilidade 

reduzida. 

Hopper (2015) refere a existência de uma prevalência elevada de machos inférteis nos 

efetivos, estimando que um em cada cinco touros tenha problemas de fertilidade. Esta 

condição pode dever-se à falta de líbido, a fatores físicos que dificultem a locomoção ou a 

cópula, ou a defeitos na quantidade e/ou na qualidade do sémen (Diskin & Kenny, 2014). Em 

Portugal, nomeadamente no interior centro e sul do país, os touros são submetidos ao EA entre 

os meses de setembro e dezembro (relacionado com o início da época de cobrições) e 

constatou-se que cerca de 95% dos touros de raça Alentejana foram classificados como 

reprodutores aprovados (Martins et al., 2017). Estes autores mencionam a importância de um 

efeito sazonal na avaliação da fertilidade dos machos, devido à escassez de alimento e das 

temperaturas mais elevadas no fim do verão, início do outono. 

Um touro infértil consegue gerar gestações, porém as TG serão relativamente mais baixas, 

os pesos médios ao desmame serão inferiores, o IEP aumentará e a TR será mais elevada por 

se refugarem mais vacas não gestantes. Posto isto, é fundamental que sejam realizados EA a 

todos os machos, antes da época de cobrição, eliminando todos os reprodutores inférteis 

(Hopper, 2015; Lamb et al., 2016). 

Segundo Dalton (2019), o EA deve ser realizado a todos os machos anualmente, antes da 

época de cobrições e sempre que houver suspeitas da fertilidade destes animais. Deve ser 

realizado com tempo suficiente para um segundo exame, no caso dos touros que sejam 

classificados como “duvidosos” (Lamb et al., 2016). O EA deverá incluir um exame geral do 
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estado físico dos machos, uma avaliação do aparelho reprodutor, a mensuração do perímetro 

escrotal e a análise do sémen (Palmer, 2016). Este exame só permite a avaliação dos 

parâmetros exigidos para que os touros sejam classificados como reprodutores, não sendo 

avaliada a líbido do touro nem a interação deste com as vacas (Dalton, 2019). Barth (2007) 

reforça a importância da observação da líbido dos machos quando estão nas vacadas, 

principalmente daqueles que estão a ser usados como reprodutores pela primeira vez. 

Apesar não se conseguir determinar um rácio touro/vaca específico, recomenda-se um 

rácio de um para vinte ou de um para 30, para machos com idade entre os doze e os vinte e 

quatro meses, e um rácio de um para cinquenta para machos adultos com uma boa fertilidade 

(Caldow et al., 2005; Diskin & Kenny, 2014). Martins et al. (2017) consideram que, para a 

monta natural, o rácio de um para trinta e cinco permite obter uma TF de 90%. 

 

4.4. Monitorização reprodutiva da vacada 

A monitorização reprodutiva da vacada, essencial para otimizar a eficiência reprodutiva de 

um efetivo, é conseguida através da realização de exames ginecológicos e de DG 

(Christiansen, 2015). Pohler et al. (2019) defendem que esperar pelo fim da época reprodutiva 

para realizar esta monitorização, não é economicamente viável. Os mesmos autores afirmam 

que através do DG é possível detetar precocemente vacas vazias e “vacas problema”, 

delineando um planeamento reprodutivo para a vacada, reduzindo-se a utilização de recursos 

adicionais em vacas não produtivas. O DG permite ainda prever os partos, o que possibilita a 

programação da mão-de-obra da exploração nesta fase mais crítica e facilita o maneio 

alimentar e sanitário dos diferentes lotes (Romão & Bettencourt, 2009). 

O DG deve ser realizado com recurso a uma metodologia barata e simples de realizar em 

condições de campo, que apresente resultados imediatos e ainda alta especificidade 

(identificar as vacas vazias) e alta sensibilidade (identificar as vacas gestantes) (Pohler et al., 

2019). 

Atualmente, o DG pode ser realizado recorrendo-se a três metodologias (Christiansen, 

2015; Lamb et al., 2016; Pohler et al., 2019): 

1) Palpação transrectal; 

2) Ecografia transrectal; 

3) Testes endócrinos.  

O método a utilizar depende, exclusivamente, do que melhor se adequa a cada exploração 

e aos objetivos do produtor, não existindo, por isso, um método ideal (Pohler et al., 2019). Na 

Tabela 2, são apresentadas as vantagens e as desvantagens dos diversos métodos de DG 
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Tabela 2 - Vantagens e desvantagem dos diversos métodos de DG (adaptado de Christiansen, 2015; Pohler et 
al., 2019) 

 

 
Palpação 

transrectal 
Ecografia Testes sanguíneos 

Dias de gestação a partir do qual pode 

ser usado 
35-50dias 25-30dias 28-32dias 

Avaliação da viabilidade fetal N S N 

Estimativa dos dias de gestação S S N 

Identificação do sexo do vitelo N S N 

Identificação de gestações 

gemelares 
N S N 

Necessidade de experiência do MV S S N 

Tempo dos resultados Imediato Imediato Diferido 

Custo Baixo Moderado Baixo 

Identificação de doenças do trato 

reprodutivo 
S S N 

Sensibilidade/especificidade Excelente Excelente Depende do teste utilizado 

 

4.5. Refugo de “vacas problema” 

Summers et al. (2018) assumem como principal causa de refugo a incapacidade de atingir 

os objetivos reprodutivos definidos pelo produtor, como, por exemplo, IEP longos, vacas vazias 

na segunda cobrição e partos distócicos. Vacas com lesões ou doenças, de idade avançada ou 

que produzam vitelos pequenos e com baixo GMD são suscetíveis de serem refugadas. Outra 

causa de refugo pode ser consequência da estratégia de melhoramento genético do efetivo e 

inclui as novilhas que não se pretendem para substituição (Raper & Biermacher, 2017). 

É fundamental identificar as vacas improdutivas e que prejudiquem o desempenho 

reprodutivo de uma vacada, o que pode ser conseguido através da análise dos registos das 

explorações (Romão & Bettencourt, 2009). 

Aquando da realização de DG de uma vacada, podem ser detetados problemas 

reprodutivos que levam à infertilidade e que aumentam o IEP. Neste momento, o produtor, em 

colaboração com o médico veterinário, deverá tomar uma decisão sobre o futuro destes 

animais. Pode optar pelo tratamento médico ou decidir o refugo destas fêmeas (Romão, 2014). 

Todas as decisões de refugo deverão ser bem ponderadas, considerando-se os preços do 

mercado para vender os animais refugados, a CC das vacas e a possibilidade de melhorar este 

fator, o seu estado de saúde, o DG, os custos alimentares adicionais e a possibilidade de 

separar estes animais da restante vacada até ao momento da venda (Raper & Biermacher, 

2017). 

As vacas podem produzir vitelos a partir dos dois anos de idade e é necessário que 

produzam pelo menos três a cinco vitelos saudáveis, para que haja um retorno económico dos 

custos de produção das novilhas de reposição. É fundamental definir critérios para a seleção 

das fêmeas mais produtivas e para o refugo das que representarão problemas no futuro 
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(Summers et al., 2018). Mercadante et al. (2019) defendem que não deve de ser dada uma 

segunda oportunidade a qualquer fêmea que não cumpra os objetivos produtivos e 

reprodutivos do efetivo, caso contrário, contribuirão para a diminuição da produtividade e a 

pressão de seleção não será atingida.  

 

5. Anestro pós-parto 

Montiel & Ahuja (2005) definem como anestro o estado de ausência de ciclicidade do 

ovário, que se exprime por uma completa inatividade sexual, sem manifestações 

comportamentais de estro e anovulação. Relativamente aos valores de P4 sérica, admite-se 

que uma concentração superior a 1ng/mL indica a presença de um CL funcional, apesar de 

ainda não estar estabelecida uma concentração ótima para melhorar as taxas de conceção em 

vacas (Mann et al., 2006). 

Imediatamente a seguir ao parto, a maioria das fêmeas reprodutoras entra numa fase 

relativamente extensa de inatividade reprodutiva, o anestro pós-parto. Este acontecimento 

ocorre para que a reprodutora recupere do desgaste de uma gestação e das consequências do 

défice energético causado pela lactação, requerendo esta níveis de energia mais elevados 

(Carreira, 2007). 

Este período corresponde ao intervalo entre o parto e o estro, sendo esperada, em 

seguida, uma ovulação, o retorno da função luteínica e uma conceção. À semelhança do que 

foi mencionado anteriormente, os principais fatores que condicionam a duração deste intervalo 

são a nutrição da vaca e a amamentação do vitelo. Porém, outros fatores também podem 

influenciar a duração deste período: a raça, a idade, a época de partos, o stress ambiental, o 

estado sanitário, número de partos, partos distócicos e fatores sociais, como a presença do 

touro (Short et al., 1990). 

Berardinelli & Joshi (2005) defendem que, em condições de maneio plausíveis, este 

período tem uma duração de trinta e cinco a setenta e cinco dias em vacas multíparas, com 

idade superior a três anos, e pode variar entre os cinquenta e os cento e vinte cinco dias em 

primíparas em torno dos dois anos. 

 O reinício da ciclicidade ovárica depois de um parto, advém de mecanismos complexos 

imprecisos, que detêm e incluem diversas informações, que refletem o estado de recuperação 

do organismo das fêmeas em detrimento do seu metabolismo, estado de saúde e efeitos 

externos (Carreira, 2007). 
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5.1. Reinício ao ciclo éstrico 

Entre o parto e o primeiro cio e ovulação, ocorrem diversas alterações biológicas que se 

assemelham ao que acontece durante a puberdade (Perry & Smith, 2015). 

Larson & White (2016) mencionam que no início dos ciclos éstricos normais em novilhas 

pré-púberes e em vacas pós-parto, pode ocorrer uma ovulação sem estro que poderá originar 

um CL de curta duração. Supõe-se que haja a necessidade de uma determinada concentração 

de P4, antes da ovulação, para que surjam os sinais característicos da fase do estro e o ciclo 

seguinte tenha uma duração normal. Em efetivos cuja percentagem de novilhas pré-púberes e 

vacas em anestro seja significativa, aconselha-se a realização de tratamentos curtos à base de 

progestagénios (PRID® ou CIDR®), para que ocorra uma fase lútea de curta duração e os ciclos 

éstricos seguintes sejam regulares (Perry & Smith, 2015). 

A melhoria do estatuto metabólico, associado à concentração sistémica do fator de 

crescimento de tipo Insulina 1 (IGF-1) e de leptina promovem uma melhoria na fertilidade 

(Ciccioli et al., 2003). A leptina é uma hormona secretada, principalmente, no tecido adiposo, 

apesar de poder ser encontrada noutros tecidos como o cérebro e os ovários e regula uma 

série de mecanismos fisiológicos. O efeito da leptina na reprodução está associado à 

disponibilidade de reservas energéticas, uma vez que esta hormona envia sinais às áreas do 

cérebro mais sensíveis à glicose, como, por exemplo, o córtex cerebral e cerebelo, 

influenciando a secreção de GnRH (Catunda et al., 2014). De acordo com Diskin et al. (2003), 

a nutrição afeta a reprodução a nível sistémico, pelo seu efeito no hipotálamo, através da 

síntese de GnRH; na adeno-hipófise através da libertação de FSH, LH e GH; e nos ovários, 

através da regulação do crescimento folicular e da síntese de esteróides, estrogénios e P4. A 

leptina pode ainda atuar sobre as gónadas promovendo um aumento dos esteróides sexuais, 

ou sobre o eixo hipotálamo-hipófise indicando se existem reservas energéticas suficientes para 

a reprodução (Catunda et al., 2014). 

Sinclair et al. (2002), demonstraram que, em vacas de carne de diferentes genótipos, a 

frequência do pulso de LH e a média da concentração de IGF-1 (até aos vinte e sete dias  

pós-parto), são muito influenciadas pela CC ao parto e ambas são determinantes para a 

retoma da atividade ovárica cíclica pós-parto. Para Grimard et al. (2017), vacas aleitantes com 

boa CC (Figura 2), em média, não vão ovular antes do crescimento e atresia de três folículos 

dominantes (FD), nos trinta dias subsequentes ao parto. 

Na proximidade do parto, os níveis de P4 e E2 diminuem para concentrações basais 

favorecendo o aumento dos níveis de FSH (3-5 pós-parto) a intervalos de sete a dez dias. Os 

mesmos autores, afirmam que o primeiro aumento de FSH pós-parto estimula o 

desenvolvimento folicular, originando a formação de um FD sete a dez dias após o parto. Este 

FD exige capacidade de produzir E2 suficiente para induzir um pico de LH, o que depende da 

frequência dos pulsos de LH durante a fase de dominância da onda folicular; do tamanho do 

FD e da disponibilidade de IGF-1 (Crowe et al., 2014;  Forde et al., 2011).  
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O FD que se forma nos sete a dez dias após o parto pode ter o seguinte destino (Crowe et 

al., 2014): 

a) Ovulação e formação de um CL (30-80% das vacas); 

b) Atresia e formação de um novo CL (15-60% das vacas); 

c) Crescimento contínuo, com a possibilidade de formação de um quisto ovárico (1-5% 

vacas). 

Assim, conclui-se que o destino do FD, da primeira onda folicular, influencia 

significativamente a duração do intervalo parto-primeira ovulação. As vacas que reiniciam a 

atividade ovárica mais cedo, nos primeiros cinco dias pós-parto, estão mais predispostas a 

evidenciar fases lúteas de curta duração, devido a um desenvolvimento insuficiente dos 

folículos pré-ovulatórios (Noakes et al., 2001). Pressupõe-se que concentrações circulantes 

elevadas de E2, produzidas sobretudo pela placenta no final da gestação, possam inibir o 

hipotálamo de responder à sua ação para despoletar as manifestações comportamentais do 

cio, devido a uma falha de sensibilização da P4 (Eerdenburg et al., 2000; Gordon, 2004). O CL 

formado após a primeira ovulação providencia a P4 necessária para sensibilizar os recetores 

cerebrais a responderem à ação do E2, estimulando o comportamento de cio (Gordon, 2004).  

Segundo Crowe (2008), a fase lútea poderá ser mais curta (Figura 3) devido à ação da 

PGF2α produzida pelo endométrio inflamado, provocando uma regressão prematura do CL 

(entre os oito a dez dias do ciclo), pelo que a segunda ovulação irá ocorrer entre os nove a 

Figura 2 - Crescimento folicular em vacas de carne e de leite. Verifica-se o pulso de LH em picos de 8h e os ciclos curtos são 

observados na maioria das vacas após a primeira ovulação (adaptado de Grimard et al., 2017) 
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onze dias após a primeira, na qual serão evidentes os sinais de cio e a fase lútea terá uma 

duração normal. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carthy et al. (2014) constataram que o anestro pós-parto é cerca de três semanas mais 

longo em primíparas do que em multíparas. Também Grimard et al. (2017) confirmaram que a 

média do intervalo entre o primeiro e o segundo parto é superior à média dos intervalos 

subsequentes. 

A recuperação da função do eixo hipotálamo-hipófise-ovárico ocorre nos trinta dias após o 

parto, acompanhada da síntese de LH por parte da hipófise e da resposta dos ovários ao 

aumento da frequência dos pulsos de LH, na maior parte das vacas de aptidão cárnica 

(Mackey et al., 2000). 

O reinício do ciclo éstrico após o parto depende da probabilidade de ocorrência dos pulsos 

de GnRH/LH com uma frequência de quatro ou cinco a cada dez horas. Todavia, a LH 

sintetizada é fortemente sequestrada na hipófise anterior e o retorno normal à ovulação é 

inibido pela frequência inadequada dos pulsos de LH, em resultado de acontecimentos como a 

amamentação e persistência de laços mãe-cria. Por outro lado, os pulsos de GnRH/LH são 

afetados pelo estado nutricional da vaca. 

Em suma e à semelhança do que já foi dito diversas vezes ao longo deste trabalho, o 

IEP nas vacas de carne é influenciado por vários fatores, nomeadamente, pela ligação vaca-

bezerro, nutrição, parto e época do ano (Crowe et al., 2014). 

 

 

 

Figura 3 – Reinício da atividade ovárica no pós-parto em vacas leiteiras e vacas de carne, não sujeitas a 
stress nutricional (adaptado de: Crowe, 2008) 
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6. Fatores moduladores do IEP: diferenças entre primíparas e multíparas 

A sustentabilidade económica da vacada depende essencialmente do número de vitelos 

desmamados e vendidos por vaca e por ano. Segundo Carolino (2006), o valor do IEP médio 

de uma vacada condiciona o número de vitelos desmamados e, consequentemente, vendidos.  

Considera-se o IEP como um dos parâmetros reprodutivos mais importante numa 

exploração de bovinos de carne, em regime extensivo, o qual pode ser afetado por fatores 

genéticos e ambientais, nomeadamente o maneio, nutrição, época reprodutiva, e genótipo 

(Bettencourt, 2021; Carolino et al., 2000). A sua determinação não é uma tarefa fácil, porém 

conhecê-los é fundamental para reduzir o IEP, contribuindo para um incremento da eficiência 

reprodutiva das vacadas (Molina et al., 1998). 

Carolino (2006) atesta que a expressão fenotípica do IEP é complexa, pois conjuga efeitos 

das mães (reinício da atividade ovárica e fertilidade à conceção); do vitelo (sobrevivência in 

útero e determinação do momento do início do parto) e do touro (aptidão reprodutiva). 

Na maior parte das explorações de bovinos de carne, os registos geralmente existentes 

permitem apenas determinar o IEP. Contudo, como já foi mencionado, são vários os 

parâmetros reprodutivos que contribuem para uma estratégia reprodutiva eficaz. A sua correta 

interpretação possibilita a avaliação de um animal num determinado momento, bem como do 

efetivo total, para se determinar a eficiência reprodutiva da vacada e corrigir eventuais falhas 

no maneio reprodutivo (Silveira & Espírito Santo, 2008). 

Algumas medidas que se podem implementar para melhorar o IEP incluem avaliar os 

animais, estimar a sua CC, submeter as fêmeas a DG, garantir as suas necessidades 

nutricionais, tal como as dos vitelos e reduzir o anestro pós-parto. Os machos deverão ser 

sujeitos a EA pelo menos uma vez por ano, de modo a garantir a sua aptidão reprodutiva; deve 

ainda ser definido um período de cobrição adequado a cada exploração (Mourato da Silva, 

2011). 

Belo et al. (2013) realizaram um estudo em vacas aleitantes de diversas raças, criadas em 

extensivo, sem recurso à suplementação alimentar e com uma época de partos concentrada 

entre janeiro e abril, no qual se obteve um IEP de 420-430 dias. Carolino (2006) determinou um 

valor de 442,74±137,36 dias para o IEP na raça Alentejana, observando-se grandes diferenças 

entre registos devido ao efeito ambiental do tipo de exploração, ano e mês do parto e idade da 

fêmea ao parto. Espadinha & Carolino (2019) referiram que fêmeas paridas no verão têm IEP´s 

mais reduzidos, do que aquelas que parem nos restantes meses do ano e que as fêmeas 

alcançam a sua produtividade máxima aos oito anos de idade  

 

6.1. Fatores ambientais que influenciam o IEP 

Carolino et al. (2000) afirmam que os animais apresentam IEP diferentes, devido a fatores 

ambientais como: 
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6.1.1. Nutrição 

Para Eversole et al. (2009), os produtores e os médicos veterinários  assistentes devem 

estar atentos à CC das vacas da sua exploração, pois esta influencia o desempenho 

reprodutivo dos efetivos. Dourado (2018), afirma que existe uma forte relação entre a CC de 

uma vaca e a sua capacidade reprodutiva, o que deverá ser considerado quando o objetivo 

passa por atingir índices reprodutivos excelentes. De acordo com Lotthammer (1991), estima-

se que cerca de 80% da variação na fertilidade em vacas de carne seja devida a fatores 

ambientais, dos quais 50% podem ser explicados pela nutrição. 

Existem vários sistemas de classificação da CC que recorre a uma categorização numérica 

(Tabela 3) para estimar as reservas energéticas corporais, através da observação e palpação 

de zonas específicas de músculo e gordura (Eversole et al., 2009). Este parâmetro deverá ser 

avaliado em épocas críticas do ciclo reprodutivo da fêmea, tal como a época de cobrição, altura 

do parto e o desmame dos vitelos, ajustando programas de maneio alimentar aos valores 

encontrados (Funston, 2014). Por outro lado, determinar a CC no início da época reprodutiva 

torna-se ineficiente, na medida em que aumentar este valor após a entrada das vacas à 

cobrição seria uma tarefa complexa (Diskin & Kenny, 2014). 

Tabela 3 - Escalas de avaliação da CC em bovinos de carne. Adaptado de (Eversole et al., 2009) 

Condição corporal 

Descrição 
 

Escala de 

9 pontos 

Escala de 5 

pontos 

Magras 

1 1 

Emaciação com atrofia muscular e sem gordura percetível. Anca, 

tuberosidade isquiática e costelas facilmente visíveis. Animal fisicamente 

debilitado. 

2 1,5 
Mau estado com atrofia muscular e sem gordura detetável. Anca e 

costelas proeminentes. 

3 2 
Condição fina. Atrofia muscular ligeira. Todas as costelas visíveis. Muito 

pouca gordura detetável. 

Limite 4 2,5 
Condição limítrofe. Contorno da coluna ligeiramente visível. Esboço de 1-

2 costelas visíveis. Alguma gordura sobre costelas e quadris. 

Ótimo 

5 3 
Moderada, boa aparência geral. O esboço da coluna não é visível. 

Esboço de 1-2 costelas visíveis. Gordura nos quadris, mas ainda visíveis. 

6 3,5 
Condição moderada Alta. Costelas e coluna não visíveis. Pressão 

aplicada para sentir a estrutura óssea. Alguma gordura no peito e flancos. 

7 4 

Boa aparência carnosa. Quadris ligeiramente visíveis, costelas e coluna 

não visíveis. Gordura no peito e nos flancos, com alguma gordura no 

ubere e na cauda. 

Obeso 

8 4,5 
Gorda e bastante carnosa. Estrutura óssea não visível. Grandes 

depósitos de gordura sobre as costelas, ao redor da cauda e do peito. 

9 5 

Extremamente gorda. Mobilidade provavelmente prejudicada. Estrutura 

óssea não visível. Depósitos de gordura sobre as costelas e ao redor da 

cauda e do peito. 
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O estabelecimento de prioridades biológicas na distribuição energética em bovinos  

(tabela 4) depende de que funções estão presentes e a que nível, o que explica que a relação 

entre o nível de nutrição/CC e a função reprodutiva é mais notória nas fêmeas primíparas, uma 

vez que ainda não completaram o seu crescimento e necessitam de energia para o 

crescimento do feto e para uma lactação após o parto (Horta et al., 1990). 

Tabela 4 - Prioridades biológicas na distribuição energética segundo Short et al. (1990) 

Prioridades biológicas na distribuição energética 

Metabolismo basal 

Atividade/deslocação 

Crescimento 

Reservas energéticas 

Gestação 

Lactação 

Reservas energéticas adicionais 

Ciclos éstricos e início da gestação 

Reservas em excesso 

 

Wangalala (2012) menciona que a energia é o fator com mais impacto no desempenho 

reprodutivo de uma vaca. Uma ingestão insuficiente de energia está associada a quebras 

acentuadas no desempenho reprodutivo, ao atraso na puberdade e no intervalo entre a 

primeira ovulação e o cio pós-parto e, ainda, a uma redução das TG em bovinos de carne 

(Peixoto, 2004). Também Ferreira (2003) menciona que uma perda acentuada de peso 

associado a carências nutricionais predispõem ao anestro - condição em que os ovários se 

encontram inativos e à palpação se encontram pequenos, duros e lisos. 

No pós-parto, o balanço energético negativo (BEN) pode atrasar o início da ovulação 

através da redução da frequência dos pulsos de LH e das baixas concentrações plasmáticas 

de glucose e IGF-1, as quais limitam a síntese de E2 pelo FD, devido à redução do 

crescimento, diferenciação e proliferação das células da teca e da granulosa, pois torna-as 

menos sensíveis às gonadotrofinas (Campbell & Scaramuzzi, 2006). 

De acordo com Vinatea & Madrigal (2010), uma quantidade baixa de azoto não proteico e 

de proteína degradável no rúmen reduzem a digestibilidade dos alimentos ingeridos, o que se 

reflete num BEN e num decréscimo no fluxo de proteína microbiana, que se manifesta através 

do crescimento lento das novilhas, do atraso/inibição da puberdade e do retorno ao estro e da 

redução da TF do efetivo. Quando o consumo de proteína é exagerado pode ocorrer uma 

alteração da atividade endometrial e, possivelmente, uma supressão do sistema imunitário 

(Ferreira, 2003). 

Também carências minerais podem originar problemas de fertilidade, nomeadamente 

carências em fósforo. Wangalala (2012), refere que a carência em fósforo pode afetar a função 
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ovárica, induzindo atrasos no primeiro cio nas novilhas e anomalias nos ciclos éstricos e 

anestro nas vacas adultas. O mesmo autor refere a importância do iodo, o qual torna o ovário 

recetivo à atividade das gonadotrofinas hipofisiárias.  

De acordo com Wangalala (2012), a deficiência em vitamina A é a que mais afeta a 

reprodução. Nas novilhas e vacas mais jovens, a hipovitaminose A conduz a uma situação de 

imaturidade do trato genital e a alterações na maturação folicular e na ovulação. Em vacas 

adultas gestantes, favorece a reabsorção fetal e o aborto, ou nascimento de vitelos débeis, 

além de aumentar ainda a ocorrência de retenção placentária. 

 

6.1.2. Peso vivo e condição corporal 

Caldow et al. (2005) sugerem que a CC é um indicador mais útil do que o PV, pois este 

pode sofrer oscilações num curto período, enquanto a CC é um parâmetro mais estável. 

A CC ao parto está relacionada com o retorno da ciclicidade das vacas e novilhas após o 

parto. Para Funston ( 2014), as vacas ao parto deveriam apresentar uma CC ideal entre cinco 

e seis numa escala de nove pontos, para potenciar o seu desempenho reprodutivo. Diskin & 

Kenny (2014), consideram ainda que as novilhas e/ou as vacas mais jovens, devem apresentar 

uma CC ligeiramente superior à das vacas adultas (seis ou sete), uma vez que estas têm 

necessidades energéticas adicionais por se encontrarem ainda numa fase de crescimento. 

Posto isto, subentende-se que a subnutrição na puberdade é um fator que atrasa bastante o 

início do atividade ovárica (Perry, 2016). Vacas mais velhas deixam de requerer energia para o 

seu crescimento e, por isso, em fêmeas reprodutoras com idades até aos quatro anos, o 

anestro pós-parto tende a ser mais longo e a produção de leite mais baixa (Stevenson et al., 

2003). 

Regra geral, vacas que mantêm ou aumentam a CC no pré-parto apresentam um anestro 

pós-parto mais curto do que aquelas que se encontram sujeitas a restrições energéticas que se 

refletem numa redução da CC; também a regularidade do ciclo éstrico é influenciada pela 

disponibilidade alimentar (Lamb, 2000). O mesmo autor defende que a duração do anestro pós-

parto, o retorno ao estro, a TG e o IEP são bastante influenciados pela CC ao parto, e, por isso, 

deve adequar-se o maneio nutricional para incrementar este valor no periparto.  

Diskin & Kenny (2014) consideram que melhorar a CC no fim da gestação é um 

procedimento difícil devido à exigência nutricional que o crescimento fetal obriga, bem como a 

lactação. Porém, se houver uma grande abundância de alimento e a baixo custo, poderá 

ponderar-se uma melhoria da CC nesta fase. 

Fêmeas excessivamente magras apresentam uma redução da sua capacidade reprodutiva 

e são mais vulneráveis a doenças. Já novilhas obesas estão predispostas a partos distócicos, 

devido à deposição de gordura na zona pélvica (Eversole et al., 2009). 

Em suma, a CC é condicionada sobretudo pelo maneio nutricional. Contudo, o parasitismo 

ou estado de doença podem levar à sua diminuição mesmo que estejam a ser ponderadas 
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todas as necessidades nutricionais (Funston, 2014). O facto de uma vaca atingir uma CC ideal 

ao parto depende, sobretudo, das decisões do produtor em relação ao maneio nutricional e o 

seu impacto na disponibilidade alimentar do efetivo, bem como do modo como estas interagem 

com a genética de cada animal (Walmsley et al., 2016). 

 

6.1.3. Época do ano/mês do parto 

De acordo com Yavas & Walton (2000), apesar de os bovinos não serem reprodutores 

sazonais estritos, a altura do ano em que o parto ocorre afeta o retorno da ciclicidade ovárica 

nas raças mais dependentes da estação do ano e o início da puberdade, pelo número de horas 

a que estes animais estão expostos à luz solar (fotoperíodo).  

Também Reis (2010) refere o efeito da época do parto no IEP, associando-o não só ao 

fotoperíodo mas também à disponibilidade alimentar, a qual está intrinsecamente dependente 

das diferentes condições climáticas verificadas a cada ano, e que modulam a duração do 

anestro pós-parto. A mesma autora menciona que as vacas que parem entre o fim da 

primavera e o início do outono têm um anestro pós-parto mais curto comparativamente àquelas 

que parem entre o fim do outono até ao início da primavera, sugerindo a existência de um 

efeito positivo exercido pelos dias crescentes. 

Horta et al. (1990), num estudo com vacas Alentejanas, avaliaram a fertilidade após duas 

épocas de cobrição natural (abril-maio e novembro-dezembro), tendo concluído que o anestro 

pós-parto foi significativamente superior nas reprodutoras paridas no inverno, tanto em 

primíparas como multíparas, do que nas que pariram no verão. Os mesmos autores, 

constataram que os dias curtos de inverno associados a uma baixa CC no final da gestação 

prejudicaram o retorno ao estro após o parto. Também Carolino et al. (2000) confirmaram um 

padrão similar nas influências do mês do parto no IEP, em vacas mertolengas, o que  reforça a 

ideia de que vacas que parem no verão retomam a atividade cíclica mais cedo, do que aquelas 

que venham a parir no inverno. 

Belo et al. (2013) verificaram que, na região do Alentejo, as vacas paridas em anos de 

maior pluviosidade apresentaram valores médios de IEP mais reduzidos, sugerindo que o 

aumento da pluviosidade nos meses de outono tem um efeito positivo nos parâmetros 

reprodutivos de efetivos criados em extensivo, incluindo o IEP. Este aumento da pluviosidade 

favorece o crescimento da erva entre o fim do inverno e o início da primavera, o que viabiliza a 

disponibilidade de pastagem para a alimentação da vacada favorecendo um estado de 

metabolismo energético positivo. 

 

6.1.4. Idade/número de partos 

Como referido anteriormente, a idade da vaca ao parto afeta o período de anestro pós-

parto, em particular em fêmeas primíparas, devido às necessidades energéticas para a 
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manutenção e lactação, adicionadas à necessidade de nutrientes suficientes para o seu 

crescimento. No entanto, outro fator que alonga o anestro pós-parto das primíparas é a sua 

predisposição a partos distócicos, devido a uma área pélvica reduzida (Rabassa et al., 2007).  

Vieira et al. (2010), confirmam que as fêmeas primíparas são mais facilmente influenciadas 

pelo meio ambiente, pelas carências nutricionais nos anos mais difíceis e pelo stress do 

primeiro parto e da primeira lactação. Renquist et al. (2006) reforçaram o efeito da idade nos 

parâmetros reprodutivos, tendo observado que o IEP é maior em primíparas com partos 

distócicos e atrasos na involução uterina. É, pois, expectável que o valor do IEP vá diminuindo 

à medida que a idade e o número de partos aumentam. No entanto, a partir da oitava parição o 

IEP tende a aumentar, o que poderá ser explicado pelo facto de, ao longo da vida reprodutiva 

das vacas, surgirem alterações ao nível do aparelho reprodutor, tais como infeções puerperais, 

retenções de placenta ou partos distócicos, que favorecem o decréscimo da fertilidade, 

originando um alargamento do IEP (Vieira et al., 2010). Posto isto, confirma-se que a idade ao 

parto tem um efeito quadrático no IEP, uma vez que as novilhas apresentam um alongamento 

do IEP e que este vai diminuindo com o avançar da idade (Bettencourt, 2021). Belo et al.( 

2013), obtiveram um IEP médio de 427, 471 e 486 dias em vacas com idades compreendidas 

entre os 5 e os 7 anos, nas novilhas com 2,5 anos e nas novilhas entre os 2,5 e os 3,5 anos, 

respetivamente. 

De acordo com Oliveira et al. (2006), a ordem do parto condiciona a TG e o IEP, sendo os 

melhores índices obtidos entre o terceiro e o oitavo partos. O IEP tende a diminuir em vacas de 

idade média (cinco a sete anos) e a aumentar em primíparas e em vacas com idade superior a 

sete anos. Quando comparadas a vacas jovens (idade entre os três e os quatro anos) e a 

vacas velhas (com mais de oito anos), as vacas com idades compreendidas entre os cinco e os 

sete anos, apresentam um melhor desempenho reprodutivo (Peixoto, 2004).  

 

6.1.5. Presença do touro 

A presença do touro reduz a duração do anestro pós-parto e o IEP quer em primíparas, 

quer em multíparas, tal como a idade com que as novilhas atingem a puberdade, por efeito da 

estimulação por feromonas, substâncias odoríferas libertadas para o ambiente através dos 

produtos de excreção do macho (Reis, 2010). Segundo Tauck et al. (2010), o número de ciclos 

de exposição ao estímulo provocado pelas feromonas influencia o número de dias necessários 

para que as vacas respondam ao “efeito macho” e reiniciem a atividade ovárica, tendo o ciclo 

de exposição de doze horas sido o que permitiu evidenciar resultados mais rápidos.  

 

6.1.6. Sexo do vitelo 

Montes Vergara et al. (2009) asseguram que quando nascem machos o IEP pode ser 

maior, o que poderá estar associado a uma maior e mais longa ingestão de leite materno. 
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Sabe-se que o sexo dos vitelos altera o peso ao nascimento, o número de distócias e a 

duração do anestro pós-parto (Perotto et al., 2006). Os machos nascem mais pesados, 

favorecendo a ocorrência de distócias e a retenção placentária delas decorrente, contribuindo 

assim para aumentar o IEP das progenitoras. Wangalala (2012) reforça esta ideia de que os 

machos nascem mais pesados, predispondo à ocorrência de distócias, mas afirma também que 

eles consomem mais leite, o que faz com que as mães tenham anestros pós-parto mais 

prolongados, por um aumento do intervalo entre o parto e o primeiro cio. Ferreira (2014), 

acrescenta que os vitelos machos são mais pesados em relação às fêmeas e que o ganho de 

peso dos vitelos está intimamente relacionado com a perda de CC das vacas, o que condiciona 

o intervalo de tempo necessário ao retorno da atividade reprodutiva, refletindo-se num aumento 

do IEP. 

6.1.7. Genótipo do vitelo 

De acordo com Short et al. (1990), os efeitos do genótipo no IEP são importantes e devem 

ser considerados nos fatores determinantes do período pós-parto. O mesmo autor refere que 

estes efeitos resultam de diferenças fisiológicas, relativamente à fertilidade de vacas de raças 

consideradas maternais quando comparadas com outras. 

Gama (2002) refere que a obtenção de vitelos cruzados numa exploração de bovinos de 

carne é uma prática muito comum, para que se aproveite ao máximo o vigor híbrido e a 

complementaridade das raças. No entanto, uma fêmea que tenha parido um vitelo em raça 

pura apresenta um IEP inferior àquela que tenha parido um vitelo cruzado, sendo esta 

diferença de cerca de dezasseis dias (Menezes, 2017). Contrariando esta informação, Carolino 

et al. (2000) verificaram que vacas de raça Mertolenga que pariram um vitelo puro apresentam, 

em média, um IEP superior ao das fêmeas que parem vitelos cruzados. Assim, entende-se que 

o IEP não está apenas relacionado com o genótipo do vitelo, mas também com a idade da 

reprodutora ao primeiro parto, uma vez que as primíparas apresentam, tendencionalmente, um 

IEP superior ao das vacas adultas e o primeiro parto resulta de um cruzamento em linha pura. 

De acordo com o a informação disponibilizada pela ACBM (2022), os vitelos puros são 

mais pequenos ao nascimento do que os cruzados, podendo ter um peso inferior a quarenta 

quilogramas. Como já referido anteriormente, o peso dos vitelos está correlacionado com a 

perda de CC das vacas, o que irá ter repercussões negativas no seu IEP.   

Por conseguinte, quando se procede a uma análise dos fatores que influenciam o IEP 

devem ser considerados os fatores ambientais a que os animais estão sujeitos, ou seja, as 

circunstâncias em que são explorados.  

 

6.1.8. Amamentação 

Peixoto (2004) assegura que a amamentação é o principal estímulo externo que afeta a 

atividade cíclica ovárica de fêmeas de mamíferos, assumindo repercussões biológicas e 
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económicas pertinentes. Caldow et al. (2005) afirmam que o estímulo da sucção pelo vitelo 

exerce um efeito inibitório sobre o eixo-hipotálamo-hipófise, suprimindo a libertação de 

GnRH/LH. 

Vacas que amamentem o vitelo ad libitum apresentam um anestro pós-parto mais 

prolongado do que as que amamentam apenas uma vez por dia ou do que as que não estejam 

sujeitas ao estímulo da sucção (Perry, 2016). Os efeitos do estímulo da sucção podem ser 

atenuados com um desmame temporário precoce, estabelecendo um contacto mãe-cria duas a 

três vezes por dia, ou fazendo um desmame temporário de quarenta e oito horas associado a 

um programa de SC (Bettencourt, 2021). Para que estes procedimentos tenham sucesso, é 

necessário que sejam realizados antes do início da época de cobrição (Short et al., 1990). 

Horta et al. (1990), num estudo em vacas de raça Alentejana, em que se separaram os 

vitelos das mães durante setenta e duas horas, verificaram que esta separação só era benéfica 

na diminuição do período de aciclia no verão e em vacas multíparas, não tendo observado 

efeitos semelhantes no inverno. Por isso, sugerem que os efeitos sazonais promovem um 

alongamento do período de anestro durante o inverno, anulando o estímulo positivo do 

desmame temporário dos vitelos sobre a ciclicidade. 

No caso das novilhas, o desmame precoce mas permanente dos vitelos aos sessenta dias 

de idade parece ser mais favorável à sua eficiência reprodutiva, por mitigar as necessidades 

energéticas associadas à manutenção da lactação e redirecioná-las para a reprodução (Geary, 

2003). No entanto, antes de se decidir um esquema de desmame com o objetivo de reduzir o 

IEP e incrementar a fertilidade de uma vacada, devem ser consideradas as desvantagens que 

possam ter sobre o maneio e as implicações económicas associadas a estas alterações. Não 

deve ser descurado o facto de que a restrição da amamentação contribui, em grande escala, 

para o surgimento de doenças nos vitelos e para a diminuição do seu peso ao desmame 

(Lamb, 2000). 

 

6.2.  Aspetos genéticos 

O valor fenotípico de um animal para um determinado critério é apenas um indicador do 

seu potencial valor genético, refletindo, em simultâneo, as condições ambientais a que o 

mesmo foi sujeito (Carolino et al., 2000). Assim, segundo estes autores, o que um reprodutor 

transmite à descendência é apenas a parte dos seus genes, e não as condições a que esteve 

sujeito. Por isso, interessa ao criador conhecer o valor genético dos seus animais, ou seja, qual 

o valor destes num programa de seleção e melhoramento.  

A avaliação genética recorre a metodologias que permitem estimar o valor genético de 

cada animal, tendo sempre em consideração os efeitos ambientais que possam afetar os 

diferentes caracteres (exploração, época de nascimento, sexo, idade da vaca, etc.). O valor 

genético de um animal para determinada característica representa o valor desse animal 

enquanto reprodutor. Assim sendo, o valor genético para o IEP é tanto melhor quanto menor 
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for esse valor. Pretende-se que os reprodutores transmitam aos descendentes características 

genéticas que, caso sejam fêmeas, lhes proporcionem IEP mais reduzidos (Carolino, 2017).  

A avaliação genética realizada pelo BLUP – Modelo Animal (Melhor Predição Linear Não 

Enviesada) é, atualmente, a metodologia mais precisa para estimar o valor genético dos 

animais e é de simples execução. Apenas se necessita dos dados produtivos e genealógicos 

dos animais e dos seus parentes, e que o caracter a avaliar seja transmissível (Carolino et al., 

2000). 

 

6.2.1. Avaliação genética do IEP 

O IEP é considerado um parâmetro com registos repetidos, dado que pode ser medido 

várias vezes ao longo da vida de uma progenitora. Com base nestas medições, obtidas no 

mesmo indivíduo, consegue-se aferir melhor o seu valor genético. Considerando-se uma fêmea 

que tenha quatro registos de IEP inferiores à média da população a que pertence, o seu mérito 

genético será seguramente superior, do que se existir apenas um registo desse caracter 

(Gama et al., 2009). 

São considerados efeitos ambientais permanentes quaisquer episódios na vida do animal 

que comprometam a sua produtividade, como por exemplo um parto distócico. Como efeitos 

ambientais temporários entendem-se as condições específicas para cada registo, por exemplo, 

o mês em que o parto ocorre (Barradas, 2018). O mesmo autor refere ainda que o IEP é um 

dos critérios utilizados na avaliação genética nas raças Mertolenga e Alentejana, por refletir a 

eficiência reprodutiva de um animal e de um efetivo. Posto isto, é de extrema importância 

identificar os animais que, em termos genéticos, são superiores relativamente ao critério em 

estudo, para que seja possível selecionar aqueles que maximizam a rentabilidade do produtor. 

 

II – Objetivos 

Foram objetivos gerais do estágio curricular reforçar as competências desenvolvidas 

durante a componente curricular do Curso, e transpor os conhecimentos obtidos ao longo do 

percurso académico para situações acompanhadas em contexto real de atividade. As 

atividades realizadas durante o estágio curricular incidiram, principalmente, no maneio 

reprodutivo em produção extensiva de vacas de aptidão cárnica. No decorrer do trabalho, e 

para efeitos de elaboração do documento a apresentar a discussão pública, foi proposto 

avaliarem-se os efeitos genéticos e ambientais no IEP de fêmeas primíparas de raça 

Alentejana.  

Sendo o objetivo principal das explorações de bovinos de carne, a obtenção de um vitelo 

por vaca e por ano, é fundamental conhecer o perfil reprodutivo de cada exploração para atuar 

no sentido de melhorar os dados obtidos numa vacada, pelo que a sua recolha e tratamento 

permitem aferir a produtividade das explorações. 



33 
 

O IEP, entendido como o número médio de dias que decorrem entre dois partos 

consecutivos, representa uma forma simples e eficaz de mensurar a eficiência reprodutiva do 

efetivo de uma exploração. Este indicador é afetado tanto por fatores genéticos, como por 

fatores ambientais, e o seu estudo permite fundamentar decisões importantes no maneio da 

exploração.  

Assim, este trabalho teve como objetivo específico estimar os efeitos fixos (ano, mês e 

idade da fêmea ao parto) e os efeitos aleatórios (valor genético e efeito ambiental) que incidem 

sobre o IEP, e obter a avaliação genética para este parâmetro, em fêmeas primíparas de raça 

Alentejana. Desta forma será possível apoiar de forma mais eficaz a seleção de animais futuros 

reprodutores e, consequentemente, melhorar o desempenho reprodutivo das vacadas.  

 

III – Parte Prática 

Em Portugal, são várias as raças de bovinos autóctones explorados em regime extensivo, 

em particular na região do Alentejo, que detêm elevada dimensão socioeconómica no país.  

A raça Alentejana encontra-se bem-adaptada às condições edafoclimáticas em que é 

explorada, onde a disponibilidade de pastagens é marcadamente sazonal. Na primavera, os 

animais alimentam-se de pastagens naturais ou semeadas e, no verão, do pasto seco que 

restou da primavera. No outono recorre-se à utilização de palhas e restolhos provenientes da 

produção cerealífera e, no inverno, à utilização de palhas, fenos, fenossilagens e concentrados. 

São ainda aproveitados os subprodutos do montado como a bolota, a lande, a rama dos 

sobreiros e azinheiras (Rodrigues, 1998).  

Esta raça está associada à comercialização de carne com certificação de denominação de 

origem protegida (DOP), assumindo assim um papel de relevo na indústria de carnes de 

qualidade, pelas características específicas que se lhe reconhecem e associam às 

circunstâncias da sua produção. É, pois, indispensável conhecer aprofundadamente o 

desempenho produtivo desta raça, definir os principais desafios à sua produção, e perceber em 

que medida a sua rusticidade é uma mais-valia para, posteriormente, se planear uma 

estratégia de produção rentável.  

As associações de criadores das raças autóctones desempenham um importante papel na 

implementação de programas de conservação, melhoramento e sustentabilidade. A ACBRA 

exerce um papel fundamental, em parceria com outras entidades, no que respeita ao 

desenvolvimento de atividades relacionadas com o Programa de Melhoramento Genético. Este 

programa requer a realização de diversos trabalhos e/ou projetos que permitam a 

caracterização demográfica, produtiva e genética da raça e a avaliação genética para 

parâmetros como o Peso ao Desmame (PD) e o IEP. 

O IEP deverá aproximar-se dos trezentos e sessenta e cinco dias. Porém, em condições de 

maneio extensivo, este valor é dificilmente alcançado. O valor genético para o IEP é tanto 

melhor quanto menor for esse valor, pois pretende-se que os reprodutores, sejam machos ou 
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fêmeas, transmitam à descendência características genéticas que, caso sejam fêmeas, lhes 

proporcionem IEP’s mais reduzidos. Uma vez que este intervalo determina o número de vitelos 

desmamados e, consequentemente, vendidos, quanto menor for o IEP maior será o total de 

animais vendidos, o que, por sua vez, contribuirá para o aumento da rentabilidade das 

explorações. Considerando que a cada dia que este intervalo aumenta, poderá estar acrescido 

um custo de pelo menos um a dois euros/vaca/dia (Romão & Bettencourt, 2009), rapidamente 

se compreende a importância deste parâmetro, assim como dos fatores que o afetam. Nos 

sistemas de produção de bovinos em extensivo pretende-se, principalmente, melhorar o 

desempenho reprodutivo das vacadas, através da redução do número de dias que decorrem 

desde o último parto até ao parto seguinte (IEP).  

Este trabalho baseou-se na avaliação do desempenho reprodutivo e na análise do IEP de 

fêmeas primíparas de raça Alentejana, de quatro explorações distintas, pesquisando-se os 

fatores que poderão influenciar aquele parâmetro.  

Os resultados obtidos permitirão definir medidas corretivas para cada uma das 

explorações, com o objetivo de reduzir o valor do IEP. Todas as informações conseguidas após 

o tratamento de dados, poderão ser transversais a outras explorações com características 

semelhantes às das explorações em estudo, permitindo a translação dos dados deste estudo a 

uma área mais vasta. 

Os elementos de campo foram recolhidos com o prévio consentimento dos criadores, que 

concordaram também com a divulgação dos mesmos.  

 

7. Caracterização da região 

O Alentejo, nomeadamente o distrito de Portalegre (Figura 4), é uma região com um clima 

temperado, tipicamente continental com influências mediterrânicas. Este clima caracteriza-se 

por grandes amplitudes térmicas e baixa pluviosidade anual, concentrada sobretudo no 

inverno, sendo o verão seco e longo. É por isso pouco favorável ao desenvolvimento de 

pastagens de qualidade (ACBRA, 2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- Mapa do distrito de Portalegre (fonte: 

https://geneall.net/pt/mapa/12/portalegre/) 

(fonte 
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7.1.  Caracterização dos sistemas de produção na região  

A produção de bovinos da raça Alentejana ocorre, sobretudo, em sistemas de produção em 

extensivo decorrente de fatores climáticos, geográficos e políticos, entre outros. Os efetivos 

desta raça localizam-se predominantemente na região do Alentejo, razão pela qual o número 

médio de animais por exploração é superior ao das restantes raças bovinas autóctones 

situadas noutras regiões. Alimentam-se em pastagens naturais ou semeadas, sendo a 

alimentação, em grande parte do ano, muito desequilibrada do ponto de vista nutricional, o que 

atesta a rusticidade dos animais. A partir da década de 70 o efetivo da raça Alentejana foi 

selecionado para a velocidade de crescimento, através de alterações introduzidas no maneio 

alimentar na fase de crescimento, verificando-se um aumento de peso entre os sete e os doze 

meses (Carolino et al., 1993). Nesta seleção foram utilizados o peso à maturidade e taxa de 

maturação como os parâmetros mais indicados para o estudo de um modelo de crescimento, 

os quais traduzem o peso adulto de um indivíduo e a velocidade com que tende para esse 

peso. O principal objetivo dos programas de melhoramento é o aumento do peso ao desmame 

e/ou ao abate (Carolino et al., 1993; ACBRA, 2022). Recentemente, tem-se dedicado maior 

atenção à alimentação e recria dos animais, através do seu acompanhamento nutricional, 

avaliando-se a CC e suplementando-os de acordo com as necessidades. Este 

acompanhamento permitiu melhorar a CC, o que se repercutiu nos índices produtivos e 

reprodutivos das vacadas (Carolino et al., 1993). Os animais jovens são atualmente mais 

vigiados, através de pesagens mensais e de suplementação com alimentos concentrados de 

crescimento, o que lhes permite atingir o desenvolvimento e peso vivo (PV) adequados a uma 

antecipação da idade ao primeiro parto. Os indivíduos cujo destino é o abate, usufruindo 

também deste melhor maneio, tendem a atingir os requisitos desejáveis de peso ao abate e de 

carcaça a uma idade mais jovem. 

Geralmente, a época de reprodução inicia-se com a entrada dos touros nas vacadas a 

partir de outubro, sendo retirados em abril ou maio. Esta época permite que os partos decorram 

no verão (estação do ano em que a CC das vacas se encontra boa e em que lhes é permitido o 

pastoreio dos restolhos das culturas cerealíferas e são suplementadas com concentrados 

comerciais de manutenção) e o desmame dos vitelos na primavera (estação do ano em que o 

ambiente lhes é mais favorável).  

O desmame dos vitelos ocorre em torno dos seis/sete meses de idade, podendo este 

período ser variável conforme a época do ano, a CC das mães, o desenvolvimento dos 

próprios vitelos e as condições climáticas (ACBRA, 2022).  
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8. Material e Métodos 

8.1.  Caracterização das explorações em estudo 

Para além das informações apresentadas de seguida, três das quatro explorações em 

estudo recorreram à IA no período entre 2016 e 2021. Geralmente, os touros são utilizados 

entre os quatro e os oito anos de idade. Porém, quando exibem características produtivas e 

reprodutivas da preferência dos criadores, recorre-se à utilização de sémen destes animais, de 

idade mais avançada ou que já morreram à data da IA (ACBRA, 2022). 

 

8.1.1. Criador 1 

A Herdade da Coutada Real, localiza-se no concelho de Monforte, onde foi realizado este 

estágio curricular. Dispõe de cerca de 283 ha de pastagem natural para a alimentação animal. 

Nos períodos de escassez alimentar os animais são suplementados com feno ou fenossilagem 

recorrendo à utilização de um sistema unifeed. 

O efetivo é composto por cem fêmeas reprodutoras e dois touros provenientes da 

exploração. Os touros são submetidos a EA antes da época de cobrições.  

No que respeita ao maneio reprodutivo, os DG são realizados no final da época 

reprodutiva; porém atualmente observa-se uma tendência para que estes sejam realizados a 

intervalos mais regulares, ao longo da época reprodutiva. A época reprodutiva estabelecida 

tem uma duração de sete meses, com início em novembro e término em maio. As novilhas são 

postas à cobrição a partir dos dezassete/dezoito meses de idade, embora no grupo possam 

entrar animais mais velhos. 

Os animais desta exploração são vacinados para IBR/BVD, Enterotoxémias e, mais 

recentemente, para diarreias neonatais. 

 

8.1.2. Criador 11 

A exploração deste criador localiza-se no concelho de Portalegre, na herdade do Alcaide. 

Dispõe de 277 ha de pastagem para a alimentação animal, dos quais 267 ha são pastagem 

natural e os restantes 10 ha pastagem semeada. Nos períodos de escassez alimentar os 

animais são suplementados com fenossilagem.  

O efetivo é composto por noventa vacas, sendo atualmente o rácio touro/vaca de 1:45. No 

que respeita aos EA estes são apenas realizados em touros adquiridos noutras explorações 

aquando da compra. Os reprodutores oriundos da própria exploração, geralmente, não são 

testados. Os EA, estes são realizados no momento da compra dos touros, apesar de serem 

utilizados também touros da própria exploração. 

Relativamente ao maneio reprodutivo, são realizados DG, mas apenas no final da época 

reprodutiva, e em particular para escrutinar animais para refugo, ou seja, as fêmeas que não 



37 
 

estiverem gestantes no fim da época reprodutiva serão refugadas. Geralmente, recorre-se à 

SC com dois objetivos principais: concentrar a época de partos e sincronizar as novilhas postas 

à reprodução.  

A época reprodutiva inicia-se em outubro/novembro, altura em que se colocam os touros 

na vacada, e termina em maio/junho. As novilhas são colocadas à cobrição por volta dos 

dezassete/dezoito meses de idade, acompanhadas de um novilho de raça Alentejana. A época 

reprodutiva, das novilhas e das vacas adultas, tem início no mesmo mês. Porém as novilhas 

mantêm-se separadas das adultas cerca de dois/três meses, sendo adicionadas à vacada após 

este período. Uma parte destes animais de reposição é movimentada para outra exploração, 

do mesmo criador, onde as cobrições seguintes são efetuadas por um touro de raça Charolesa. 

Os animais desta exploração são vacinados para IBR/BVD e Enterotoxémias. 

 

8.1.3. Criador 125 

Representado pela Herdade de Segóvia, localizada no concelho de Elvas. Esta exploração 

dispõe de cerca de 200 ha de pastagem (natural, semeada e subprodutos das culturas 

cerealíferas) para a alimentação animal. 

O efetivo é composto por cem reprodutores (noventa e oito fêmeas e dois machos), com 

um encabeçamento que ronda 0,5 CN/ha. A vacada é acompanhada por dois touros de raça 

Alentejana, com idades díspares, provenientes da própria exploração. Estes são submetidos a 

EA um mês antes do início da época de cobrições.  

Relativamente ao maneio reprodutivo, na Herdade de Segóvia recorre-se à realização de 

DG. Entre 2010-2015, estes apenas eram realizados no final da época de cobrição, mas desde 

2016 que passaram a realizar-se a intervalos regulares durante a época reprodutiva (antes da 

época de cobrição, três meses após o início da época de cobrição, ao primeiro desmame e 

antes da saída dos touros). 

No que respeita à SC esta é feita aquando do controlo reprodutivo praticado na exploração, 

exceto antes da saída dos touros (uma vez que não se justifica sincronizar na proximidade da 

retirada dos touros da vacada). Os principais objetivos da SC nesta exploração são concentrar 

a época de partos (obter nascimentos numa determinada altura do ano); reduzir o IEP e 

colocar as novilhas precocemente à cobrição, desde que estas apresentem um 

desenvolvimento corporal adequado. Está estabelecida uma época reprodutiva, de 15 de 

outubro a 15 de julho, durante a qual se juntam os touros à vacada. As novilhas são colocadas 

à reprodução por volta dos dezasseis-dezoito meses de idade, desde que apresentem, 

aproximadamente, 60% do PV de uma vaca adulta; entram no grupo cerca de um mês antes 

das vacas adultas. 

Em épocas de escassez alimentar e sempre que há uma quebra na pontuação da CC, 

realiza-se flushing, recorrendo-se à suplementação com concentrados de manutenção, 

fenossilagem e palha. 
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Os animais desta exploração são vacinados para IBR/BVD, DRB, diarreias neonatais, 

Leptospirose e Enterotoxémias. 

 

8.1.4. Criador 144 

Representado pela Herdade das Espadas, localizada no concelho de Elvas, dispõe de 

cerca de 240 ha de pastagem (natural e semeada) para a alimentação animal. Em épocas de 

escassez alimentar utiliza-se concentrado comercial de manutenção, como suplemento. 

O efetivo é composto por cento e trinta reprodutores (cento e vinte e cinco fêmeas e cinco 

touros), cujo encabeçamento ronda 1 CN/ha. A vacada é acompanhada por cinco touros, 

quatro de raça Alentejana e um de raça Limousine. Não realizam EA, o que poderá representar 

um risco para a fertilidade da vacada.  

No que respeita ao maneio reprodutivo, as vacas mais velhas são submetidas a DG a fim 

de avaliar a necessidade de refugo, ou seja, aquelas que não estiverem gestantes no final da 

época reprodutiva serão refugadas. A fim de contribuir para este estudo, as novilhas desta 

exploração foram submetidas a DG pela primeira vez. Estas são colocadas à cobrição mais 

tardiamente, por volta dos vinte e quatro/vinte e cinco meses, pois o criador considera que com 

esta idade se encontram mais aptas à reprodução. Porém, não está estabelecida uma época 

de cobrição específica para estas, sendo colocadas à cobrição em simultâneo com as vacas. 

Após o primeiro parto são movimentadas para outra exploração do mesmo criador, onde o 

efetivo é 100% Alentejano. A época reprodutiva inicia-se no mês de novembro e os touros são 

retirados da vacada, em torno do mês de junho. Procede-se à SC com o objetivo de obter 

nascimentos numa determinada altura do ano. 

Os animais desta exploração são vacinados para IBR/BVD, DRB e Enterotoxémias.  

 

8.2. Caracterização dos criadores de acordo com o início da época reprodutiva das 

novilhas 

 

Após a caracterização dos criadores e respetivo maneio geral verificou-se que todos 

tinham em comum a existência de apenas uma época reprodutiva. No entanto, relativamente 

ao início da reprodução das novilhas, detetaram-se algumas diferenças (Tabela 5). No criador 

125, a época de cobrição das novilhas inicia-se cerca de um mês mais cedo do que a das 

fêmeas adultas; nos criadores 1 e 144 as novilhas entram na época reprodutiva em simultâneo 

com as vacas. No criador 11 a época reprodutiva das novilhas inicia-se na mesma altura que a 

das vacas adultas, porém em cercas separadas. 
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Tabela 5- Início da época reprodutiva das novilhas 

Época reprodutiva das novilhas 
Nº de Criador 

1 11 125 144 

Em simultâneo com a das vacas adultas ×   × 

Em simultâneo, mas separadas das vacas adultas  ×   

Mais cedo que a das vacas adultas   ×  

 

Esta caracterização esteve na base da categorização, para efeitos deste trabalho, dos 

criadores em dois grupos: um grupo em que a época reprodutiva das novilhas decorre em 

simultâneo com a das vacas (criadores 1 e 144) e outro grupo em que as novilhas se mantêm 

isoladas da vacada principal, durante um determinado período (criadores 11 e 125).  

8.3.  Caracterização dos criadores segundo a idade com que as novilhas são 

colocadas à cobrição  

 

Relativamente à idade com que as novilhas iniciam a sua vida reprodutiva (Tabela 6), 

verificou-se que, na maior parte dos criadores, tende a colocar-se as novilhas à cobrição entre 

os dezasseis e os dezoito meses. Apenas no criador 144 são colocadas à cobrição mais 

tardiamente. 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com este parâmetro depreende-se que quando as novilhas do criador 144 

iniciam a sua vida produtiva, as dos restantes criadores já registaram um parto ou estão no 

final da primeira gestação. 

 

9. Metodologia da recolha de dados  

Para a realização deste estudo realizou-se um inquérito (Anexo 1) aos quatro criadores 

envolvidos, com questões relativas aos maneios reprodutivo, alimentar e sanitário. Foram ainda 

realizados DG, através de palpação e ecografia transrectal (Figuras 5 e 6) a fêmeas 

primíparas, ou seja, a fêmeas que deveriam estar gestantes pela segunda vez. Com esta 

intervenção pretendeu-se averiguar a presença/ausência de gestação e a duração desta, na 

tentativa de se prever a data do próximo parto e, consequentemente, determinar o IEP entre o 

Tabela 6 – Idade das novilhas à cobrição 

Idade das novilhas à cobrição 
Nº de Criador 

1 11 125 144 

Entre os 16-18meses × × ×  

≥24 meses    × 
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primeiro e o segundo parto (IEP_1). Criou-se uma base de dados onde se registaram todas as 

informações respeitantes aos animais submetidos a DG (Anexos 2 e 3). 

Recorreu-se, ainda, ao histórico dos partos dos últimos dez anos (2011-2020), para 

determinar a dinâmica de partos, o IEP médio em cada criador e verificar quais os fatores com 

influência no parâmetro em estudo. Após a recolha sistemática e exaustiva dos dados relativos 

aos partos, em cada criador, eliminaram-se os dados relativos a fêmeas que apresentem IEP 

demasiado longos (≥1100 dias). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5- Realização de Diagnóstico de Gestação 
 (imagem do autor) 

Figura 6 - Gestação com cerca de 60 dias (imagem do autor) 
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9.1. Inquéritos aos criadores 

Com a realização destes inquéritos pretendeu-se avaliar o efeito de vários fatores como o 

maneio alimentar e o maneio reprodutivo no IEP de vacas primíparas Alentejanas e, 

consequentemente, definir aqueles que possam ser decisivos na melhoria deste parâmetro 

reprodutivo. 

Para a caracterização dos quatro criadores que integraram este estudo, houve 

necessidade de elaborar um inquérito (Anexo 1) através do qual se pretendeu a recolha de 

informação sobre a exploração (identificação, área de pastagem total e alocada a cada tipo de 

pastagem, tipo de alimento disponibilizado aos animais) e o maneio alimentar dos animais, o 

efetivo (total de animais, número de reprodutores, encabeçamento, rácio touro/vaca para os 

períodos de 2010-2015 e 2016-2021; idade, raça e origem dos touros, informação sobre 

histórico de lesões nos machos que acompanham a vacada, e ainda sobre a  realização de 

exames andrológicos; idade média da vacada para os dois períodos considerados, e o registo 

de lesões em fêmeas adultas), sobre o maneio reprodutivo (realização de DG, recurso a 

tecnologias reprodutivas, como a IA e a TE nos dois períodos considerados; momento de 

introdução dos machos no grupo, épocas reprodutivas usadas em fêmeas adultas e novilhas, 

registo de distócias), recolha de alguns indicadores reprodutivos (taxa de gestação, de aborto e 

de nados mortos para as duas épocas consideradas e taxa de fertilidade média), sobre o 

controlo reprodutivo e sanitário implementado. 

Tendo-se recorrido aos registos dos IEP dos últimos dez anos, considerou-se pertinente 

algumas questões serem feitas em dois períodos (2010-2015 e 2016-2021), para avaliar a 

existência de quaisquer alterações na estratégia de produção destes criadores. 

Este inquérito foi estruturado através do Google Forms®, tendo sido respondido através do 

acesso ao link https://forms.gle/GRNmPJgEa2MSpqpW8. 

 

9.2. Registo de diagnósticos de gestação 

Para a análise dos dados recolhidos aquando da realização dos DG, foi delineada uma 

base de dados no programa Excel da Microsoft® (Anexo 2) para cada criador que incluiu os 

seguintes dados: 

▪ Identificação da reprodutora (número de inscrição no livro genealógico (LG) e SIA); 

▪ Data de nascimento; 

▪ Sexo: apenas fêmeas; 

▪ Idade ao primeiro parto: pela subtração entre a data do primeiro parto e a data de 

nascimento, obtendo-se o resultado em meses, através da divisão por 30 dias 

(assumindo-se o erro que advém do facto de não se considerarem os meses com mais 

ou menos 30 dias); 

▪ Nº partos: igual ou superior a 1; 

https://forms.gle/GRNmPJgEa2MSpqpW8
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▪ Data do primeiro parto; 

▪ Data de parto prevista: obtém-se através da realização do DG (assumindo-se a 

eventual flutuação associada ao sexo e raça do vitelo, e outros fatores); 

▪ Data do segundo parto; 

▪ IEP (1º-2º): obtém-se através da diferença entre as datas de dois partos consecutivos, 

cujo resultado é apresentado em dias. 

▪ IEP estimado: obtém-se entre a data do último parto e a data prevista de parto; 

▪ Sexo e genótipo (puro ou cruzado) do primeiro vitelo; 

▪ Data do desmame do 1º vitelo; 

▪ Idade e peso do vitelo ao desmame; 

▪ CC no momento do DG: utilizou-se uma escala de 1 a 5, em que 1 é extremamente 

magra e 5 extremamente gorda; 

▪ Data do 1º DG; 

▪ Data do 2º DG; 

▪ Sexo e genótipo (puro ou cruzado) do 2º vitelo; 

▪ Observações. 

De salientar, que grande parte da informação foi recolhida recorrendo à plataforma de 

gestão de efetivos dos produtores Genpro Online® (RURALBIT®). 

Foram acompanhadas 97 novilhas das quais 26 já pariram duas vezes, 56 só pariram uma 

vez e 15 nunca pariram. 

 

9.3. Base de dados da ACBRA 

No ficheiro cedido pela ACBRA constavam 84 840 registos de IEP´s no total para o período 

compreendido entre janeiro de 2011 e dezembro de 2020. As informações relativas às 

reprodutoras da raça Alentejana incluem: 

▪ Nº de inscrição da reprodutora, no LG; 

▪ Nº de identificação individual da reprodutora; 

▪ Nº de inscrição do descendente, no LG; 

▪ Nº de identificação individual do filho; 

▪ Data de nascimento da reprodutora; 

▪ Criador; 

▪ Marca exploração; 

▪ Data de nascimento do descendente; 

▪ Ano do parto; 

▪ Mês do parto; 
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▪ Época do parto (em que 1 se refere aos meses de janeiro, fevereiro e março; 2 aos 

meses de abril, maio e junho; 3 aos meses de julho, agosto e setembro e 4 aos meses 

de outubro, novembro e dezembro); 

▪ Sexo (em que 1 se refere ao macho e 2 à fêmea); 

▪ Raça (em que 1 é Alentejana e 20 cruzado de carne); 

▪ Idade ao primeiro parto; 

▪ IEP; 

▪ Gemelaridade (em que 1 é uma cria e 2 duas crias); 

▪ Nº de partos; 

▪ Coeficiente de consanguinidade; 

▪ Nº de gerações. 

Admitiu-se um IEP mínimo de 280 dias e um IEP máximo de 1100 dias. Constatou-se que 

as 21 661 reprodutoras dos 124 criadores de bovinos de raça Alentejana parem entre os 20 e 

os 196 meses e os seus partos originaram os já referidos 84 840 registos de IEP´s. A idade ao 

primeiro parto varia entre os 20 e os 60 meses. No início deste trabalho, dispunha-se de 

poucos registos de IEP iniciados em 2020 e, por isso, não se consideraram os IEP’s deste ano, 

de forma evitar que a amostra incluísse um ano pouco representativo. 

A base de dados inicial contemplava os registos dos 124 criadores associados da ACBRA; 

estes dados foram filtrados para reter os dados referentes apenas aos quatro criadores em 

estudo. Para estes quatro criadores obtiveram-se 3 381 registos de todos os IEP e 548 para o 

primeiro IEP (IEP_1) apenas. De referir que as observações registadas no período do estudo 

dos quatro criadores correspondem a sete explorações, o que implica que a existência de 

criadores com mais do que uma exploração. 

 

9.4. Maneio reprodutivo 

Nos criadores em estudo verificou-se a existência de épocas reprodutivas, definidas da 

seguinte forma: 

 

Criador 1 

Neste criador os touros são introduzidos na vacada no mês de novembro e são retirados 

em maio, ou seja, a época reprodutiva tem uma duração de seis meses. Os partos decorrem 

entre os meses de julho e fevereiro (Figura 7). 

 

Figura 7 - Esquema representativo do maneio reprodutivo do criador 1 
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Criador 11 

Neste criador, a época de cobrições inicia-se em outubro / novembro e os touros podem 

ser retirados da vacada em maio / junho, ou seja, a época reprodutiva tem uma duração de 

cerca de sete meses). As parições iniciam-se em julho/agosto e cessam entre março e abril 

(Figura 8). 

Criador 125 

Neste criador os touros são introduzidos na vacada em meados de outubro, onde 

permanecem até meados de julho, sendo a época de cobrições de cerca de nove meses. Os 

partos ocorrem de agosto a abril (Figura 9). 

 

Criador 144 

Este criador define que a época de cobrições tem início em novembro e os touros são 

retirados em junho, sendo a época de reprodução de seis meses. As vacas começam a parir 

no mês de julho e as parições terminam no mês de março (Figura 10). 

Figura 8 - Esquema representativo do maneio reprodutivo do criador 11 

 
Figura 10 – Esquema representativo do maneio reprodutivo do criador 11 

Figura 9 - Esquema representativo do maneio reprodutivo realizado no criador 125 

 
Figura 11– Esquema representativo do maneio reprodutivo realizado no criador 125 

Figura 10 - Esquema representativo do maneio reprodutivo no criador 144 
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9.5.  Análise estatística 

Inicialmente procedeu-se a uma análise exploratória dos registos de IEP observados em 

124 criadores de bovinos Alentejanos, entre os anos de 2011 e 2020, tendo em vista a sua 

caracterização e conhecimento.  

Posteriormente, limitaram-se os registos de IEP ao conjunto dos quatro criadores 

envolvidos no estudo, entre os anos de 2011 e 2020, os quais foram submetidos a uma análise 

de variância (ANOVA) com o objetivo de analisar os principais fatores ambientais que 

influenciam a sua variabilidade. Por último, foram ainda estudados apenas os primeiros 

registos de IEP (IEP_1) de cada fêmea, observados no mesmo período (2011-2020) e no 

mesmo conjunto de quatro criadores objeto desde trabalho. Os fatores ambientais incluídos 

nestas análises dos IEP’s resultam da informação sistematicamente recolhida e informatizada 

pela ACBRA no âmbito do programa de melhoramento genético da raça bovina Alentejana.  

 

9.5.1. Software, Procedimentos e Modelos estatísticos utilizados nas análises 

do IEP 

Todas as análises estatísticas foram efetuadas com o programa SAS® 9.4 (SAS Institute 

Inc., 2019). As primeiras análises foram desenvolvidas através dos PROC’s FREQ e MEANS 

do programa SAS® 9.4, com o objetivo de se obterem as principais estatísticas descritivas e 

frequências dos 84 840 IEP de 21 661 fêmeas, registados entre janeiro de 2011 e dezembro de 

2020, em 124 criadores adentes ao LG da raça bovina Alentejana. Pretendeu- 

-se, desta forma, obter informação sobre características reprodutivas das fêmeas desta raça 

registadas nos últimos dez anos. 

Os registos de IEP’s obtidos nos quatro criadores, entre 2011 e 2020, foram analisados 

com um modelo misto (1), através do PROC MIXED do programa SAS®, que incluiu os efeitos 

fixos do criador*ano de parto, época de parto, idade da fêmea ao parto (covariável linear e 

quadrático) e idade ao primeiro parto (covariável linear); o animal (fêmea) foi considerado como 

efeito aleatório, conforme o seguir apresentado:  

  y = Xß + Z + e       (1) 

em que, y representa os valores de IEP, ß os efeitos fixos,  o efeito aleatório, designadamente, 

o efeito do animal e “e” representa o erro residual; X e Z são as matrizes de incidência que 

relacionam, respetivamente, os efeitos fixos (ß) e o efeito aleatório () com os registos de IEP 

(y). A partir da análise com o modelo misto foram estimadas as médias dos quadrados mínimos 

(lsmeans) do IEP por criador*ano de parto e segundo a época de parto. Para os fatores 

incluídos como covariáveis no modelo (idade da fêmea ao parto e ao primeiro parto) foram 

estimados os coeficientes de regressão do IEP nos respetivos efeitos. 

Por último, foram analisados apenas os primeiros registos de IEP (IEP_1) de cada fêmea, 

observados no mesmo período (2011-2020) e no mesmo conjunto de quatro explorações 
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objeto desde trabalho, com um modelo linear, através do PROC GLM do programa SAS®, que 

incluiu inicialmente, os efeitos do criador e ano de parto, sexo e genótipo do vitelo, idade ao 

parto e coeficiente de consanguinidade. De seguida, também com o PROC GLM, repetiu-se a 

análise com um modelo linear (2) que apenas incluiu os fatores que influenciaram 

significativamente (p<0,05) o IEP_1, conforme apresentado de seguida: 

  Yijkl = µ + Crii + AnoPj + b1IdPk + b2IdPk + eijkl    (2) 

em que Yijkl é o valor do ijkl registo do IEP_1, µ é a média global, Crii é o efeito do Criador, 

AnoPj é o efeito do ano de parto, b1 e b2 correspondem, respetivamente, aos coeficientes de 

regressão linear e quadrático na idade do primeiro parto IdPk e eijkl é o erro associado à ijkl 

observação. Estimaram-se ainda as médias dos quadrados mínimos do IEP_1 segundo o 

criador e o ano de parto e os coeficientes de regressão linear e quadrática do IEP_1 na idade 

ao primeiro parto. 

 

9.6. Estimativa de parâmetros genéticos e avaliação genética do IEP 

Foram estimados os parâmetros genéticos do IEP em três conjuntos de dados: BD-A, que 

corresponde ao registo de todos os IEP; BD-B, que corresponde ao registo de todos os IEP 

exceto o IEP_1; e BD-C que corresponde apenas aos registos referentes ao primeiro IEP 

(IEP_1), obtidos a partir de todos os registos de IEP’s observados em 124 criadores de bovinos 

Alentejanos, entre 2011 e 2020, designadamente, 84 840 IEP’s de 21 661 fêmeas da raça 

Alentejana, conforme apresentado na tabela 7. Com base nos registos destas 21 661 fêmeas e 

respetivas genealogias, disponíveis no LG da raça bovina Alentejana, construiu-se uma matriz 

de parentescos com 35 097 indivíduos, atingindo-se um nível de preenchimento razoável das 

genealogias das fêmeas incluídas nas análises. 

Tabela 7 - Informação incluída na estimação de parâmetros genéticos do IEP 

(BD-A = todos os IEP´s; BD-B = IEP´s excluindo IEP_1; BD-C = IEP_1) 

Base de Dados BD-A BD-B BD-C 

Nº Registo IEP 84 840 71 734 13 106 

Nº fêmeas 21 661 19 312 13 106 

 

As estimativas de parâmetros genéticos foram obtidas por máxima verosimilhança restrita, 

através do BLUP - Modelo Animal, em análises univariadas, com um critério de convergência 

de Var−2log(L)  110-9 (em que L representa a função de verosimilhança), utilizando-se para 

o efeito o programa MTDFREML (Boldman et al., 1995; Carolino, 2006). 

Os registos de IEP das bases de dados A e B foram submetidos a análise através de um 

modelo animal com registos repetidos (modelo 1), que incluiu os efeitos genéticos e ambientais 
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permanentes como efeitos aleatórios, enquanto os registos de IEP da base de dados C 

(apenas o IEP_1 de cada fêmea), como são mensuráveis apenas uma vez durante toda a vida 

produtiva do animal, foram analisados com um modelo de registos únicos (modelo 2), 

considerando como efeitos aleatórios apenas os efeitos genéticos. Os referidos modelos, em 

notação matricial podem ser apresentados da seguinte forma: 

 y = Xb + Zaa + Zpp + e [modelo 1] 

 

 y = Xb + Zaa + e [modelo 2] 

em que: y é o vetor de observações, b é o vetor de efeitos fixos; p é o vetor de efeitos 

ambientais permanentes e é o vetor de efeitos residuais. X, Za, Zp, são matrizes de incidência 

conhecidas que, consoante o tipo de modelo, relacionam os efeitos fixos (X) e aleatórios (Za 

e/ou Zp) com o vetor de observações y. 

O modelo de análise 1, de registos repetidos do IEP_1, incluiu os efeitos fixos do 

criador*ano de parto, época de parto, sexo e genótipo do vitelo, idade da fêmea ao parto 

(covariável linear e quadrática), idade ao primeiro parto (covariável linear e quadrática) e 

consanguinidade individual (covariável linear); O modelo de análise 2, de registos únicos, 

incluiu os efeitos fixos do criador*ano do primeiro parto, época de parto, sexo e genótipo do 

vitelo, idade da fêmea ao primeiro parto (covariável linear e quadrática) e consanguinidade 

individual (covariável linear).   

 

10. Resultados e discussão 

10.1. Resultados dos inquéritos 

A realização deste estudo apenas foi possível pela colaboração dos quatro criadores que, 

rapidamente, se dispuseram a responder aos inquéritos (Anexo 1), a disponibilizar os seus 

animais e a fornecer os registos das suas explorações. Nem sempre os dados fornecidos foram 

os mais fidedignos. Isto dever-se-á a erros como datas de partos incorretas, ocorrência de 

abortos e/ou nados mortos em que não se regista o parto, por exemplo, influenciando o cálculo 

de parâmetros como o IEP. Nas respostas aos inquéritos percebe-se que, por vezes, os 

criadores têm uma perceção do que acontece nas suas explorações, ligeiramente diferente 

daquilo que ocorre na realidade. 

A isto, acresce a necessidade de considerar e saber gerir os intuitos de cada criador, sem 

ferir as suscetibilidades de cada um, porém desempenhando o papel de médico veterinário o 

mais corretamente possível e mostrar quais as hipóteses de mudar. 

De acordo com os resultados dos inquéritos, as explorações foram numeradas conforme o 

número de criador (Tabela 8).  

Todos os criadores em estudo praticam um sistema de produção designado por extensivo. 

São ainda aproveitados os subprodutos das culturas cerealíferas (Figura 11) e é fornecido 
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alimento concentrado de manutenção, palha e/ou fenossilagem, em períodos de escassez 

alimentar. O desmame dos vitelos é efetuado entre os seis e os oito meses de idade. 

 

 

Figura 11– Aproveitamento dos subprodutos das culturas (imagem do autor) 

1 1 - Criadores em que o acasalamento ocorre com touros de outras raças, porém as reprodutoras são sempre 

Alentejanas; 2 - No final da época reprodutiva ou durante a época reprodutiva a intervalos regulares; 3 - Antes da 

época de cobrições, depois de terminada a época de cobrições ou aquando da compra; 4 - Oficialmente indemne à 

Brucelose, Tuberculose e Leucose, respetivamente; 5 - Vacinações semestrais para as clostridioses; 6 - 

Desparasitações semestrais com Ivermectina. 

 

 

Tabela 8- Caracterização geral dos criadores em estudo de acordo com os dados obtidos no inquérito1 

CRIADORES 

 1 11 125 144 

Concelho Monforte Portalegre Elvas 

Nº fêmeas reprodutoras 
100 90 98 125 

Nº machos reprodutores  2 5 

Genótipo1 
Alentejano 

Cruzado 
(CH x AL) 

Alentejano Cruzado (LIM x AL) 

Idade média (anos) 6,2 
6,4 

8 
6 

2010-2015: 7/8 
2016-2021: 6/7 

14 
11 

Rácio macho: fêmea 
1:50 

1:35 
1:45 

1:40 
2010-2015: 1/50 
2016-2021: 1/25 

Idade ao desmame (meses) 6-7 6-8 6-7 8 

Idade das novilhas à 1ª cobrição 

(meses) 
17-18 17-18 16-18 24-25 

DG2 / EA3 S/S S/N 

Estatuto Sanitário4 B4T3L4 

. Vacinação geral 5 

.  Vacinação para doenças com 

influência na reprodução  

Sim 

.  Vacinações diarreias neonatais  
Sim 

.  Desparasitação6 
Sim 
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Relativamente aos touros, são todos da própria exploração exceto nos criadores 11 e 144, 

onde para além dos touros Alentejanos também existem touros adquiridos a outros criadores, 

em particular das raças Charolesa e Limousine. As lesões mais frequentes nos touros são 

claudicações, apesar de também terem sido evidenciados problemas como fraturas, distúrbios 

comportamentais (bravura) e lesões ao nível do aparelho reprodutor. Em dois dos criadores 

são realizados EA antes da época de cobrições. No entanto, o criador 144 não os realiza e o 

criador 11 opta por fazê-los apenas aquando da compra. 

Em todos os criadores está definida uma época reprodutiva, porém com uma duração 

variável (entre os seis e os nove meses). Os touros são introduzidos nas vacadas em 

outubro/novembro e retirados em maio, junho ou julho. 

Algumas fêmeas reprodutoras apresentaram problemas como claudicações, fraturas, 

distúrbios do comportamento (bravura), metrites, mastites e prolapsos uterinos/vaginais. 

Porém, não foram relatados casos de distócias.  

Entre os anos de 2010 e 2015, cerca de 75% das explorações optou pela realização de DG 

no final da época reprodutiva. Todavia, entre 2016 e 2021 a situação alterou-se, e em duas das 

explorações passaram a realizar-se DG a intervalos regulares, durante a época reprodutiva. 

No que respeita à utilização de tecnologias reprodutivas, constatou-se que três dos 

criadores recorre a programas de SC com os seguintes objetivos: 

▪ Concentração dos partos; 

▪ Melhorar o IEP; 

▪ Colocar as novilhas à cobrição, dependendo do protocolo aplicado.  

Um programa de SC pode ainda ser utilizado para a concentração de cios em reprodutoras 

jovens, rentabilizando-se os touros uma vez que a estimulação das feromonas permite 

evidenciar o cio. 

Dois dos quatro criadores apresentam TG na ordem dos 80%. As taxas de abortos variam 

entre os 0% e os 3% e as taxas de nados mortos apresentam um valor de 1%.  

O controlo reprodutivo, executado pelo médico veterinário, é realizado anualmente e antes 

da época de cobrições em dois destes criadores. No entanto, o criador 125 realiza um controlo 

trimestral (antes da época de cobrições, três meses após a cobrição, ao primeiro desmame e 

antes da saída dos touros). As fêmeas não gestantes são submetidas a exame ginecológico, a 

programas de SC, ao refugo ou, eventualmente, podem ser repescadas e recolocadas em 

reprodução.  

Segundo a informação prestada pelos respondentes, a TF média nestes criadores ronda os 

84%. As taxas de refugo variam entre os 2% e os 15%, sendo que as causas de refugo se 

distribuem em igual proporção entre problemas reprodutivos e a idade da vaca.  

Num sistema de produção extensivo pretende-se a utilização de animais com 

características zootécnicas que lhes permitam aproveitar eficientemente os recursos naturais e 

adaptarem-se às condições edafoclimáticas do ambiente onde são explorados (Martín et al., 
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2001). De acordo com Pena (2022), a escassa necessidade de investimentos, apesar de por 

vezes poderem surgir gastos como a suplementação alimentar, representa uma vantagem 

deste tipo de sistema. Por outro lado, a inconstante disponibilidade de alimento e eventuais 

carências alimentares surgem como desvantagens. 

Os animais utilizados neste tipo de sistema de produção devem também estar adaptados à 

quantidade, qualidade e disponibilidade dos recursos alimentares locais, o que acresce a 

necessidade de uma boa aptidão de deposição e mobilização de reservas corporais, para que 

consigam enfrentar a sazonalidade da disponibilidade alimentar; maior capacidade retículo- 

-ruminal e diminuição das necessidades de manutenção. No entanto, para uma maior 

capacidade reticulo-ruminal, é necessário um tamanho corporal maior, o que, por vezes, não é 

compatível com a maior eficiência de transformação. O final de gestação e início da lactação 

representam as fases mais críticas do ciclo produtivo das fêmeas reprodutoras. Por outro lado, 

o crescimento das crias representa a fase mais sensível (Reis, 2010).  

Após uma análise dos criadores em estudo nesta dissertação, verificou-se que nenhuma 

delas se inclui verdadeiramente no tipo de sistema de produção extensivo, sendo que não 

preenchem todos os requisitos anteriormente descritos. Na realidade o maneio praticado é 

mais próximo do de uma produção semi-intensiva, o tipo intermédio entre o extensivo e o 

intensivo, que se traduz em crescimentos descontínuos, reflexo da disponibilidade sazonal de 

alimento. Este modo de produção possibilita o alcance de um peso de carcaça superior, 

considera áreas de menores recursos, exige menos mão-de-obra e menor investimento. Desta 

forma, os animais são abatidos mais velhos, pois só conseguem atingir os pesos de abate, 

relativamente aos sistemas intensivos, mais tarde. Apesar de os animais serem mantidos em 

pastoreio permanente, são suplementados em épocas de escassez alimentar ou para fins 

reprodutivos (Romão, 2014).  

De acordo com Nunes (2016), citando Caldeira (2013), neste tipo de produção é utilizada 

uma raça autóctone que tem vindo a ser melhorada geneticamente, e nota-se uma tendência 

para um investimento no maneio reprodutivo, e consequente incremento da produtividade. 

Relativamente aos vitelos (produto final deste tipo de explorações), o recurso ao 

cruzamento com raças geneticamente melhoradas e com Ganhos Médios Diários (GMD) 

superiores pode implicar maiores despesas de manutenção, porém permite um encurtamento 

do tempo necessário à sua produção (Reis, 2010). 

No que respeita ao efetivo reprodutor, quanto mais curto for o ciclo produtivo, mais 

reduzidas serão as despesas de manutenção das progenitoras, pelo que será benéfico 

encurtar o intervalo entre o parto e uma nova gestação. Apesar do investimento ser superior, é 

esperado um aumento da rentabilidade numa exploração semi-intensiva. De acordo com 

Correia (2019), é possível obter-se IEP’s mais curtos, produzindo bezerros mais regularmente 

(o que acarreta maior rentabilidade), desde que se apliquem boas práticas de maneio 

acompanhadas de programas nutricionais e sanitários adequados. Porém, o desempenho 

reprodutivo de um efetivo de aptidão cárnica é bastante distinto, dependendo de fatores como 



51 
 

a raça, a genética, o sistema de produção, o maneio e o país onde estes animais são 

produzidos. 

Em cada um dos criadores analisados é praticado um tipo de maneio, o qual depende do 

modo de trabalhar de cada criador. Assim sendo, se os fatores mais intensificados (genética e 

maneio reprodutivo) não se fizerem acompanhar de uma estratégia alimentar adequada, o 

saldo será negativo, pois há um aumento do investimento e uma redução do retorno (Vinatea & 

Madrigal, 2010; Romão, 2014). 

 

10.2.  Análise do maneio reprodutivo 

Posteriormente à análise do maneio reprodutivo dos quatro criadores em estudo, foi 

possível averiguar que em todos eles está definida apenas uma época reprodutiva, com uma 

duração variável entre os seis e os nove meses. De acordo com Romão (2014), na região do 

Alentejo os criadores optam por manter o touro o ano inteiro na vacada ou estabelecer apenas 

uma época reprodutiva em que os touros são colocados nas vacadas entre os meses de 

outubro e novembro e são retirados nos meses de maio e junho, o que pode ter um efeito 

negativo no IEP devido ao facto de as vacas que parirem no final da época só terão 

oportunidade ficar gestantes passados cerca de cinco meses. Por outro lado, Doye et al. (2008) 

acreditam que as vacas terão mais oportunidades de ficarem gestantes em épocas mais 

longas, considerando que o ciclo éstrico de uma vaca tem uma duração de 21 dias 

De acordo com Pohler et al. (2019), uma época de cobrições curta permite o incremento da 

taxa de produção de vitelos, o que se torna benéfico para a eficácia produtiva das explorações 

criadoras de bovinos de carne. Mercadante et al. (2019) defendem que uma época reprodutiva 

com uma duração igual ou inferior a 70 dias será a estratégia mais simples, económica e eficaz 

de melhorar a pressão de seleção de um efetivo. Posto isto, supõe-se que o controlo em 

épocas mais curtas permite uma deteção antecipada das “vacas problema” permitindo que 

sejam eliminadas do efetivo atempadamente. 

Contudo, segundo Lamb et al. (2016), antes de se definir qual a época reprodutiva mais 

adequada para cada vacada, devem ser considerados os seguintes aspetos: a disponibilidade 

de pastagens; os custos inerentes à suplementação; as condições ambientais; a capacidade 

dos reprodutores desempenharem o seu papel reprodutivo, apesar das adversidades 

alimentares; as performances dos vitelos e as variações no mercado. 

 

10.3.  Análise dos registos dos diagnósticos de gestação 

Como já referido anteriormente, foi criada uma tabela para o registo de todas as 

informações inerentes às novilhas utilizadas neste estudo e o respetivo DG (Anexos 2 e 3). A 

análise realizada sobre os 97 registos de DG em fêmeas primíparas não permitiu identificar 

quaisquer fatores, de entre os que se apresentam em seguida, que afetassem o IEP_1 
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(p>0,05), o que poderá ter sido devido ao tamanho reduzido da amostra. Assim sendo, 

presume-se que se fosse prolongado o período de estudo, se conseguiria registar mais partos 

e/ou adicionar mais criadores para aumentar o tamanho da amostra e, consequentemente, 

obter resultados e níveis de significância relevantes para este estudo. De qualquer forma, ainda 

que de forma preliminar, comprova-se uma enorme diversidade do IEP_1, mas que não difere 

significativamente em fêmeas com CC entre 2,5 e 3,5 ao parto. 

 

10.3.1. Análise dos registos dos criadores de acordo com o início da época 

reprodutiva das novilhas 

Após análise dos registos dos quatro criadores, verificou-se que o IEP_1 médio para o 

período estudado foi de 379, 329, 425 e 459 dias, para os criadores 1, 11, 125 e 144, 

respetivamente.  

Robalo Silva (2004) defende que, para não haver uma redução da fertilidade em 

primíparas, a sua época de cobrição deve anteceder em 30 dias a das vacas adultas para que 

na época seguinte tenham tempo de recuperar do anestro pós-parto que é tendencialmente 

mais longo. Nas respostas aos inquéritos, verificou-se que apenas o criador 125 define uma 

época de cobrição antecipada para as novilhas. No entanto, não foi no efetivo deste criador 

onde se verificou um IEP_1 mais curto. Tendo em conta que, neste criador, a época de 

cobrição das vacas adultas tem início no mês de outubro, o facto de as novilhas serem postas 

à cobrição um mês antes, significa que esta decorre num mês mais quente. Assim sendo, este 

incremento do IEP_1 no criador 125, apesar de antecipada a época de cobrições para as 

novilhas, pode ser justificado pelo efeito da temperatura do mês de setembro na taxa de 

fertilidade, uma vez que as temperaturas elevadas induzem uma redução dos níveis circulantes 

de P4 comprometendo a função lútea e a manutenção da gestação. Consequentemente, o IEP 

sofre um aumento (Ferreira, 2014). 

 

10.3.2. Análise dos registos dos criadores segundo a idade com que as novilhas 

são colocadas à cobrição 

Com base na análise dos registos dos DG, identificaram-se as idades ao primeiro parto 

para os criadores acompanhados (Tabela 9), e estimaram-se as idades à cobrição fecundante, 

que originou essa mesma gestação. 
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Tabela 9 – Idade ao primeiro parto e idade estimada à cobrição fecundante nos criadores estudados. 

Criadores Idade ao primeiro parto  

Média [mín – máx] 

Idade mínima estimada à cobrição 

fecundante (Média) 

Criador 1 39 [30 e os 50 meses] 21 meses 

Criador 11 35 [28 e os 43 meses] 19 meses 

Criador 125 32 [25 e os 43 meses] 16 meses 

Criador 144 38 [26 e os 50 meses] 17 meses 

 

A idade mínima estimada à cobrição fecundante apresenta algumas incongruências 

relativamente aos valores mencionados nos inquéritos (intervalos entre 16 e 18 meses para os 

criadores 1, 11 e 125 vs. > 24 meses para o criador 144). No entanto há que lembrar que estes 

registos respeitam apenas ao último ano, enquanto nos inquéritos era pedida uma média para 

um intervalo temporal mais amplo. 

Os dados do criador 11 colocam-no mais próximo do recomendado na bibliografia, 

permitindo que o primeiro parto ocorra por volta dos 28 meses de idade (Ferreira, 2014; 

Walmsley et al., 2016); o IEP_1, médio neste criador é de 329 dias. Já no caso do criador 1, 

apesar de a idade mínima ao primeiro parto rondar os 30 meses, apresentou ainda assim um 

IEP_1 médio, de 379 (bastante próximo do que é pretendido numa exploração de bovinos de 

carne). Por seu lado, os criadores 125 e 144, em cujas explorações a idade mínima ao primeiro 

parto foi de 25 e 26 meses, respetivamente, foram os que apresentaram os IEP_1 mais 

elevados (425 e 459 dias, respetivamente). Esta discrepância poderá sugerir a existência de 

um lote mais heterogéneo em termos de idade à entrada na reprodução, com encargos 

associados ao crescimento compensatório das fêmeas acrescido para os animais mais jovens. 

Poderia ser também justificado pela ocorrência de distócias (Rabassa et al., 2007), porém não 

há registo de tais acontecimentos. Além disso, e como já foi mencionado ao longo deste 

trabalho, o aumento do IEP_1 pode estar ainda relacionado com diversos parâmetros tais 

como: a idade das reprodutoras ao primeiro parto e número de partos da mesma; a CC ; a 

duração do anestro pós-parto; fatores ambientais e doenças infeciosas (Short et al., 1990; 

Lamb, 2000;  Yavas & Walton, 2000;  Stevenson et al., 2003;  Berardinelli & Joshi, 2005; 

Caldow et al., 2005; Renquist et al., 2006; Eversole et al., 2009;  Vieira et al., 2010; Daly, 2012; 

Belo et al., 2013; Estill, 2014;  Engelken & Dohlman, 2015 e Dohlman, 2016). Contudo, não há 

informação disponível nas explorações que permitam atribuir uma determinada causa ao 

incremento deste intervalo. 

Para otimizar o desempenho reprodutivo (IEP próximo dos 365 dias), o primeiro parto 

deverá ocorrer por volta dos 24 meses de idade, exigindo que as reprodutoras das raças 

autóctones exibam potencial para parir pela primeira vez com esta idade (Martin et al., 1992; 

Oliveira, 2010; Reis, 2010; Ferreira, 2014). No entanto, alguns criadores evitam uma idade 

precoce ao primeiro parto devido ao efeito negativo que poderá exercer na produtividade das 
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vacas ao longo da sua vida, através da redução do número de partos e de uma maior 

dificuldade no parto  (López-Paredes et al., 2018). 

Atendendo aos dados recolhidos neste estudo, não foi possível estabelecer uma 

associação direta entre a idade ao primeiro parto e o IEP_1. 

 

10.4. Estudo retrospetivo dos efetivos da raça Alentejana entre os anos de 2011 

e 2020 

A análise dos 84 840 registos relativos às fêmeas usadas em reprodução pelos 124 

criadores de raça Alentejana associados da ACBRA evidenciou uma idade média ao parto de 

cerca de 87 meses, para um número médio de partos de 4,5±2,7. Nesta população, o primeiro 

parto ocorre aos 36±7,8 meses. O intervalo médio entre partos é de cerca de 447,1 dias (i.e., 

14,7 meses). 

Na produção de bovinos pretende-se que cada fêmea produza um vitelo a cada 365 dias, 

porém em condições de produção em extensivo, o valor médio ronda habitualmente os 420 

dias (Reis, 2010; Belo et al., 2013). Trabalhos anteriores de Carolino (2006) indicam que o IEP 

médio na raça bovina Alentejana é de 442,74±137,36 dias; apesar das diferenças entre as 

bases de dados usadas naquele estudo e as usadas aqui, os valores são concordantes.  

Para melhorar a eficiência reprodutiva de um efetivo de vacas de carne é ainda necessário 

que o primeiro parto ocorra em torno dos 24 meses (Ferreira, 2014). No entanto, nas raças 

autóctones, a tendência é que o primeiro parto ocorra por volta dos 37 meses de idade, 

variando consoante a exploração (Carolino, 2006). Também a este respeito, e apesar das 

diferenças que existem nas bases de dados, os valores encontrados neste trabalho 

aproximam-se dos referenciados na literatura. 

 

10.4.1. Distribuição dos partos nos efetivos da raça Alentejana 

10.4.1.1. Distribuição dos partos por mês 

De acordo com o descrito na literatura, a raça Alentejana apresenta uma redução da 

atividade ovárica no inverno e da fertilidade durante a época de cobrição na primavera, quando 

comparada com a época de outono (Reis, 2010). Porém, ao analisar a distribuição dos partos 

dos 124 criadores, verificou-se que o maior número de partos ocorreu no mês de dezembro 

pressupondo que a maioria das cobrições aconteceu no mês de março (início da primavera). 

Por outro lado, notou-se um decréscimo no número de partos nos meses de junho e julho, o 

que sugere que as cobrições tenham ocorrido entre os meses de setembro e outubro (início do 

outono). Contudo, a situação verificada na globalidade dos efetivos de raça Alentejana, vai ao 

encontro de Ferreira (2014), que defende que a taxa de fertilidade diminui quando a época de 

cobrição coincide com os meses mais quentes, uma vez que as temperaturas elevadas afetam 
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os níveis de P4 e, consequentemente, a duração do CL. A mesma autora assegura ainda que a 

fertilidade máxima é atingida durante os meses mais frios do ano e, quando os efetivos se 

encontram em boas condições sanitárias e nutricionais.  

Uma vez criados em regime extensivo, a nutrição dos animais depende, maioritariamente, 

da disponibilidade pastagens, o que afeta a produção de leite para a amamentação das crias e 

a celeridade de recuperação das reservas corporais das vacas até ao início da próxima época 

de cobrição. Posto isto, a época de partos deverá coincidir com os meses em que as vacas 

apresentem uma boa CC, o que no caso da Alentejana, de acordo com Horta et al. (1990) e 

Carolino et al. (2000), será na estação do verão, uma vez que a abundância de pastagem na 

estação da primavera permite que as vacas recuperem a sua CC. Contrariamente, Vinatea & 

Madrigal (2010), após um estudo realizado ao longo de todo o território espanhol (desde a 

Andaluzia à região dos Pirinéus), identificaram o inverno e o verão como épocas de escassez 

de pasto devido à estagnação do crescimento da erva, o que faz com que a alimentação dos 

animais seja vulnerável, surtindo efeitos negativos nos objetivos reprodutivos das explorações, 

dado que a eficiência reprodutiva está estritamente relacionada com as necessidades 

nutricionais.  

Assim, sugere-se que a distribuição de partos observada (Gráfico 1) resulta da existência 

de uma época de cobrições que conjuga temperaturas favoráveis e disponibilidade alimentar. 

 

 

Gráfico 1- Dispersão mensal dos partos e das cobrições fecundantes estimadas. 

 

10.4.1.2. Distribuição do número de partos por ano 

A distribuição do número de partos, nos efetivos dos criadores inscritos na ACBRA foi 

analisada no período entre 2011 e 2020 (Gráfico 2). Esta análise revelou que em 2015 foram 
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registados mais partos, e que em 2020 houve um decréscimo do nascimento de vitelos. O 

número médio de partos registados anualmente para o período considerado foi de 8 484±686. 

 

 

 

Sabe-se que fatores como o maneio reprodutivo, a alimentação, as condições ambientais, 

agentes patogénicos em circulação nas explorações, entre outros, afetam a eficiência 

reprodutiva dos efetivos, pelo que é expectável que o número de partos sofra alterações ao 

longo dos anos. 

A variação no número médio de partos registados a cada ano na raça Alentejana pode ser 

justificada, por exemplo, por uma redução do número de animais colocados à cobrição em 

cada ano; porém, não existem dados que permitam aferir sobre as práticas de maneio 

reprodutivo aplicadas. Outra justificação possível poderia ser o efeito favorável na pastagem 

derivada da ocorrência de uma precipitação considerável no ano de 2015.  Belo et al. (2013) 

realizaram um estudo no qual se verificou que um aumento da pluviosidade nos meses de 

outono tem um efeito positivo nos parâmetros reprodutivos dos efetivos de carne produzidos 

em extensivo, nomeadamente sobre o IEP, sendo este aumento favorável ao crescimento da 

erva entre o fim do inverno e o início da primavera, favorecendo assim a disponibilidade de 

pastagens para a alimentação dos animais. Todavia, e contrariando um pouco esta hipótese, 

de acordo com o boletim climatológico (Figura 12) de 2015 do Instituto Português do Mar e da 

Atmosfera (IPMA), o valor médio de precipitação total anual foi bastante inferior ao valor 

normal, sendo que 2015 foi o quarto ano mais seco desde 2000, destacando-se os meses de 

fevereiro, março, novembro e dezembro. Porém, segundo o boletim climatológico de 2014 do 

IPMA, 2014 foi um ano bastante chuvoso, o que terá favorecido o crescimento da erva entre o 

fim do inverno e o início da primavera e, consequentemente, a disponibilidade de recursos 

alimentares para os animais no ano de 2015. A abundância de alimento faz com que os 

animais apresentem uma boa CC e esta influencia significativamente o desempenho 

reprodutivo das fêmeas reprodutoras. 
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Gráfico 2- Distribuição dos partos entre 2011-2020 

 



57 
 

 

Figura 12 - Desvios da precipitação mensal em 2015 em relação aos valores médios no período 1971-2000 
Adaptado de :(IPMA, 2015) 

 

10.5. Análise dos valores médios dos parâmetros reprodutivos dos efetivos em 

estudo  

Considerando os registos de todos os partos entre os anos de 2011 e 2020 nos quatro 

criadores envolvidos neste trabalho, a idade média ao parto no momento da análise era de 

81,5 meses (5,4 meses inferior aos registos globais da raça para o mesmo período). Ainda 

assim, a idade ao primeiro parto, registada nestes criadores, era relativamente próxima, mas 

ligeiramente inferior em relação à global (35,1 vs. 36, 4 meses para os criadores em estudo e o 

registado para a raça, respetivamente). O IEP estimado para estes quatro criadores (447,1 

dias) revelou-se também próximo do encontrado para a raça (442,9 dias), no mesmo período. 

Tendo por objetivo determinar os parâmetros que influenciam o IEP entre o primeiro e o 

segundo partos, considerou-se sensato retirar os registos referentes ao ano de 2020, pois a 

maior parte das novilhas não tinham ainda registo do segundo parto e, por isso, a amostra 

seria pouco representativa. Relativamente ao IEP_1, entre os anos de 2011 e 2019, verificou-

se uma redução da idade ao primeiro parto (34,6 meses) e um aumento deste intervalo (15,6 

meses) em relação ao global da população. 

O desempenho reprodutivo é bastante influenciado pelo estado nutricional, pelo que para 

os objetivos reprodutivos serem alcançados, as fêmeas reprodutoras têm de apresentar uma 

boa CC. A CC é o fator com maior influência na duração do anestro pós-parto e, 

consequentemente, no intervalo parto-conceção (IPC) e na TG. Deste modo, um maneio 

nutricional cuidado de vacas aleitantes é prioritário pois estas têm necessidades energéticas 

elevadas, para que permita superar as necessidades de manutenção do peso corporal, do 

desenvolvimento fetal, da lactação, do crescimento e reprodução (Dourado, 2018). Segundo 

Funston (2014), após o parto as novilhas deveriam apresentar um CC superior à das vacas, 

pois têm necessidades energéticas acrescidas por ainda se encontrarem em crescimento. 
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Walmsley et al. (2016), reforça esta ideia assegurando que a capacidade de uma vaca atingir 

uma boa CC ao parto, depende das decisões do produtor relativamente ao maneio nutricional e 

o impacto destas na disponibilidade alimentar e da sua interação com a componente genética 

de cada animal. 

Posto isto, uma redução da idade ao primeiro parto, acompanhada de um aumento do 

IEP_1 médio, sugere uma falha no maneio nutricional na proximidade do parto das fêmeas 

primíparas. 

 

10.5.1. Distribuição dos partos nos quatro efetivos em estudo 

10.5.1.1. Distribuição dos partos por mês (2011-2020) 

À semelhança do que foi observado, de modo geral, nos criadores de raça Alentejana, 

também nestes quatro criadores se verificou um decréscimo do número de partos nos meses 

de verão (Gráfico 3). No entanto, a taxa de nascimentos foi superior no mês de setembro e não 

em dezembro como na globalidade dos efetivos. Tal facto permite prever a definição de uma 

época de cobrições com uma duração de seis meses, na qual se juntam os touros à vacada 

entre os meses de novembro/dezembro.  

 

 

Gráfico 3- Distribuição dos partos por mês 

Segundo Romão (2014), em Portugal, nomeadamente na região do Alentejo, os produtores 

tendem a manter o touro o ano inteiro nas vacadas, ou optam por única época reprodutiva em 

que os touros entram nas vacadas nos meses de outubro e novembro e são retirados destas 

em abril/ maio. Este tipo de maneio condiciona o IEP, na medida em que as vacas que venham 
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touros forem introduzidos nas vacadas (cerca de cinco meses depois), contribuindo para o 

alongamento do IEP na raça.  

De acordo com Doye et al.(2008), uma redução da duração de uma época reprodutiva, 

resulta no aumento do número de vitelos nascidos, o que tem um efeito benéfico na 

produtividade das explorações de bovinos de carne. Porém, os mesmos autores consideram 

que as vacas terão mais oportunidades de ficarem gestantes em épocas com duração superior 

a três meses, uma vez que o seu ciclo éstrico tem uma duração de 21 dias. Já Mercadante et 

al. (2019), defendem que uma época reprodutiva igual ou superior a setenta dias é 

possivelmente a estratégia mais simples, económica e eficaz de melhorar a pressão de seleção 

de um efetivo.  

É conhecimento comum que os vitelos nascidos no fim de uma época reprodutiva mais 

longa, terão um peso ao desmame inferior ao dos que nasceram no início da época. Isso 

reflete-se na existência de lotes menos homogéneos, o que implicará dificuldades na venda 

dos mesmos (Bettencourt, 2021). Se bem que possa ser um resultado favorável de ter épocas 

longas o facto de ter animais para venda ao longo de todo o ano, torna-se, contudo, difícil gerir 

o maneio alimentar e sanitário das vacadas, no que respeita à suplementação de grupos, à 

aplicação de planos profiláticos adaptados à época de parições e à melhoria da saúde dos 

vitelos recém-nascidos. 

Desta forma, deverá ser sugerido aos criadores uma alteração das práticas de maneio 

relativamente às épocas reprodutivas estabelecidas nas suas explorações, devendo ser 

ponderadas épocas reprodutivas de duração mais curta e a existência de mais do que uma 

época. Contudo deverão ser avaliados, primeiro, fatores como: a disponibilidade de pastagens 

para a alimentação animal; o custo da suplementação; as condições ambientais, as 

características genéticas dos reprodutores (bastante importante a questão da rusticidade para 

uma melhor adaptação às condições alimentares e ambientais adversas); os desempenhos 

produtivos dos vitelos e as flutuações de mercado (Romão, 2014; Lamb et al., 2016). 

 

10.5.1.2. Distribuição dos partos por ano (2011-2020) 

No Gráfico 4 estão registados todos os partos que ocorreram entre os anos de 2011 e 

2020. 2019 representa o ano com maior número total de partos e de primeiros partos nos 

quatro criadores estudados. À semelhança do que foi descrito na distribuição dos partos por 

ano, para a globalidade dos associados da ACBRA, este incremento de partos em 2019 

poderia ser justificado pelo aumento do número de animais postos à cobrição; contudo, uma 

vez que a distribuição dos partos nestes quatro criadores representa os registos de um 

conjunto de anos, não é possível extrair informação que permita concluir sobre um possível 

efeito de alterações ao maneio reprodutivo implementado nas explorações.  
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Gráfico 4- Distribuição anual de partos entre 2011-2020 

 

Segundo o resumo climático de 2019, do IPMA, o valor médio de precipitação total anual 

rondou os 86%, sendo que os valores superiores foram registados nos meses de abril 

(primavera), novembro e dezembro (fim do outono, início do inverno). Sabendo que a 

pluviosidade favorece o crescimento da erva o que, por sua vez, favorece a disponibilidade de 

pastagens para a alimentação da vacada, que a abundância de alimento permite que os 

animais atinjam boas pontuações de CC e que esta influencia, significativamente, o 

desempenho reprodutivo das fêmeas reprodutoras, pode-se afirmar que a pluviosidade 

verificada no ano de 2019 exerceu um efeito benéfico na fertilidade destas quatro vacadas.  

 

10.5.2. Comparação do primeiro IEP entre os efetivos dos criadores 

Pela análise dos registos dos   criadores para o IEP_1, o criador 125 destacou-se com um 

IEP_1 de 442 dias, tendo os efetivos dos criadores 1,11 e 144 apresentado um IEP de 503, 

468 e 521 dias, respetivamente. O Gráfico 5 mostra o diferencial encontrado para o IEP_1 para 

estes últimos, comparativamente ao IEP_1 registado para o criador 125. 

Este resultado poderá sugerir a existência de diferenças no maneio alimentar 

(suplementação em diversas fases produtivas como o desmame e a recria) e reprodutivo 

aplicado pelo criador 125, percetível após a análise dos inquéritos realizados aos diferentes 

criadores. O criador 125 é o único a colocar as novilhas à cobrição um mês antes da época 

reprodutiva das fêmeas adultas e a proceder a uma suplementação alimentar, não só nos 

períodos de escassez alimentar, como antes da entrada das novilhas à cobrição.  

Contudo, não se encontra definida uma época de cobrição ideal que permita obter valores 

excecionais de IEP para cada exploração. Sabe-se que recorrendo a estratégias de maneio 
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reprodutivo para que os partos ocorram num período mais favorável (a nível de disponibilidade 

de alimento), é possível assegurar a produtividade das vacadas (Correia, 2019). 

 

 

Gráfico 5- Diferencial para IEP_1 entre criadores (2011-2019) 

 

10.5.3. Intervalo entre partos 

O IEP ideal para que se consiga maximizar a eficiência reprodutiva de uma vaca é de cerca 

de 365 dias, com um IPC aproximadamente de 85 dias (Yavas & Walton, 2000). 

A análise dos 3 381 registos, de todas as vacas dos quatro criadores estudados, mostrou 

que, no período compreendido entre 2011 e 2020, o IEP variou entre os 300 e os 1 020 dias 

(Gráfico 6), para um intervalo médio de 440 dias. A maioria dos IEP’s registados encontram-se 

entre os 360 e os 390 dias.  

O valor determinado para o IEP na raça por Carolino (2006) foi de 442,74±137,36 dias; o 

autor assegura que são notáveis as diferenças entre registos devido ao efeito ambiental do tipo 

de exploração, ano do parto, mês do parto e idade da fêmea ao primeiro parto. Também Belo 

et al. (2013), determinaram um valor de IEP de cerca de 420-430 dias, em vacas produzidas 

em sistemas extensivos. Após a análise do valor de IEP_1 encontrado nos quatro criadores em 

estudo, constatou-se que apenas o criador 125 apresentou um valor de IEP_1 concordante 

com o descrito na bibliografia (442 dias). Por outro lado, nos criadores 1, 11 e 144 foram 

encontrados valores de IEP_1 bastante elevados como se pôde verificar no gráfico 5, 

sugerindo que o sistema de produção de cada exploração influencia bastante os índices 

reprodutivos. O efeito do criador ou da exploração inclui diversas causas de variação das 

características reprodutivas que não se conseguem avaliar.(Diskin & Kenny, 2016). Desta 

forma, atribui-se ao criador/exploração uma componente ambiental que inclui todas as 
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condições de produção de cada criador/exploração, as decisões e opções tomadas, 

particularidades e acontecimentos registados, entre outros.  

 

 

Gráfico 6- Distribuição dos IEP's (2011-2020) 

 

O efeito do criador/exploração, do ano de nascimento ou do primeiro parto representam as 

características distintas das diversas explorações, traduzindo os diferentes tipos de maneio 

praticados e as alterações climáticas verificadas ao longo dos anos, que normalmente afetam 

os sistemas de produção extensivos, como é o caso da raça Alentejana (Carolino, 2006). 

Diversos autores registaram um efeito do ano de parto nos padrões reprodutivos de bovinos de 

carne, justificados, essencialmente, pelas distintas condições climáticas de cada ano e pelas 

consequentes diferenças na quantidade de alimento disponível (Morris, 1984; Bellido, 1985; 

Osoro, 1986; Cruz, V. M. F., 1992; Werth et al., 1996; Espadinha & Carolino, 2019). 

Assim, um anestro pós-parto mais prolongado e, consequentemente, um IPC mais 

prolongado, poderão estar associados a eventuais desequilíbrios nutricionais (Dourado, 2018). 

Embora se verifique que cerca de 57% dos casos apresentam um valor inferior a 420 dias, 

confirmou-se que cerca de 13% apresentam um valor superior a 600 dias. Tal facto é sugestivo 

de que deverão ser implementadas medidas que contribuam para a melhoria do IEP, como a 

realização de DG a intervalos regulares, o tratamento ou refugo das fêmeas reprodutoras com 

IEP elevados (≥440 dias) e uma escolha minuciosa das novilhas de substituição, ou seja, 

devem ser escolhidas as novilhas que apresentem bom desenvolvimento corporal e cujas 

progenitoras tenham bons IEP. 
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10.5.3.1. Fatores que influenciam o IEP 

Aquando da análise estatística verificou-se que as variáveis “idade ao parto”, “idade ao 

primeiro parto”, “época de parto”, “ano do parto” e “criador * ano” influenciaram 

significativamente o IEP_1 (p<0,0001). Por outro lado, as variáveis “sexo” e “raça” da cria não 

se revelaram significativas para o parâmetro em estudo (p<0,1039 e p <0,1184, 

respetivamente). 

 

10.5.3.1.1. Influência da idade ao parto (2011-2020)  

Depois de analisada a influência da idade da reprodutora ao parto, concluiu-se que esta 

variável exerce um efeito quadrático no IEP. 

No Gráfico 7 verifica-se que as reprodutoras mais jovens tendem a ter IEP superiores, e 

que este intervalo tende a diminuir com o avançar da idade até cerca dos 7,6 anos (92 meses), 

idade em que as vacas apresentam o menor valor de IEP. Todavia, a partir desta idade, o IEP 

sofre um incremento com o avançar da idade. 

 

 

 

 

É expectável que o IEP diminua em vacas de idade média e aumente em primíparas e em 

vacas com mais de sete anos. Após uma comparação com vacas jovens (três/quatro anos de 

idade) e com vacas velhas (mais de oito anos de idade), comprovou-se que vacas com idades 

compreendidas entres os cinco e os sete anos, demonstram um desempenho reprodutivo 

superior (Peixoto, 2004). 

A ordem do parto exerce um efeito sobre a TG e o IEP e os melhores índices reprodutivos 

são obtidos entre o terceiro e o oitavo partos (Oliveira et al., 2006). Vieira et al. (2010), 
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confirmam que a partir da oitava parição o IEP aumenta em consequência das alterações que 

podem ocorrer ao nível do aparelho reprodutivo das vacas ao longo da sua vida reprodutiva. 

Segundo Espadinha & Carolino (2019), as fêmeas da raça Alentejana alcançam a sua 

produtividade máxima em torno dos oito anos de idade. 

Os valores mais baixos de IEP foram observados entre os 7,6 e os 12 anos (i.e., 92 meses 

e 144 meses), cujos valores foram de 375 e 394 dias, respetivamente. Em média, até aos 

quatro anos de idade (44 meses) o IEP foi de cerca 406 dias. A partir dos doze anos, observou-

se um incremento deste intervalo, sendo o valor médio de, aproximadamente, 432 dias.  Esta 

variação de dias entre o parto e uma nova gestação, sugere que existem dois grupos de 

animais nas explorações de bovinos de carne, que devem ser submetidos a planos de ação 

diferenciados. Um dos grupos inclui as novilhas de substituição que representam a próxima 

geração de vacas aleitantes do efetivo e, por isso, deverão ter um tratamento distinto da 

restante vacada, não podendo ser descuradas as necessidades energéticas para todas as 

funções biológicas, sobretudo as que são imprescindíveis para a fase de crescimento. Neste 

grupo, o IEP tende a ser mais longo (Gráfico 8) por variadas razões, nomeadamente, carências 

nutricionais, imaturidade do aparelho reprodutor, predisposição para distócia, stress pós-parto 

e aquando da lactação.  

  

 

Gráfico 8 - Relação entre a idade ao primeiro parto e o intervalo entre o primeiro e o segundo parto. 

 

Diskin & Kenny (2014), num estudo realizado em vacas de carne na Irlanda, referem que a 

idade ideal ao primeiro parto deve rondar os 24 meses. Em climas temperados, o objetivo é 

que o primeiro parto ocorra em torno dos 24 meses. Contudo, para que isso aconteça é 

necessário que as novilhas entrem na puberdade entre os catorze e os dezasseis meses 
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Alentejana, é de 37 meses. De acordo com Reis (2010), a idade média ao primeiro parto em 

raças como a Alentejana e a Mertolenga e exóticas (Charolesa, Saler) é de 31 meses. A 

entrada na puberdade está relacionada com a conformação da raça (raças menos pesadas 

tendem a entrar à puberdade mais cedo); com a época de nascimento das futuras 

reprodutoras; com a CC e ainda com o maneio nutricional e reprodutivo aplicado em cada 

exploração. 

O outro grupo contém as reprodutoras mais velhas, que necessitam de uma atenção 

redobrada no que respeita aos parâmetros reprodutivos. Os registos dos parâmetros 

reprodutivos devem ser analisados para que sejam detetadas as vacas problema, ou seja, 

aquelas que não cumprem os objetivos reprodutivos estabelecidos pelo criador. Neste grupo, o 

alongamento do IEP está relacionado com as alterações a que o aparelho reprodutor destas 

vacas fica sujeito ao longo da sua vida reprodutiva.  

Em ambos os grupos, é de extrema importância a suplementação alimentar, dado que, 

geralmente, são animais que têm alguma dificuldade em recuperar a CC após o parto e, à 

semelhança do que já foi referido anteriormente, esta afeta substancialmente a eficiência 

reprodutiva.  

 

10.5.3.1.2. Influência do criador no IEP 

Considerando todos os partos decorridos entre 2011 e 2020, pode observar-se a existência 

de diferenças altamente significativas (p≤0,001) nos valores médios de IEP_1 entre criadores 

(Gráfico 9).  

 

Gráfico 9 - IEP dos quatro criadores em estudo (2011-2020). 
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Em 2012, o valor mais elevado do IEP_1 foi registado pelo efetivo do criador 1, que 

apresentou também o valor para o IEP global mais elevado no ano de 2013. Nos anos de 2013 

e 2015, o efetivo do criador 11 apresentou os valores de IEP_1 mais elevados. No Gráfico 10 

verifica-se a ausência de registos de IEP_1 do criador 11 no ano de 2011. Observaram-se 

também diferenças muito significativas (p≤0,01) no que respeita ao IEP_1 para o período 

considerado (2011-2019), tanto entre criadores como no mesmo criador em anos diferentes. A 

partir de 2016, apesar de evidentes no gráfico, as diferenças já não foram tão díspares. 

 

Gráfico 10 - Evolução do IEP_1 nos quatro criadores estudados (2011-2019) 

 

O IEP é um parâmetro vulnerável, que pode ser influenciado por diversos fatores e, por 

isso, é expectável que haja diferenças no maneio entre explorações, o que demonstra a 

influência significativa do criador neste parâmetro. 

 

10.5.3.1.3. Influência do ano no IEP 

O ano do parto influencia significativamente o IEP_1 na população estudada (p<0,001). No 

período em estudo, o maior IEP_1 foi registado no ano de 2012, tendo os valores mais baixos 

sido registados nos anos de 2013 e 2014 (Gráfico 11). 

De acordo com Carolino et al. (2000), nos sistemas de produção de vacas de carne em 

regime extensivo, a produção de pastagem (quantitativa e qualitativamente) está muito 

dependente das condições climatéricas, as quais variam de ano para ano. Belo et al. (2013), 

confirmaram que o IEP de vacas com partos em anos chuvosos era inferior ao de vacas 

paridas em anos secos, o que poderá ser justificado pela influência da pluviosidade no 

crescimento da erva entre o final do inverno e o início da primavera, melhorando a 

disponibilidade de pastagens para a alimentação animal.  
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Após consulta do boletim climatológico anual de 2012, no IPMA, verificou-se que o ano de 

2012 foi caracterizado por uma seca severa, principalmente, no final do inverno e no início da 

primavera. Consultando a mesma fonte para os anos de 2013 e 2014, verificou-se que 2013 foi 

caracterizado como um ano normal no que respeita à ocorrência de precipitação e que 2014 foi 

classificado como um ano muito chuvoso. Tendo em conta este facto e o descrito na literatura 

científica, seria expectável que o valor do IEP_1 mais elevado surgisse no ano de 2012 e que 

2013 e 2014 fossem caracterizados por valores de IEP_1 mais reduzidos. 

 

 

Gráfico 11- Relação entre o ano e o IEP_1 

 

10.5.3.1.4. Influência da época de parto  

A época do ano (trimestre de ocorrência do parto) afetou o IEP_1 (p<0,01), à semelhança 

do que fora já descrito em trabalhos anteriores (Horta et al., 1990; Carolino et al., 2000; Yavas 

& Walton, 2000; Belo et al., 2013;Titterington et al., 2017). Da análise do Gráfico 12, é possível 

constatar que, de um modo geral, as vacas com partos registados no primeiro trimestre do ano 

apresentam um IEP_1 médio mais longo (aproximadamente 466 dias) em contraste com as 

que registam um parto no último trimestre, que apresentam um IEP_1 médio mais curto (cerca 

de 439 dias), se bem que não estatisticamente distinto do IEP_1 registado no trimestre 2. A 

distinção entre os trimestres intermédios é pouco significativa, existindo apenas uma diferença 

de sete dias no IEP_1 entre estas duas épocas. 

Horta et al. (1990), num trabalho em vacas de raça Alentejana, concluíram que o anestro 

pós-parto é substancialmente superior em vacas com partos no inverno relativamente às que 

parem no verão, tanto em primíparas como multíparas. Os mesmos autores sugerem que 

possa existir um efeito sazonal, associado aos dias curtos e à redução dos recursos 

alimentares nesta altura do ano. Como se sabe, a escassez de alimento irá promover uma 
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diminuição da CC. O mesmo defendem Yavas & Walton (2000) que afirmam que, embora os 

bovinos não sejam reprodutores sazonais estritos, a época do ano em que o parto ocorre 

influencia o retorno à atividade ovárica nas raças mais sazonais e o início da puberdade, pelo 

número de horas a que os animais estão expostos à luz solar.  

 

 

 

Carolino et al. (2000), asseguram que as fêmeas com partos no verão apresentam valores 

médios de IEP inferiores aos das que parem no inverno, o que reforça a ideia de que vacas 

que parem no verão retomam a atividade cíclica mais cedo. Também Lamb (2000), afirma que 

parições nos meses de verão podem ser benéficas, na medida em que, geralmente, as vacas 

chegam ao verão com uma boa CC, devido à abundância de pastagem na primavera, e 

conseguem mantê-la no verão, através da utilização dos restolhos das culturas cerealíferas. 

Além disto, estão expostas a um maior número de horas solares. Porém, verificou-se que as 

reprodutoras com IEP mais curtos foram as que pariram no inverno. 

O pré-parto é um período muito crítico, pelo que limitações energéticas nesta fase agravam 

a diminuição da CC ao parto e conduzem, por conseguinte, ao alongamento do anestro pós-

parto. Outra consequência é a redução do número de animais em cio no início da época 

reprodutiva seguinte. Vacas paridas na primavera têm acesso a pastagens de qualidade e 

quantidade suficientes, o que promove uma redução no BEN aquando da lactação e, por isso, 

as vacas retomam a atividade ovárica mais rapidamente (Lamb, 2000).  

O efeito da época de parto no IEP_1 pode ser significativo principalmente em sistemas 

extensivos. Geralmente, este intervalo é mais curto em vacas que pariram na primavera e no 

verão, pelo que nas estações do outono e do inverno o anestro pós-parto tende a ser mais 

longo devido à escassez de alimento e ao reduzido número de horas de luz (Diskin & Kenny, 

2016).  

Gráfico 12- Relação entre a época de partos e o IEP (2011-2020). Valores de 

IEP seguidos de letras iguais não apresentam diferenças significativas entre eles 

(p≤0,0001), segundo o método de LSMeans. 

  c 

  b 
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De modo geral, considera-se que os valores dos parâmetros reprodutivos são melhores 

quando os partos sucedem na primavera. Contudo, no Gráfico 12 o valor mais baixo de IEP_1 

foi registado no último trimestre do ano, que diz respeito aos meses da estação outono/inverno. 

Assim sendo, não parece que os efetivos em estudo sejam prejudicados pela época do ano em 

que os partos ocorrem. Pressupõem-se que a utilização dos restolhos resultantes das culturas 

de cereais, no verão, seja benéfica para a manutenção da CC e, consequentemente, para o 

encurtamento do anestro pós-parto e na rapidez da retoma da atividade ovárica. De acordo 

com Belo et al.(2013), os dias curtos de inverno e uma nutrição deficiente na fase final da 

gestação, prejudicam as vacas de aptidão cárnica. Estas fatores interagem com o reinício da 

atividade ovárica e, consequentemente, com a duração do IEP. 

 

10.6. Parâmetros Genéticos do IEP 

Define-se como heritabilidade a dimensão de diferenças entre animais que é transmissível 

à descendência, ou seja, a proporção da variância fenotípica de natureza genética aditiva, 

sugerindo o conceito de “transferência” de determinada característica (Gama, 2002). 

Embora se observem algumas diferenças entre resultados de trabalhos de diferentes 

autores, de um modo geral, as características reprodutivas apresentam uma heritabilidade 

reduzida (Meyer et al., 1991; Koots et al., 1994; Frazier et al., 1999; Carolino, 2006; Burns et 

al., 2010; Eid et al., 2012). Esta baixa heritabilidade para os parâmetros reprodutivos exprime a 

influência dos fatores ambientais que contribuem para a variabilidade observada, como por 

exemplo o maneio alimentar ou reprodutivo aplicado numa determinada exploração (Ojango & 

Pollott, 2001). 

As estimativas dos parâmetros genéticos e fenotípicos do IEP, segundo as três bases de 

dados, A, B e C, correspondendo, respetivamente, a todos os registos de IEP de 21 661 

fêmeas observados em 124 criadores entre 2011 e 2020, a todos os registos com exceção do 

primeiro IEP de cada fêmea e apenas ao primeiro registo de IEP observado em cada fêmea, 

obtidas a partir das análises univariadas, estão apresentadas na Tabela 10.  
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Tabela 10– Parâmetros genéticos e fenotípico do IEP (a) 

 Base de Dados 

Parâmetros A B C 

Nº Registos 84 840 71 734 13 106 

Nº Fêmeas 21 661 19 312 13 106 

Média IEP 447,07 440,33 483,96 

2
a 614,23 673,54 440,48 

2
pe 788,69 876,43 ― 

2
e 10 809,49 10 205,86 13 379,54 

2
p 12 212,41 11 755,83 13 820,02 

h2
 ± EP 0,05±0,010 0,06±0,010 0,03±0,013 

c2 ± EP 0,06±0,005 0,07±0,005 ― 

(a) 2
a - variância genética direta, 2

pe - variância ambiental permanente, 2
e - variância residual, 2

p   - variância 
fenotípica; h2 - heritabilidade, c2 - efeito ambiental permanente; EP-Erro Padrão. 

 

Os valores de heritabilidade registados são reduzidos, entre 0,03 e 0,06, o que está de 

acordo com a maioria dos trabalhos publicados sobre este tipo de característica, inclusive em 

outros estudos sobre a raça Alentejana. 
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Tabela 11 - Valores de heritabilidade (h2) 

h2 Raça 
Parâmetro 

reprodutivo 
Fonte 

0,04 
Alentejana 

IEP 

(Carolino et al., 2021) 

0,09±0,008 Barrosã (Carolino et al., 200)5 

0,02 
Mertolenga/Alentejana 

(Carolino et al., 2000; 

Carolino, 2006) 

0,17-0,18 
Hereford 

Moreira & Cardellino 

(1994) 

0,14 
Retinta 

López de Torre & 

Brinks (1985) 

0,07-0,50 - Werth et al. (1996) 

0,10-0,11 

Nelore 

Nº de dias desde o início 

da época de cobrição 

até ao parto 

Forni & Albuquerque 

(2005) 

0,02 
- 

IEP 
López de Torre & 

Brinks (1985) 

0,01 - IEP em vacas 

Koots et al.( 1994) 0,06 - IEP em novilhas 

0,05 - Idade ao 1º parto 

0,04 - IEP 
Herring & Patterson 

(1997) 
0,19 - Idade ao 1º parto 

0,04 - Longevidade produtiva 

0,13 - Idade ao 1º parto 
AAABG Genetic 

Parameters 
0,09 - IEP em vacas 

0,08 - IEP em novilhas 

0,05 
- 

Longevidade (paridade 

durante 2 anos) 

Martinez et al.(2004) 

0,15 

- 

Longevidade (paridade 

durante 7 anos) 

0,04±0,013 Minhota IEP (Tibério et al., 2015) 

 

As estimativas dos parâmetros genéticos dos caracteres reprodutivos e de longevidade na 

raça bovina Alentejana estão de acordo com a maioria das referências bibliográficas, que 

apontam valores de heritabilidade reduzidos para este tipo de caracteres. Esta baixa 

heritabilidade demonstra o efeito de fatores ambientais como por exemplo o maneio nutricional 

ou reprodutivo nos índices reprodutivos (Ojango & Pollott, 2001). Apesar das estimativas da 

heritabilidade dos diversos parâmetros reprodutivos e de longevidade serem reduzidas, as 

variâncias genéticas observadas indicam que existe uma variabilidade razoável entre animais 
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nos respetivos parâmetros, a qual poderá ser aproveitada para seleção. Phocas et al. (1997) e 

Bodin et al. (1999) referem que nos bovinos de carne existe uma margem de progresso 

económico para os caracteres reprodutivos, como consequência do possível progresso 

genético resultante da seleção praticada.  

Ainda que o valor da heritabilidade seja reduzido, isso não impede que haja o progresso 

genético que os criadores ambicionam, desde que a variância fenotípica seja elevada como se 

pode constatar na Tabela 10  que o parâmetro em estudo (IEP) possa ser calculado diversas 

vezes no mesmo animal, viabilizando o incremento da precisão de seleção e, por conseguinte, 

a respetiva resposta (Carolino et al., 2000). 

 

11. Considerações finais e perspetivas futuras 

Nesta parte da dissertação pretende-se delinear um esquema de intervenções que possa 

influenciar os parâmetros reprodutivos de uma vacada, nomeadamente a distribuição dos 

partos e o IEP, a fim de melhorar o desempenho reprodutivo das vacadas de raça Alentejana.  

Atualmente, a produção de vacas de carne no Alentejo ainda se encontra aquém das 

expectativas ideais para este género de explorações. Isto é, para os sistemas de produção de 

bovinos de raça Alentejana em extensivo ou semi-intensivo não foi ainda possível alcançar 

uma diminuição do IEP a fim de se conseguir um bezerro, por vaca e a cada ano. Assim, para 

definir um plano de trabalho é necessária a conjugação entre o que se encontra descrito na 

literatura científica, adquirida em contextos distintos dos da produção de bovinos de carne no 

Sul de Portugal, e a aprendizagem adquirida no campo. Sabe-se que os sistemas de produção, 

em regimes extensivo ou semi-intensivo, dependem, sobretudo, das condições edafoclimáticas, 

o que reflete a necessidade de encontrar um equilíbrio entre o ideal e o que é possível colocar 

em prática efetivamente neste tipo de explorações.  

De salientar que não existe um protocolo único para todas as vacadas, pelo que o que 

realmente importa é conhecer a realidade de cada exploração e definir os seus pontos críticos, 

para que se possa atuar sobre estes na tentativa de promover a sua melhoria. Com este 

objetivo, o criador deverá poder contar com a atuação de uma equipa multidisciplinar em que 

se integra também um médico veterinário. A atividade de um médico veterinário de campo não 

se restringe, apenas, ao desempenho de funções clínicas. Desempenha, muitas vezes, 

funções de assessoria técnica e de gestão, o que acontece quando é chamado para um 

controlo reprodutivo. 

 

11.1. Conhecer a realidade da exploração 

Quando o objetivo específico é melhorar o desempenho reprodutivo de uma vacada, em 

primeiro lugar deverão ser recolhidas todas as informações que permitam conhecer a realidade 
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da exploração, averiguando quais os problemas existentes e a sua dimensão. Posteriormente, 

deverão ser definidas novas medidas de maneio reprodutivo que visem melhorar o objetivo 

inicialmente definido. 

Para se conhecer a realidade de um efetivo é imprescindível recolher informações como: o 

rácio touro/vacas; o maneio reprodutivo e alimentar e todos os registos que demonstrem o seu 

desempenho reprodutivo (datas de partos, exames ginecológicos e diagnósticos de gestação, 

por exemplo).  

Antes de mais, é fundamental a realização de um exame ginecológico a todas as reprodutoras 

(novilhas de reposição, primíparas e multíparas), para identificar as fêmeas gestantes e 

determinar o tempo de gestação e, no caso de fêmeas não-gestantes, para determinar se são 

recém-paridas, se estão a ciclar normalmente, ou se possuem alguma doença reprodutiva. É 

de extrema importância saber a data do último parto, a qual complementa as informações 

obtidas no exame reprodutivo, permitindo detetar “vacas problema”, como vacas velhas não 

gestantes, vacas que não registaram partos nos últimos dois anos, vacas que abortam 

frequentemente ou novilhas não gestantes e com mais de três anos. Desta forma, consegue-se 

ter uma ideia dos parâmetros reprodutivos mais importantes, como, por exemplo, a taxa de 

fecundação (TF) e o IEP médio da exploração. Os parâmetros reprodutivos que devem ser 

analisados são: taxa de fertilidade anual; o IEP; a distribuição dos partos; a TG; a taxa de 

desmame (TD) e a idade média ao primeiro parto. É imprescindível conhecer também as 

condições de maneio da exploração (possibilidade de fazer grupos por exemplo), a mão-de-

obra existente e a disponibilidade de alimento.  

Depois da análise de todas as informações o médico veterinário conhecerá as 

circunstâncias em que o efetivo é explorado, o que lhe permitirá estabelecer objetivos e definir 

um plano de trabalho com o criador, para atingir as metas propostas. A definição de objetivos a 

curto prazo motivará o criador a evoluir até que se atinja o objetivo final. A título de exemplo, 

encurtar uma época reprodutiva deve ser um processo gradual e demorará alguns anos, pelo 

que esclarecer um criador sobre o tempo que determinada meta leva a ser alcançada, é 

fundamental para estabelecer um elo de ligação com o criador e ganhar a sua confiança e 

adesão ao trabalho que está a ser desenvolvido. 

 

11.2. Gestão da vacada 

Depois de conhecidos os parâmetros reprodutivos deve-se delinear um plano de atuação, 

considerando a estratégia de refugo e de seleção de futuras reprodutoras, o maneio 

diferenciado das novilhas, o maneio dos machos reprodutores e os respetivos EA, a existência 

de épocas reprodutivas e o controlo reprodutivo da vacada. 
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11.2.1. Critérios de refugo 

Os critérios de refugo dependem dos objetivos estabelecidos pelo criador, sendo percetível 

que não se pode aplicar os mesmos critérios a todas as explorações. Há explorações onde 

poderão ser aplicados critérios mais limitativos, noutras pode não ser viável, economicamente, 

uma taxa de substituição elevada. De referir que em explorações com fêmeas de uma 

determinada raça, inscritas no LG, torna-se importante manter alguns animais devido ao seu 

mérito genético, caso correspondam aos requisitos de produtividade, nomeadamente o IEP. 

Um dos critérios fundamentais numa vacada com problemas reprodutivos será a 

eliminação de “vacas problema”, uma vez que estas são improdutivas e contribuem 

sistematicamente para o decréscimo da TF e incrementam a competição pelos recursos que, 

muitas vezes, são limitados.  

A maioria dos produtores em Portugal não está habituada a refugar animais por motivos 

reprodutivos, sendo que acabam por refugar animais que apresentem limitações físicas, 

doenças ou idades avançadas, prejudicando o desempenho geral do efetivo. Contudo, no 

inquérito realizado no âmbito desta dissertação, as taxas de refugo oscilaram entre os 8% e os 

15%, sendo que a percentagem de fêmeas refugadas devido a problemas reprodutivos ronda 

os 50%. É fundamental que os criadores se apercebam que as reprodutoras selecionadas têm 

de garantir o futuro produtivo da exploração. 

 

11.2.2. Maneio das novilhas 

Deve ser realizado um exame reprodutivo antes da entrada das novilhas à cobrição, para 

que sejam eliminadas as fêmeas que apresentem uma área pélvica reduzida (reflete a 

possibilidade de ocorrência de distócia) ou com alterações no aparelho reprodutivo (Engelken 

& Dohlman, 2015). Outra questão fundamental é a CC, pelo que devem ser identificadas as 

novilhas que apresentam uma baixa CC (abaixo de 3, numa escala de 1-5) e carecem de um 

maneio alimentar diferenciado antes da entrada dos machos no grupo (Larson & White, 

2016).  

Recomenda-se iniciar a época de cobrição das novilhas cerca de um mês antes da época 

das vacas adultas pelos motivos referidos ao longo deste trabalho. Os touros utilizados no 

lote das novilhas deverão ser da mesma raça para que, ao nascimento, os bezerros tenham 

um tamanho e peso que sejam compatíveis com as características morfométricas da raça e 

não aumentem a probabilidade de ocorrência de problemas ao parto.  
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11.3. Maneio sanitário da vacada 

É aconselhável que o maneio sanitário seja adaptado ao ciclo reprodutivo da vacada, pelo 

que épocas reprodutivas de curta duração apresentam vantagens como controlos reprodutivos 

regulares e a separação dos animais de acordo com a fase reprodutiva em que se encontram.  

Definir planos de profilaxia médica e sanitária permite uma melhoria do estado de saúde 

das progenitoras e das crias. Assim sendo, é imprescindível, para o estabelecimento de um 

plano profilático adequado, identificar corretamente as doenças que possam estar a circular 

nas explorações, em particular as do foro reprodutivo.  

Posto isto, os criadores devem prestar atenção à saúde das suas vacadas, recorrendo ao 

médico veterinário sempre que necessário e respeitar os protocolos de vacinação e 

desparasitação. 

 

11.4. Maneio dos machos reprodutores e realização de exames andrológicos 

A viabilidade económica de uma exploração de bovinos depende, maioritariamente, da 

eficiência reprodutiva, pelo que o touro contribui substancialmente para a caracterização de um 

efetivo relativamente à fertilidade (Martins et al., 2017). Deste modo, a realização de EA 

deveria ser uma prática comum e rotineira nos efetivos de bovinos de carne, com o intuito de 

prevenir problemas reprodutivos e não apenas como uma solução para os mesmos.  

O EA, a realizar a todos os machos aquando da sua seleção para reprodutor, e repetido de 

forma regular, permite identificar precocemente machos com problemas de fertilidade. Por 

outro lado, o EA deve ser realizado com um intervalo de tempo razoável antes da época de 

cobrições para que seja possível repeti-lo em machos classificados como “duvidosos” no 

primeiro exame ou para substituir touros que sejam considerados inaptos como reprodutores. É 

aconselhável que os EA sejam realizados a todos os machos cerca de um mês e meio antes 

do início da época de cobrição das novilhas, dois a três meses antes do início da época 

reprodutiva das vacas adultas. De acordo com Staub & Johnson (2018), a espermatogénese 

tem uma duração de cerca de 61 dias, pelo que, sempre que um animal seja classificado como 

“duvidoso” num primeiro EA, deve esperar-se cerca de dois meses para repeti-lo.  

 

11.5. Controlo reprodutivo das vacadas 

Realizar um controlo reprodutivo em explorações em extensivo é, por vezes, um processo 

complicado, pela logística e trabalho que lhes está associado, o que frequentemente leva à 

decisão de espaçar mais as intervenções isoladas na vacada, neste género de explorações. 

Uma alternativa poderá ser a realização de DG no dia do saneamento do efetivo ou aquando 

do desmame. 
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Contudo, com vista à melhoria dos parâmetros reprodutivos de uma exploração, deve ser 

definida uma época reprodutiva, ou encurtar a época que já se encontra estabelecida. A 

diminuição da duração de uma época reprodutiva poderá, eventualmente, contribuir para o 

aumento do desempenho reprodutivo. As vacas dispõem de mais tempo para retomarem a sua 

atividade ovárica até ao início da próxima época reprodutiva. Esta estratégia promove um 

aumento do peso ao desmame devido ao facto de os bezerros serem desmamados mais tarde. 

Além disto, uma época de partos mais reduzida possibilitará um acompanhamento da parição 

mais assíduo, o que contribuirá para a redução da mortalidade dos recém-nascidos, 

principalmente no grupo das novilhas (Randi & Lonergan, 2019).  

 

11.5.1. Definição de épocas de cobrição 

Definir uma época de cobrição envolve um estudo de fatores como a região em que a 

exploração se localiza, as condições ambientais e dos solos, e o início e duração das épocas 

de pastoreio (Correia, 2019). 

Segundo Randi & Lonergan (2019), a estratégia reprodutiva mais utilizada em bovinos de 

carne é a cobrição natural, por vezes relacionada com épocas de cobrição contínuas nas quais 

se verifica uma distribuição de partos ao longo de todo o ano. Nas explorações em Portugal, ou 

não está definida uma época reprodutiva (o touro permanece na vacada o ano inteiro) ou estão 

definidas épocas com uma duração média de seis a nove meses. Assim sendo, nas 

explorações em que não há uma época reprodutiva deve-se começar a restringir a presença 

dos touros na vacada para nove meses, procedendo-se gradualmente a esta redução. Ao 

aplicar esta medida é normal que haja uma redução da fertilidade no ano em que se define a 

primeira época, pelo que a mudança não pode ser abrupta, para evitar um reflexo negativo nos 

índices reprodutivos e o desânimo dos criadores. No ano seguinte, a duração da época 

reprodutiva deverá ter uma duração intermédia entre os seis e os nove meses, sendo crucial 

um controlo rigoroso dos machos e das fêmeas nos primeiros dois anos de época de cobrição 

definida para se proceder à seleção dos animais a manter. Posteriormente, inicia-se a época 

de cobrição de seis meses acompanhada de controlo reprodutivo. 

Em vacadas com épocas reprodutivas de seis meses (Figura 13), devem ser realizados 

dois DG, sendo que o primeiro DG deve ser feito a meio da época (três meses depois da 

entrada dos touros) e o segundo no final. No primeiro DG deve considerar-se a data do último 

parto, uma vez que a época de cobrições pode coincidir, em algum momento, com a época de 

parições, ou esta última ter terminado pouco tempo antes do exame reprodutivo. Portanto, as 

fêmeas que pariram há menos de 50-60 dias serão examinadas apenas para determinar o 

estado da involução uterina e o retorno à ciclicidade. As fêmeas paridas há mais tempo serão 

examinadas a fim de verificar se estão gestantes e quantificar os tempos de gestação, 

tornando-se possível prever as datas de partos e adaptar os maneios alimentar e sanitário por 

lotes. Este primeiro DG permite ainda a identificação de vacas improdutivas, sendo o momento 
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ideal para refugá-las. O segundo DG pode ser realizado cerca de 30 dias após a saída dos 

touros, para que sejam identificadas todas as vacas gestantes nesta altura. Isto permitirá 

formar dois lotes, um de fêmeas gestantes e outro de fêmeas não gestantes, gerindo a 

disponibilidade de pastagens e diferenciando o maneio alimentar. A realização de um DG nesta 

altura possibilita ainda a avaliação das TG e compará-las às TF, no fim da época de parições, o 

que irá refletir as taxas de mortes embrionárias/aborto.  

 

Figura 13- Maneio numa época reprodutiva de seis meses 
DG: diagnósticos de gestação; PN: início das parições das novilhas; CN: início das cobrições das novilhas; EA: 

exames andrológicos 

 

Vários estudos demonstraram que, considerando uma época reprodutiva de seis meses, a 

ocorrência de partos na época de primavera-verão está associada a melhores resultados 

reprodutivos quando comparados aos partos na época de outono-inverno. Isto prende-se com 

o facto de na primavera haver uma maior disponibilidade de recursos alimentares e de as 

vacas chegarem ao verão com uma boa CC.  

Em explorações onde haja alguma intensificação do sistema de produção, com algum 

investimento associado, poderá permitir a definição de uma época reprodutiva mais reduzida, 

com uma duração de cerca de três meses (Figura 14). À semelhança do que acontece em 

épocas reprodutivas de seis meses, as novilhas deverão ser colocadas à cobrição cerca de um 

mês antes do início da época reprodutiva do efetivo adulto e os machos submetidos a EA cerca 

de dois meses antes do início da mesma.  

 

 

Figura 14– Maneio numa época reprodutiva de três meses, com concentração de partos no verão 
 DG: diagnósticos de gestação; PN: início das parições das novilhas; CN: início das cobrições das novilhas; EA: 

exames andrológicos 

Uma época reprodutiva mais restrita permite a realização de controlos reprodutivos mais 

específicos. Pode ser realizada uma avaliação ginecológica de todas as fêmeas (antes da 
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entrada dos touros) e um segundo DG, 30 dias após a saída dos touros da vacada. Neste 

caso, e se for esse o objetivo do criador e do médico veterinário, as vacas que não estejam 

gestantes, mas que não ultrapassem o limite de dias do IEP, podem ser repescadas ou 

recorrer-se a tecnologias reprodutivas como a sincronização de cios. Ao reduzir a duração de 

uma época reprodutiva de seis para três meses, deve-se considerar que o período do pré-parto 

e o início da época de cobrições, terão de coincidir com as alturas de maior disponibilidade 

alimentar ou então o criador deverá certificar-se que a exploração dispõe de recursos 

económicos que permitam a suplementação alimentar.  

 

11.5.2. Tecnologias reprodutivas 

Em Portugal, as biotecnologias reprodutivas (IA, TE, SC) em bovinos de carne ainda 

são pouco utilizadas. As biotecnologias reprodutivas podem ser utilizadas com o objetivo 

de melhorar geneticamente os caracteres reprodutivos das vacadas, pelo que a sua 

aplicação tem sido incentivada no âmbito do último Programa de Desenvolvimento Rural 

através dos programas de melhoramento e conservação das raças autóctones 

portuguesas. Noutras situações, também têm sido utilizadas no âmbito da importação e 

utilização de material genético de suposto elevado mérito. A utilização destas 

biotecnologias deverá sempre precedida de um estudo tecno-económico para que o criador 

conheça a relação custo-benefício das mesmas. O sucesso das tecnologias reprodutivas 

depende, não só das condições da exploração para a manipulação dos animais, da 

qualidade do maneio geral e reprodutivo, mas também dos próprios animais, 

designadamente a aptidão genética, CC, idade e do estado de saúde em que estes se 

encontram, para que possam expressar o seu potencial reprodutivo (Bettencourt, 2021). 

É de extrema importância que haja uma maior divulgação destas tecnologias da 

reprodução na produção de bovinos de carne, as quais deverão ser integradas numa 

gestão reprodutiva rigorosa entre o produtor e o médico veterinário assistente da 

exploração, de acordo com os objetivos definidos (Bettencourt & Romão, 2009). 

 

11.6. Monitorização da condição corporal da vacada em diversas alturas do ano 

A avaliação da CC do efetivo total deve ser realizada em alturas específicas do ciclo 

produtivo dos animais, como no pré-parto, ao parto, no dia do desmame dos vitelos e antes 

da entrada à cobrição. Porém, em sistemas de produção extensivos ou semi-intensivos 

tenta-se simplificar o maneio, uma vez que muitas idas à manga induzem stress aos 

animais, não estando estes habituados a muita manipulação (Dourado, 2018). 

A monitorização da CC deve ser, sempre que possível, conciliada com outras 

intervenções, sendo a única exceção a classificação no pré-parto. Determinar a CC em 

alturas como o pré-parto pode ser uma tarefa difícil, pelo que se sugere uma adaptação 
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dos planos sanitários ao maneio reprodutivo, calendarizando-se as ações do saneamento 

para cerca de um mês antes do parto. Assim, seria possível avaliar, simultaneamente, a 

CC e suplementar vacas com baixa CC no pré-parto e, consequentemente, reduzir o 

anestro pós-parto.  

A CC deverá também ser classificada ao parto, aquando da identificação do vitelo 

recém-nascido e ao desmame, uma vez que nesta altura todos os animais normalmente 

passam à manga de contenção. Geralmente, são os vaqueiros que identificam os vitelos, 

não dispondo de conhecimentos para classificar a CC. Assim, sugere-se formação dos 

vaqueiros neste campo (Yavas et al., 2008). 

A apreciação da CC antes da época de cobrição pode ser feita em simultâneo com o 

exame ginecológico, pelo que quando algumas das vacas examinadas exibirem um anestro 

pós-parto associado a uma baixa CC, pode ser necessário colocá-las num grupo à parte e 

suplementá-las para que haja a possibilidade do estabelecimento de uma nova gestação.  

A nutrição é um fator fulcral, pelo que é de extrema importância assegurar um maneio 

alimentar eficiente, antes de ser implementada qualquer nova prática de maneio. Contudo, 

pode optar-se por suplementar todas as vacas no último trimestre da gestação, sendo esta 

uma fase muito crítica do ciclo produtivo devido às necessidades nutricionais que acarreta. 

 

12. Conclusão  

Devido a algumas limitações a nível do número de explorações utilizadas no estudo e do 

curto período para realizá-lo, não foi possível obter resultados definitivos acerca dos fatores 

que influenciam o IEP_1. Todavia, a análise dos registos dos últimos dez anos, dos criadores 

em estudo permitiu concluir que os fatores com maior influência no IEP_1 foram a idade ao 

primeiro parto, o criador (exploração), o ano e a época do parto. Deveria registar-se a CC das 

fêmeas reprodutoras, nas diversas fases do seu ciclo produtivo, bem como o peso dos vitelos 

ao desmame. 

Compreendeu-se que a fertilidade depende de um grande número de variáveis, muitas 

vezes incontroláveis pelo Homem, como, por exemplo, as condições climatéricas, com grandes 

variações anuais, e que representam um papel decisivo na disponibilidade alimentar para os 

bovinos criados em sistemas de produção extensivos.  

A avaliação da fertilidade em vacadas de carne é, normalmente, feita através do cálculo do 

IEP. Entender os fatores que influenciam este parâmetro é essencial para o desenvolvimento 

de programas de controlo reprodutivo que contribuam para a melhoria da produtividade dos 

efetivos de aptidão cárnea.  

O papel das associações, na recolha e na organização dos registos produtivos e 

reprodutivos, é fundamental para a realização destes estudos e para a implementação de 

práticas de ações concretas.  
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O médico veterinário assistente de uma exploração de bovinos de carne deverá realizar 

mais estudos nesta área, que possam ser relevantes para a melhoria da fertilidade e criar uma 

simbiose com o criador, para que se consiga estabelecer um equilíbrio entre o saber científico 

e o saber adquirido com a prática do campo. De outra forma, não será possível garantir o 

sucesso reprodutivo dos efetivos deste tipo de explorações. 

É necessário que os índices reprodutivos e as condições de cada vacada sejam bem 

conhecidos, para que se tomem decisões de acordo com os mesmos. A avaliação dos 

parâmetros reprodutivos deve ser global e individual, sendo que a distribuição dos partos, o 

IEP e/ou a fertilidade devem ser bem analisados, apreciando os valores médios, não 

descurando os valores extremos.  

Salienta-se a importância da existência de registos e da sua fidedignidade para a 

elaboração e monitorização de um plano de controlo reprodutivo.  

Com este estudo, foi possível aferir a relevância do maneio e da disponibilidade alimentar 

no IEP, o que pode ser comprovado com o efeito significativo dos fatores ambientais estudados 

como o criador, a época e o ano de parto. 

Um maneio reprodutivo adequado à realidade de cada exploração refletir-se-á numa 

melhoria considerável na produtividade da exploração, devendo, por isso, ser considerado um 

fator de produção adicional.  

Após a análise dos valores do IEP médio, determinados neste estudo, constatou-se que é 

exequível melhorar este parâmetro nas vacadas de raça Alentejana, através de intervenções 

estudadas e definidas pelo médico veterinário. A isto, acresce a necessidade de sensibilizar os 

criadores para as vantagens de uma melhoria na eficiência reprodutiva dos seus efetivos e que 

o médico veterinário existe para que, conjuntamente, se consiga atingir com sucesso esse 

objetivo.  
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Anexo 2 – Tabela de trabalho para registo dos dados referentes às novilhas utilizadas neste estudo e respetivos diagnósticos de gestação 
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Anexo 3 – Quadro dos resultados dos DG  
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